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Quando a farda significa 
permissão para roubar...

Jornal @Verdade

“Ninguém visita” “Eu 
ti nha fi lhos que 
gostavam de mim, 
acredito que, se fossem 
vivos, nós não 
passaríamos pela triste 
situação que 
enfrentamos 

actualmente. Eu e o meu marido não 
podemos ir ao hospital por falta de 
transporte ou de alguém que nos 
acompanhe, não temos quem cuide de 
nós durante a noite, a senhora que nos 
tem prestado alguma assistência só vem 
no período da manhã, faz a limpeza, 
serve...Ver mais

Ontem às 9:22 • 9 pessoas gostam disto. 

Osvaldo Auziane é triste por 
fi lhos no mundo cuidar deles 
até serem o k são e no fi nal 
ser abandonado... Ontem às 

9:24

Miguel De Sá Sotomaior É! 
... A chamada ‘civilização’ 
(seja lá isso o que fôr!) tem 
destas coisas. Pena que 

Moçambique esteja perdendo, a bem de 
um suposto ‘desenvolvimento’ social, um 
dos seus melhores costumes, a união 
familiar e o respeito pelos mais velhos 
que ancestralmente fi zeram com que os 
fi lhos sempre cuidassem dos pais, sem 
necessidade dos locais deprimentes do 
Mundo Ocidental, dito evoluído, como 
Lares de Terceira Idade e Centros de Dia 
... É triste! Por favor não deixem perder o 
que a sociedade moçambicana sempre 
teve de bom. Ontem às 9:39

Maria Joao Fernandes é 
triste. Ontem às 9:42

Wanda Eulave Nunes É 
trist... Ontem às 9:49 

Orcia Armando Sao os ditos 
curandeiros k menti ram para 
os familiares desses idosos 
acredito k disseram k sao 

feiti ceiros. No entanto os familiares tem 
medo. As pessoas pensam muito mal 
quer dizer k uma pessoa quando torna se 
velho vira feiti ceiro? Que mundo é esse 
onde se abandona idosos os tais 
familiares nao iram fi car velhos que pena 
mas Deus é k sabe. Ontem às 9:56

Glória Vilbro Li esta 
reportagem. Triste demais! 
Como é possível ter pessoas 
perto de nós, tão tristes, tão 

sozinhas, e não fazer nada para ajudar? 
Ontem às 10:06

 Rui Malunga A essencia do 
dito desevolvimento tende a 
tornar as pessoas 
“umbiguistas” ou seja eu e 

somente sou a razão meio e fi m de mim 
mesmo este malfadado pensar mata a 
fraternidade e descarta a caridade, é 
tempo de reaver a soldariedade Ontem 
às 10:47

Adélcia Mariza Arlindo 
Manjate Este País nem 
parece d pexoas k rezam a 
Deus... É mto triste, eu nem 

consigo imaginar a dor deles... ms Deus 
les vai ajudar Ontem às 11:02

Mucipo Dos Santos Com 
razao.como devemos dar o 
nosso contributo Ontem às 
11:02
Tomas Rodrigues 
Rodrigues nao ha 
como dar Ontem às 
14:06
Carlos Timbana E’ 
sempre assim 
quando pequenos 
eles cuidavam de 

nos, e agora temos que cuidar 
deles... Meus irmaos vamos 
cuidar de quem se preocupou 
conosco nos primeiros dias da 
nossa vida, nao deixemos eles 
desamparados, porque um dia 
nossos fi lhos farao o mesmo 
connosco... Ontem às 14:44

Yuran Jacinau São 
nesses momentos 
que discubrimos, 
quem são os nossos 

verdadeiros amigos! há 22 horas
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NACIONAL
Inhagóia: um bairro esquecido

Localizado a sul do distrito municipal Ka Mubukwana, Inhagóia carrega ainda problemas 
que, para a maioria dos bairros periféricos da cidade de Maputo, parecem minimizados. Cres-
cimento desordenado, fecalismo a céu aberto, miséria, falta de transporte e desemprego fa-
zem da zona um lugar que todo o mundo quer deixar para trás.

A história deste bairro começou 
bem antes da independência 
e, em tempos idos, era conhe-
cido como “receptáculo” dos 
recém-chegados da província 
de Inhambane. Porém, o tempo 
passou e os bitongas e os cho-
pes já não constituem a maioria 
da população. Não obstante, até 
os dias de hoje Inhagóia é con-
siderado o bairro daqueles gru-
pos étnicos.

Os vestígios da passagem dos 
“bitongas” por Inhagoia são 
inúmeros e os enormes co-
queiros são disso um exemplo, 
enquanto dos “chopes”, as ma-
fureiras que sobressaem aos 
olhos de quem por lá passa 
vincam a passagem desta etnia 
pelo bairro.

Os nomes Nhagoiene e Ka Nha-
góia são uma marca indelével 
da passagem dos bitongas e dos 
chopes”. Para os primeiros, o 
bairro chama-se “Nhagoiene” e, 
para os segundos, é nada mais, 
nada menos que “Ka Nhagóia”.

À semelhança de muitos outros 
bairros da cidade de Maputo, 
Inhagoia debate-se com sérios 
problemas de saneamento e 
distribuição da rede eléctrica, 
fruto de um crescimento desor-
denado. A ausência de parcela-
mento tem provocado o êxodo. 
Alguns moradores queixam-se 
da construção desordenada de 
casas que a cada dia que passa 
vai engolindo as ruas impedin-
do a circulação de veículos au-
tomóveis.

Porquê “Inhagóia”?

O secretário do bairro, Felisber-
to Soquiço, conta que o nome 
Inhagóia, vem da palavra “góia”. 
A história remonta ao período 
colonial, quando um cidadão 
português, de nome Lima, foi 
expulso da zona onde residia 
no centro da cidade, concre-
tamente na zona em que hoje 
está erguida a Assembleia da 
República. 

Lima foi, depois da referida ex-
pulsão, instalar-se na zona da 
ROMOS (Av. do Trabalho, em 
Maputo), onde hoje está insta-
lada a empresa Toyota de Mo-
çambique. Para seu azar, Lima 
foi mais uma vez expulso e, já 
cansado dessas idas e vindas, 
decide ocupar o espaço que 

hoje é tido por Inhagóia. 

Com a sua chegada, os nativos, 
tendo tomado conhecimento da 
sua triste jornada, atribuíram-
-lhe o nome de “góia”. Na língua 
Ronga, “goia” é o nome atribu-
ído a um gato sem lar, que va-
gueia de casa em casa. 

Daí, as pessoas que se dirigis-
sem ao que hoje se chama de 
Inhagóia, sempre que o fi zes-
se diziam “Hiya ka mwa Góia” 
(Ronga), o que traduzido para 
na língua portuguesa quer dizer 
“vamos à Goia”. Os portugue-
ses, que na altura colonizavam 
Moçambique, sintetizaram o 
“Hiya ka mwa Goia” usado pe-
los Rongas. Desta forma surgiu 
o nome do bairro e até hoje pre-
valece, com ou sem “góias”.

Hoje o bairro está dividido em 
duas partes, nomeadamente 
“A” com 38 quarteirões e a “B” 
com 28.

Pântanos que perigam
 a saúde pública

A zona baixa do bairro, que é 
limitada pelo Vale do Infulene, 
é o maior local de concentração 
de mosquitåos. Constituída por 
terras argilosas, o mais agra-
vante é o facto de existir capim, 
com altura desmedida, cujo 
crescimento parece impossível 
de se parar devido à humidade.

A zona pantanosa parece um 
ponto a que o desenvolvimen-
to não chegou. As construções 
precárias com chapas de zinco a 
reivindicarem substituição são 
o melhor que se pode encontrar 
em termos de habitação. Porém, 
há também residências de cani-
ço, de lona, papelão e de estei-
ras que surgem todos os dias. 

Além das deploráveis condi-
ções físicas da zona, há vários 
outros factores que parecem 
contribuir para o iminente pe-
rigo à saúde pública, como é o 
caso da partilha de latrinas sem 
as mínimas condições de higie-
ne. Em alguns casos mais de 20 
pessoas servem-se da mesma 
retrete. 

O mais grave é que a profundi-
dade das covas que são usadas 
como latrinas é quase que nula, 
visto que, ao cavar-se os pri-
meiros 50 centímetros, a água 

proveniente do lençol freático 
emerge impossibilitando a pro-
gressão das escavações. 

Alguns moradores afi rmam que 
difi cilmente se faz uma latri-
na com mais de um metro de 
profundidade. Teoricamente, 
estamos a falar de um bairro da 
cidade de Maputo onde defecar 
a céu aberto é normal.

Há relatos de que Inhagóia nem 
sempre foi assim. Apontam-se 
as cheias de 2000 como o mo-

tor da desgraça que o bairro é 
hoje. Segundo os populares, a 
renitência de algumas pessoas 
face às mudanças, associada à 
procura de habitação própria, é 
um dos principais obstáculos ao 
desenvolvimento do bairro.

Na sequência das cheias, algu-
mas pessoas foram retiradas 
daquela zona para outros bair-
ros, com destaque para Mago-
anine “C” (Matendene), porém, 
grande parte regressou à anti-
ga casa. Há também indivíduos 
que, vivendo em casas aluga-
das, viram, na saída das vítimas 
das cheias, uma oportunidade 
de usufruir dos mesmos “privi-
légios” destinados aos afecta-
dos pelas inundações.

Neste momento, segundo nos 
deu a conhecer o secretário 
do bairro, vinte das setenta fa-
mílias que ocupam a zona de 
risco, estão a ser retiradas para 
o bairro de Albazine. Das vinte 
contempladas pelo projecto, 

cinco serão retiradas ainda esta 
semana.

“Espera-se que, num futuro 
próximo, as restantes famílias 
sejam abrangidas pelo proces-
so, porque o espaço que ocu-
pam é propenso à ocorrência de 
cheias, bem como de doenças”, 
disse Soquiço.

Drama de morar num
 bairro intermédio

Olhando para a localização do 
bairro, parece inconcebível fa-
lar de problemas de transporte. 
Diz o ditado que nem todos os 
vizinhos da padaria comem pão 
todos os dias, o mesmo aplica-
-se à situação do transporte 
público. 

Apesar de o bairro estar locali-
zado à beira da Estrada Nacional 
número 1 (EN1), os moradores, 
à semelhança de outros muní-
cipes de Maputo, clamam por 
transporte. Alguns residentes 
sugerem ao Governo que crie 
condições para que alguns au-
tocarros tenham como destino 
a paragem daquele bairro. Efec-
tivamente, o facto de viverem 
numa zona intermédia faz com 
que os autocarros passem sem-
pre cheios e que os residentes 
cheguem frequentemente atra-
sados aos seus compromissos.

Hospital incapaz

Mesmo com focos evidentes de 
eclosão de doenças diarreicas 
como a cólera, o bairro dispõe 
apenas de um pequeno posto 
sanitário. 

O facto de existirem muitos 
pântanos contribui sobrema-
neira para o aparecimento do 
mosquito causador da malária. 
Sem um hospital de grande 
dimensão por perto, as pesso-
as são obrigadas a recorrer ao 
Hospital Geral José Macamo e, 
em alguns casos, ao posto de 
saúde de Bagamoio.

Adelaide Macave, residente no 
bairro há 22 anos, considera 
que a falta de uma unidade sa-
nitária já contribuiu para a mor-
te de muita gente, em situações 
que podiam ter sido evitadas.

“Há gente que morre aqui por 
falta de primeiros socorros”, 
conta. Adelaide não pede mui-

to, apenas roga ao Governo que 
potencie o centro de saúde, de 
modo que este possa prestar 
melhores serviços. Podiam até 
transformar o nosso posto num 
autêntico centro de saúde”, diz. 

Mercado informal,
 formalizado

Diz o ditado que quando não 
se tem cão caça-se com gato. 
Inhagóia não dispõe de um mer-
cado, diga-se formal, apenas de 
um conjunto de bancas que se 
foram aglomerando num único 
ponto, até que a administração 
do bairro concluísse que se es-
tava diante de um mercado.

De acordo com o secretário, Fe-
lisberto Soquiço, as condições 
em que funciona o único mer-
cado de Inhagóia são extrema-
mente deploráveis. “O nosso 
mercado e péssimo”, disse So-
quiço.

No referido mercado, por sinal, 
o principal, apenas se vêem 
montões de areia, nos quais as 
“mamanas” colocam os seus 
produtos. É nestes montões que 
se vende um pouco de tudo, 
desde o tomate até a própria 
areia.

Benvinda Machaca, vendedeira 
deste mercado há mais de cin-
co anos, disse que o mercado 
surgiu com a comercialização 
de petróleo avulso, cujos ven-
dedores durante a noite se con-
centravam naquele lugar para 
transaccionar o seu produto. 
Depois destes, a zona começou 
a ser invadida por comerciantes 
de hortícolas colhidas nas ma-
chambas do vale do Infulene. 

“Dali em diante, as pessoas co-
meçaram a trazer produtos para 
vender aqui e o mercado foi 
crescendo”, acrescentou.

Iluminados, 
mas sem água

A rede de distribuição de água, 
de acordo com Soquiço, é total-
mente defi citária. A falta de par-
celamento, diz, é a principal cau-
sa do infortúnio porque impede 
que sejam feitas canalizações.

Associado a esta situação, a de-
gradação do material de canali-
zação, dado que este remonta 
ao período colonial, tornam ain-
da mais precária rede de distri-
buição do líquido precioso.

Nos becos do bairro podem-se 
ver tubos cortados e contadores 
destruídos.  

Uma equipa do FIPAG tem es-
tado a trabalhar no bairro com 
vista a melhorar a situação, se-
gundo nos deu a conhecer So-
quiço.

O mesmo não se pode dizer 
em relação à rede eléctrica que 
cobre neste momento 90% da 
população do bairro. Contra-
riamente à situação da água, 
a expansão da rede eléctrica é 
feita ligando-se as baixadas de 
uma casa para outra. Em alguns 
becos estão colocados postes 
de transporte de cabos, o que 
permite que haja disponibilida-

de de corrente eléctrica.

De acordo com o secretário So-
quiço, estima-se que até no fi -
nal do próximo ano a rede cubra 
99% da população.

Embora a cobertura seja sa-
tisfatória, Soquiço lamenta a 
recorrência de oscilações que 
acabam por destruir os electro-
domésticos. São reportados três 
a quatro cortes diários no forne-
cimento de energia.

Bola e copos no 
fi m-de-semana

O quotidiano de Inhagóia é di-
fícil de decifrar. Há nele, uma 
mistura de coisas. Durante o 
dia, o maior destaque nesta 
parcela de Maputo é o futebol. 
Crianças jovens e velhos, de 
ambos os sexos concentram-se 
no único campo ali existente 
para assistirem a uma partida 
do desporto-rei.

Ali no coração de Inhagóia (na 
zona do círculo do bairro), o 
desporto é o “prato forte”. Não 
há motivos para duvidar de que 
foi ali onde a estrela do fute-
bol moçambicano, Dominguês, 
evoluiu.

Ainda no mesmo local, os aman-
tes do basquetebol vibram com 
a modalidade, num campo onde 
as tabelas foram consumidas 
pelo tempo.

Quando cai a noite, a vida muda. 
Os bares fi cam superlotados. As 
cervejas são o que mais se pode 
ver. Estas sempre apimentadas 
com música diversa e muita 
descontracção.

As barracas do mercado fazem, 
nestes dias, o seu maior lucro, 
segundo nos deu a conhecer 
Matias Mathe, proprietário de 
uma delas. “O fi m-de-semana é 
mesmo para fazer dinheiro”.

Um pouco distante das barra-
cas, ouve-se o som de “xigubo”. 
Sem sombra de dúvida, perce-
be-se que estamos diante de 
um culto religioso perpetrado 
pela igreja Zione, no seu estilo 
característico.

Segurança e tranquilidade 
públicas 

A situação de segurança neste 
bairro não se distingue de ou-
tros da cidade de Maputo. De 
acordo com os moradores, não 
se tem registado situações ex-
tremas no que concerne a crimi-
nalidade. Fala-se de agressões 
físicas que surgem como resul-
tado das bebedeiras do fi m-de-
-semana. De quando em vez, 
também há roubos. Em suma: a 
população local fala de tranqui-
lidade.

Por seu turno, Soquiço reitera o 
dado avançado pela população 
indicando que o bairro vive um 
clima de tranquilidade. 

Tentámos ouvir o chefe do úni-
co posto policial ali existente, 
mas este remeteu-nos ao co-
mando da PRM da cidade de 
Maputo porque não estava au-
torizado a falar à Informação.

Goste d’  todos os dias lendo e comentando as notícias

no .com/JornalVerdade

Com uma população de 16.408 habitantes, o bairro 
de Inhagóia conta com apenas duas escolas do nível 
primário. Para os níveis restantes, os residentes so-
correm-se da EPC Unidade 2, que para além do ensino 
primário lecciona também o nível básico e secundário.
Outra opção para quem quer continuar com os estudos 
para além do nível primário é a Escola Secundária Ze-
dequias Manganhela, localizada no bairro 25 de Junho.
Quando se perguntou ao secretário do bairro sobre o 
que se tem estado a fazer para colmatar esta situação, 
este referiu que, até agora, nada está projectado ao ní-
vel do bairro, e não tem conhecimento de qualquer pro-
jecto a nível do Governo central, que visa solucionar o 
problema.

“Queremos uma escola secundária”

Texto: Hélio Norberto • Foto:  Miguel Mangueze
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NACIONAL
O Gabinete Central de Combate à Corrupção, uma unidade da Procuradoria-Geral da República, apresentou semana passada, em 
Maputo, o seu Plano Estratégico 2011-2014, no qual aponta estar a braços com a falta de investi gadores especializados em matérias de corrupção 
e de parti cipação económica ilícita.

Lançado o processo de revisão da Consti tuição

Insegurança alimentar afecta mais 130 mil 
moçambicanos

A Assembleia da República procedeu, na última quarta-feira, 12 de Outubro, ao lançamento formal e ofi cial do processo de revisão da Constituição da República e à apresentação dos membros 
que irão compor a comissão Ad-Hoc criada para o efeito.

A insegurança alimentar, em Moçambique está a afectar, entre Fevereiro e Setembro de 2011, pouco mais de 350 mil pessoas, 
número correspondente a uma subida estimada em cerca de 130 mil casos face a igual período de 2010.

Segundo o cronograma, o pro-
cesso de revisão da Lei Mãe 
decorrerá ao longo do período 
compreendido entre 2011 e 
2013, sendo que a entrega das 
propostas – por parte dos inte-
ressados – deverá ser feita en-
tre os meses de Outubro e De-
zembro deste ano. As mesmas 
podem ser depositadas no se-
cretariado da Comissão Ad-Hoc 
para a Revisão da Constituição 
e nas delegações provinciais da 
Assembleia da República.

Após a recepção das propostas, 
a comissão Ad-Hoc encarregar-
-se-á de produzir, em quatro 
meses, o anteprojecto de Lei de 
Revisão e submetê-la a debate 
público a ser realizado durante 
cinco meses em todas as pro-
víncias, incluindo alguns dis-
tritos. O debate contará com o 
envolvimento da comunicação 
social e será feito através de 
seminários, mesas-redondas e 
outras formas.

Nos oito meses subsequentes 
ao debate público, será elabo-
rado o projecto de Lei de Revi-
são, cujo depósito está previsto 
para o primeiro semestre de 
2013.

Intervindo na cerimónia, o pre-
sidente da comissão Ad-Hoc, 
Eduardo Mulémbwè, revelou 
que a revisão tem como objec-
tivo o aprimoramento da actual 
Constituição e a consagração 
das conquistas políticas, so-
ciais, económicas e culturais 
que o país alcançou e tem vindo 
a alcançar nos últimos tempos.

Em relação ao custo deste pro-

cesso, Mulémbwè disse que a 
proposta de orçamento ainda 
não foi apresentada mas fez sa-
ber que as actividades previs-
tas para este ano irão absorver 
cerca de seis milhões de meti-
cais dos cofres do Estado.

Durante o processo, a comissão 
irá efectuar visitas à África do 
Sul e à Tanzânia com o objecti-
vo de colher experiências des-
tes dois países que já passaram 
– e com êxito – por processos 
idênticas.

A futura Constituição, segundo 
Eduardo Mulémbwè, irá entrar 
em vigor após o mandato de 
2014, estando, por isso, descar-

tada a possibilidade de o actual 
chefe de Estado, Armando Gue-
buza, concorrer a um terceiro 
mandato.

Renamo distancia-se do 
processo

A comissão Ad-Hoc é compos-
ta por 17 membros, nomea-
damente Eduardo Mulémbwè 
(presidente), Manuel Tomé 
(presidente substituto), Mário 
Sevene (relator), Eneas Comi-
che, Teodoro Whate, Edson 
Macuácua, Mateus Kathupa, 
Francisco Mucanheia, Alfredo 
Gamito, Telmina Pereira, Ana 
Rita Sithole, Conceita Sortane, 
Eduardo Elias, José Chichava, 

Carlos Jorge, Francisca Domin-
gas e Abel Safrão. Destes, 16 
são provenientes da bancada 
parlamenta da Frelimo e um da 
bancada do MDM.  

A referida comissão devia ser 
composta por 21 membros, 
quatro dos quais provenientes 
da Renamo mas, à semelhança 
do que fez em relação às elei-
ções intercalares nos municí-
pios de Quelimane, Pemba e 
Cuamba, o partido liderado por 
Afonso Dhlakama pautou pela 
auto-exclusão.

“A nossa proposta será 
apresentada oportunamen-

te” – Margarida Talapa

A chefe da bancada parlamen-
tar da Frelimo, Margarida Ta-
lapa, disse, no fi m da cerimó-
nia, que a revisão da proposta 
pretende “retirar as incongru-
ências verifi cadas na actual 
Constituição e consolidar o seu 
conteúdo”.

Questionada sobre o conteúdo 
da proposta a ser apresentada 
pelo seu partido, esta preferiu 
“perpetuar” o suspense a que 
submete(u) a sociedade, limi-
tando-se apenas a dizer que “o 
mesmo será tornado público 
oportunamente”.

“Pretendemos uma sepa-
ração e independência dos 

poderes”

Por seu turno, o líder da banca-
da parlamentar do MDM, Lutero 
Simango, referiu que a propos-
ta do seu partido irá surgir du-
rante o período previsto para 

a entrega – entre Outubro e 
Dezembro – mas adiantou que 
a mesma será pela “separação 
e independência efectivas dos 
poderes e pelo rompimento 
com o actual sistema, em que, 
por exemplo, todos são indi-
cados para ocupar cargos com 
base na confi ança política”.

“Por exemplo, os juízes dos 
tribunais Supremo e Adminis-
trativo e o procurador-geral da 
República são indicados pelo 
Presidente da República. O que 
nós pretendemos é que estas e 
outras fi guras sejam indicadas 
pela Assembleia da República”, 
disse.

Relativamente à ausência da 
Renamo, este considera que 
“este assunto cabe à própria 
Renamo” e que a participação 
do MDM neste processo vem 
confi rmar o seu desejo e com-
promisso de ser agente activo 
da construção e consolidação 
da democracia no país.

Sobre a possibilidade de o MDM 
estar disponível para “colabo-
rar” caso a Frelimo pretenda 
manter Armando Guebuza por 
mais um mandato, Simango re-
feriu que a mesma “está fora de 
questão” porque o MDM é pela 
manutenção do actual limite de 
(dois) mandatos.

Esta situação deve-se ao 
agravamento da estiagem 
na região norte da provín-
cia de Gaza, principalmente, 
segundo Marcela Libombo, 
coordenadora nacional do 
Secretariado Técnico de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional (SETSAN), apontan-

do os distritos de Chigubo, 
Massangena e Chicualacua-
la como regiões mais críti-
cas no que respeita à seca.

Estas informações constam 
num documento do SETSAN 
espelhando resultados pre-
liminares de um inquérito 

sobre a situação actual nu-
tricional de Moçambique, 
num trabalho acabado de 
ser desenvolvido no país 
abrangendo cerca de 3750 
agregados familiares.

Os resultados finais deverão 
ser divulgados até finais do 
presente mês de Outubro, 
segundo ainda Libombo, 
garantindo, por outro lado, 
que a situação de insegu-
rança alimentar e nutricio-
nal tende a reduzir devido à 
precipitação pluviométrica 
registada nos últimos dias 
nas regiões afectadas.

Marcela Libombo falava 
esta segunda-feira, em 
Maputo, à margem da 10ª 
Conferência da Socieda-
de Africana de Ciências 
Agronómicas, a decorrer 
até quinta-feira, dia 13 de 

Outubro, juntando cerca 
de 500 especialistas afri-
canos para a troca de ex-
periências, de informação 
e inovação na área de pro-
dução agrária, promoção da 
investigação e criação de 
novas oportunidades para 
os produtores africanos me-
lhorarem os seus meios de 
sustento e garantirem a se-
gurança alimentar no conti-
nente negro.

Durante o encontro serão 
debatidos temas sobre fi-
siologia e sistemas de cul-
tivo, protecção vegetal, hor-
ticultura e fruticultura, bem 
como relacionados com o 
melhoramento de culturas 
e genética, manuseamento 
pós-colheita e tecnologia 
de alimentos, entre outros 
assuntos ligados ao sector 
da agronomia. /AIM

Deti dos 59 imigrantes 
ilegais em Moçambique
A polícia moçambicana (PRM) deteve um total de 59 imi-
grantes encontrados em situação ilegal em diferentes pro-
víncias do país.

Destes indivíduos, constam os 
que haviam fugido do Centro de 
Refugiados de Maretane, provín-
cia de Nampula, norte do país, 
segundo indica o relatório do 
Comando-geral da PRM sobre a 
situação da criminalidade no país 
que foi recebido, terça-feira, pela 
AIM.

“No distrito de Nicoadala, pro-
víncia da Zambézia, a PRM deteve 
seis imigrantes de nacionalidade 
etíope, que se faziam transportar 
numa viatura pertencente à em-
presa “Maningue-Nice”, refere o 
relatório da polícia, acrescentan-
do que decorrem procedimentos 
destinados à recondução destes 
cidadãos ao Centro de Maretane.

Além destes, as autoridades deti-
veram, em Nampula, um total de 
12 imigrantes ilegais, sendo nove 
de nacionalidade paquistanesa e 

três bengalis.

Na altura da sua detenção, os 
indivíduos em causa faziam-se 
transportar numa viatura cujo 
motorista fugiu, quando se aper-
cebeu da aproximação da polícia.

Refi ra-se que Moçambique tor-
nou-se um destino ou país de 
trânsito preferencial para imi-
grantes ilegais provenientes de 
quase todas as partes do mundo, 
com destaque para a região do 
Corno de África e Ásia.

Na sua maioria, estes imigrantes 
usam as províncias nortenhas de 
Cabo Delgado e Nampula onde 
entram através das fronteiras ter-
restres, marítima e até mesmo aé-
reas, em operações que envolvem 
actos de corrupção por parte dos 
ofi ciais dos Serviços de Migração 
e agentes da polícia. /AIM

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Texto: Víctor Bulande • Foto:  Miguel Mangueze
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Assembleia da República elege provedor de Justi ça
Finalmente, Moçambique poderá ter um provedor de Justiça eleito pela primeira vez na história do país, num acto a registar-se ao longo da quarta sessão ordinária da Assembleia da República 
(AR) a iniciar os seus trabalhos no próximo dia 24 de Outubro de 2011, no Maputo.

Esta fi gura está institucionaliza-
da na Constituição da República 
aprovada pelo Parlamento em 
2004 e a sua indicação vem sendo 
protelada sucessivamente ao lon-
go dos últimos dois mandatos do 
Parlamento moçambicano por fal-
ta de apresentação de candidatos 
ao cargo pelas bancadas da Freli-
mo e Renamo.

Ouvidos, entretanto, esta terça-
-feira, pelo Correio da manhã, para 
se saber se será desta vez que o 

Parlamento irá proceder à eleição 
do provedor de Justiça, Damião 
José, porta-voz da Bancada da 
Frelimo, e Saimon Macuiana, pre-
sidente do Gabinete Parlamentar 
de Prevenção e Combate Contra 
o HIV/SIDA e deputado pela Ban-
cada da Renamo, mostraram-se 
entusiasmados pelo arrolamento 
pela Comissão Permanente da AR 
do ponto sobre o Projecto de Re-
solução atinente à eleição do pro-
vedor de Justiça.

“Esperamos que seja desta vez 
que iremos proceder à eleição do 
provedor de Justiça, após adia-
mentos registados nos mandatos 
anteriores da Assembleia da Re-
pública”, vincou Damião José, da 
Frelimo, ponto também saudado 
por Macuiana que falou ao jor-
nal devido ao impedimento de se 
ouvir sobre o mesmo assunto o 
porta-voz da Bancada da Renamo, 
Arnaldo Chalaua.

Também não foi possível colher a 

opinião do porta-voz da Bancada 
Parlamentar do MDM por difi cul-
dades de comunicação. Quanto 
aos candidatos para o cargo de 
provedor de Justiça, José e Ma-
cuiana disseram que as suas ban-
cadas irão apresentá-los no mo-
mento oportuno.

De referir, entretanto, que a IV 
Sessão Ordinária da Assembleia da 
República vai debater e sancionar, 
entre outros pontos, a Proposta 
do Plano Económico e Social para 

2012 e a lei que aprova o Orça-
mento do Estado para o mesmo 
período, bem como o Projecto de 
Resolução atinente à eleição do 
provedor de Justiça.

As perguntas e informações do 
Governo ao Parlamento e a Infor-
mação Anual do Chefe do Estado 
sobre a Situação Geral do país 
constam também do rol de pontos 
de agenda daquele encontro, cujo 
arranque está marcado para 24 de 
Outubro de 2011, no Maputo. /AIM

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Carta que não sai há dois anos

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Obrigado por editarem este texto no vosso espaço dedicado às reclamações neste nobre e rico jornal jovem e feito por jovens. Sou funcionário 
do Ministério da Saúde, no HCM e estudante universitário, cursando licenciatura em saúde pública, no 3ºano.

As minhas saudações estendem-se ao INAV que muito tem fei-
to para minimizar os acidentes neste nosso vasto Moçambique, 
mas a minha inquietação centra-se nesta instituição, que é re-
ferente à minha carta de condução para veículo pesado e mo-
tociclo que não sai há 2 anos. 

A história desenrola-se quando estive a trabalhar na província 
de Sofala, no distrito de Búzi, na sede do hospital rural, onde 
pela necessidade e demanda, o governo do distrito concedeu 
uma oportunidade aos funcionários e ao público em geral que 
tinham o transporte como meio de serviço mas que não tinham 
a carta de condução, e a Escola de Condução Mucaranga se-
diada na beira respondeu positivamente para a formação dos 
interessados onde eu fui um dos formandos e terminei com su-
cesso em Outubro de 2008. Após 2 meses foi-nos prometido 
levantar a carta de condução provisória e na realidade foi-nos 
entregue, mas a questão do fundo começa quando, passados 6 
meses após a carta provisória, não sai a carta defi nitiva (espe-
cifi camente para o meu caso), e porque tinha outros assuntos 
pessoais a resolver em Maputo cidade donde sou natural, hou-
ve necessidade de pedir a transferência para Maputo. Informei 
a delegação provincial de viação, INAV-Beira, e disseram que 
podia deixar à responsabilidade de alguém que conhecesse 
para fi car a levantar e depois a pessoa me enviaria, caso não sa-
ísse teria que seguir o caso na sede em Maputo, no INAV-SEDE, 
e de lá até agora, nem água vem, nem água vai, a carta recusa 
imprimir (segundo eles), procurei saber com o Sr. Adérito do 
IVAN-SEDE que pacientemente tem seguido o meu caso. No 
princípio dizia-se a carta só podia ser levantada no local onde 
foi emitida e que já estava na Beira no lote nº 508 mas lá não 
estava.

Sempre vou para tentar levantar mas apenas me entregam a 
carta provisória e em Dezembro deste ano completarei 3 anos 
neste vaivém. A “última solução” que tive foi de que tinha que 
me ser atribuído outro número da carta porque o anterior o sis-

tema recusava-se a imprimir e para tal teria que fazer a substi-
tuição do meu bilhete de identifi cação para o actual biométrico 
como forma de trocar o número da carta, agora estou neste pro-
cesso, não sei se resultará. As minhas perguntas são:

- Porque é que a carta não sai? Afi nal, o que é que se passa?

- Se o objectivo é desburocratizar o sistema, porque é que sou 
obrigado a ir à Beira para levantar a carta de condução?

- Tendo o INAV se apercebido de que se tratava de um caso 
insólito, porque é que não há um seguimento específi co para 
procurar as causas?

- Quanto tempo leva um cidadão para levantar a carta defi nitiva 
após ser entregue a carta de condução temporária?

Peço a quem de direito para que resolva este caso.
Detalhes da carta de condução temporária
Classe da carta de condução
A - Motociclo - com mais de 125cc
C - Veículo pesado – acima de 1600kg (PB)

Recibo
Operação: Duplicar TDL
Valor total: 500,00mt
Data de emissão: 05-12-2008
Número do recibo: 145939
Referência de pagamento: N/A
Entidade emissora: DPV de Sofala
Ofi cial emissor: L Muchanga
Número de certifi cado: 289415
Número do fi cheiro: BEI-DL-8341
Obrigado!
Alexandre Enoque Muhlanga

Resposta
Para responder às inquietações do lesado @Verdade entrou 
em contacto com o INAV, na pessoa do porta-voz, Filipe Ma-
pangane, que prontamente admitiu haver alguma anomalia no 
processo de obtenção da carta do senhor Alexandre, porque, 
de acordo com as normas estabelecidas pela instituição que 
representa (INAV), o cursado só pode usar a carta provisória 
por um período de 90 dia (três meses). Em casos excepcionais, 
pode até chegar aos 120 dias (quatro meses), mas nunca a um 
período maior do que este.

No que diz respeito aos problemas de impressão da carta, o 
porta-voz do INAV  levanta a possibilidade de não haver har-
monia ou ainda insufi ciência de dados do reclamante, porque 
quando a situação é esta, a carta não é impressa.

Quanto à questão do levantamento da carta, o INAV tem um sis-
tema on-line que permite que alguém que tenha feito o curso 
de condução em qualquer província levante a sua carta na sede 
da instituição em Maputo. 

Porém, não se admite que o cursado levante a sua carta numa 
outra delegação provincial, a não ser na província onde cursou 
ou na sede nacional, na cidade de Maputo.

Nota da Redacção: o INAV prontifi ca-se a dar seguimento di-
recto ao caso, bastando para isso que o reclamante entre em 
contacto com o porta-voz desta instituição, o senhor Filipe Ma-
pangane.

Entretanto, o @Verdade convida o senhor Alexandre a contac-
tar o INAV, por via do nosso jornal, para que possamos saber do 
desfecho do caso de modo que, com a sua experiência, possa-
mos ajudar outros indivíduos que tenham o mesmo problema, 
através dos seguintes contactos:

843998624– Recepção do jornal @Verdade

averdademz@gmail.com – Correio electrónico do Jornal @Ver-
dade
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O Governo moçambicano tem 
disponíveis cerca de 90 mi-
lhões de meticais, destinadas a 
financiar a construção de mais 
de 190 casas para famílias a 
serem reassentadas na região 
de Cavelane, em Massingir, no 
quadro do programa de ex-
pansão do Parque Nacional do 
Limpopo. Para a edificação das 
referidas habitações, arrancou, 
na última segunda-feira, a for-
mação do primeiro grupo de 
artesãos constituído por 192 
pessoas, os quais, durante três 
anos, estarão envolvidos nos 
trabalhos.

Os artesãos em treinamento 
estão a sê-lo nas áreas de pro-
dução de blocos, electricida-
de, carpintaria, pintura, entre 
outras especialidades, numa 
iniciativa do Ministério do Tra-
balho, através do Instituto Na-
cional de Emprego e Formação 
Profissional (INEFP).

A cerimónia que marcou o 

arranque do programa de 
formação daqueles artesãos 
locais, cujo acto foi dirigido 
pelo secretário permanente do 
Ministério do Trabalho, Tomás 
Bernardino, em representação 
da titular do sector, serviu tam-
bém para a apresentação pú-
blica do projecto. Com aquela 
acção, segundo explicou, as 
autoridades governamentais 
quiseram dar oportunidade 
aos jovens da região para se 
prepararem para o mercado de 
emprego e auto-emprego.

A propósito, Tomás Bernardino 
disse que com o arranque des-
te ciclo de treinamento estão 
criadas as condições para que 
as comunidades de Massingir 
tirem vantagens das iniciativas 
do Governo moçambicano, que 
pretende, deste modo, levar 
para aquela região a edifica-
ção, nos próximos tempos, de 
mais de 1000 casas para habi-
tação. /Notícias

O Banco Mundial (BIRD) acaba 
de garantir o financiamento de 
20 milhões de dólares ao Con-
selho Municipal da Cidade da 
Beira (CMB) para custear despe-
sas de limpeza da principal vala 
de drenagem daquela urbe, 
também conhecida como vala 
A2. O director-geral dos Servi-
ços Autónomos de Saneamento 
na edilidade, Augusto Manhoca, 
que deu esta informação à Re-
portagem da nossa Delegação, 
na capital de Sofala, explicou 
que está a ser feito um estudo 
depois de concluído o levanta-
mento do número de famílias 
cujas casas foram construídas 
ao longo da vala e que deverão 
ser indemnizadas, entre outros 
trabalhos técnicos.  

Trata-se da vala de drenagem 
que parte do desaguadouro das 
Palmeiras, passando pela ro-
tunda de Chipangara (Praça dos 
Professores) até ao populoso 
bairro da Munhava fazendo ao 
longo do trajecto várias liga-

ções com outras valas secundá-
rias que  escoam águas pluviais 
dos bairros.

Falando durante o seminário 
sobre ‘’Importância do Fluxo 
de Informação para a Gestão de 
Risco de Calamidades e Adap-
tação às Mudanças Climáticas’’ 
que teve lugar recentemente 
na Beira, Manhoca explicou que 
o BIRD já enviou àquela urbe 
uma equipa de técnicos que 
avaliou o impacto ambiental, o 
número de famílias afectadas 
pelo projecto, entre outros as-
pectos relevantes tendo em 
vista que até Março do próximo 
ano seja rubricado o acordo de 
financiamento.

‘’Para além da limpeza também 
vamos construir bacias de re-
tenção hidráulicas no bairro 
da Munhava de forma a reter a 
água pluvial antes de ser escoa-
da para o mar’, disse o director-
-geral dos Serviços Autónomos 
de Saneamento. /Notícias

A vila sede distrital da Magan-
ja da Costa, na Zambézia, vive 
há mais de 10 anos um drama 
de falta de água potável para 
satisfazer as necessidades da 
população local. O pequeno 
sistema e respectiva rede de 
distribuição do precioso líqui-
do, construídos no tempo colo-
nial, estão obsoletos. 

A zona é acidentada e cheia 
de rochas, o que torna difícil a 
abertura de poços e furos tra-
dicionais nas residências. Não 
há, por enquanto, a perspecti-
va de o sistema voltar a estar 
operacional num curto espaço 
de tempo.

A população local está a passar 
por graves dificuldades para 
ter acesso a água. Quem quer 
ter o precioso líquido no seu 

quintal, vê-se obrigado a pagar 
sete mil meticais a um grupo 
de jovens que se dedicam ao 
trabalho de abertura de poços 
tradicionais. Este trabalho é 
bastante arriscado. Três jovens 
já morreram soterrados nos úl-
timos dois anos, quando, a uma 
grande profundidade, os solos 
caíram sobre eles.

A operação de abertura daque-
las fontes tradicionais para a 
obtenção do precioso líquido 
pode demorar duas semanas 
por causa das rochas e com 
grande risco de desabar. Mes-
mo assim, a água só é encon-
trada a uma grande profundi-
dade. As famílias que não têm 
recursos para mandar abrir um 
furo vêm-se obrigadas a pagar 
uma taxa mensal ao dono do 
poço. /Notícias

Três novos estabelecimentos 
de ensino de nível secundário 
geral do primeiro grau entram 
em funcionamento no próximo 
ano lectivo no distrito de Mos-
suril, em Nampula, facto que 
vai representar um alívio por 
parte de um grande número 
de alunos graduados da sétima 
classe que se via obrigada a 
abandonar os estudos por falta 
de vagas no centro-internato 
que funciona na vila-sede dis-
trital. 

De acordo com o administrador 
de Mossuril, Agostinho Manila, 
as escolas serão construídas 
com fundos do Orçamento 
Geral do Estado nas sedes dos 
postos administrativos de Ma-
tibane e Lunga bem assim na 
localidade de Namitatare, sen-
do que as obras arrancam nos 
próximos tempos, uma vez que 
decorre neste momento o pro-
cesso de adjudicação da em-
preitada, cujo valor se escusou 
a revelar.

Manila acrescentou que o lar 
de estudantes que funciona na 
sede do distrito de Mossuril, 
com capacidade para duzentos 
alunos, está num limite aceitá-
vel, pelo que já não pode re-
ceber sequer um único aluno. 
Este facto despertou a atenção 
do Executivo local no sentido 
de acelerar os passos dados no 
seu programa de expansão do 
Ensino Secundário do Primeiro 
Grau para os postos adminis-
trativos.

Entretanto, o corpo docen-
te do distrito será reforçado 
de forma a garantir o normal 
funcionamento das escolas do 
Ensino Secundário Geral (ESG) 
a nível local. Alguns docentes 
serão forçados a fazer horas 
extraordinárias, pois o número 
que a Direcção Provincial de 
Educação e Cultura prometeu 
enviar não cobre cabalmente 
as necessidades. /Notícias

Uma floresta comunitária, con-
servada à luz da orientação 
presidencial “Um Líder, Uma 
Floresta”, na localidade de 
Sambene, posto administrati-
vo-sede do distrito de Mecúfi, 
foi destruída por meio de fogo 
posto por desconhecidos, que 
localmente se acredita serem 
contrários ao líder da zona, 
cuja legitimação ocorreu sob 
desacordo de outros grupos 
clânicos.

O governador de Cabo Delgado, 
Eliseu Machava, na sua recente 
visita ao distrito de Mecúfi, ha-
via agendado a visita à floresta 
do líder, que fora eleita como 
exemplar no conjunto dos es-
forços empreendidos a nível da 
província, no quadro do cum-
primento da orientação presi-

dencial.

Poucos dias antes da visita, 
desconhecidos puseram fogo à 
floresta, na tentativa de inviabi-
lizar a visita do governante que, 
mesmo assim, decidiu cumprir 
com o seu programa, tendo-se 
confrontado com a destruição 
a que a floresta foi submetida.

As queimadas, tanto descon-
troladas, como aquelas de fogo 
posto, com objectivos distintos, 
são, nos últimos tempos, referi-
das em quase todas as reuniões 
dirigidas pelos governantes 
provinciais, incluindo o gover-
nador, por estarem a atingir 
proporções intoleráveis, com a 
destruição de extensas áreas da 
biodiversidade. /Notícias

Caçadores furtivos, na sua 
maioria estrangeiros, com 
maior destaque para zimba-
bweanos e zambianos, que 
actuam ao longo da faixa fron-
teiriça com a província de Tete, 
estão a dizimar as espécies de 
elefantes e leões nos distritos 
de Mágoè, Zumbu, Chifunde e 
Marávia, à procura de objectos 
de adorno.

O director provincial do Turis-
mo, em Tete, Rafael Funzano, 
disse ao nosso Jornal que os 
furtivos penetram naqueles 
distritos na calada da noite à 
procura de elefantes e leões 
de que, depois de abatidos, ex-
traem os marfins, no caso dos 
paquidermes, e peles e unhas 
nos leões, objectos que são, 

posteriormente, vendidos a 
altos preços no mercado inter-
nacional.

“Sempre que temos encontros 
com a população nas áreas con-
servadas pelo programa Tchu-
ma Tchatu, recebemos queixas 
de invasão por caçadores fur-
tivos provenientes dos países 
irmãos da Zâmbia e Zimbabwe 
que, em conivência com alguns 
cidadãos nacionais, praticam a 
caça de algumas espécies ani-
mais, com maior destaque para 
leões e elefantes. A população 
aponta que, quase em todos 
meses, é frequente encontrar, 
no meio de machambas, carca-
ças de elefantes e leões já em 
estado de putrefacção”, disse 
Funzano. /Notícias

24 elefantes foram abatidos 
por caçadores furtivos, na Re-
serva do Niassa, localizada 
entre as províncias de Cabo 
Delgado e Niassa, no norte de 
Moçambique, durante o pri-
meiro semestre deste ano.  

Deputados da Assembleia da 
República (AR) pela bancada 
da Frelimo no Niassa dizem-se 
preocupados com o aumento 
do número de casos de caça 
furtiva naquela reserva. Esta 
preocupação foi manifestada 
pelo deputado Augusto Chala-
manga, que chefiou a missão 
dos deputados pelo círculo 
eleitoral do Niassa. Segundo 
Chalamanga, citado pela Rádio 

Moçambique, estação pública, 
a Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) no Niassa vai, 
brevemente, afectar um con-
tingente naquela região para 
pôr cobro à situação.

“As autoridades da Reserva do 
Niassa informaram-nos que, no 
primeiro semestre deste ano, 
foram mortos 24 elefantes por 
caçadores furtivos. Este nú-
mero é alarmante e estamos 
preocupados. Mas a PRM, cá no 
Niassa, garantiu-nos que será 
enviado um contingente à re-
gião, para fazer a devida fisca-
lização e proteger os animais”, 
referiu. /O País

Pelo menos 208 mil e quatro-
centas pessoas não têm acesso 
a água potável nas zonas ru-
rais da província de Manica. O 
director provincial das Obras 
Públicas e Habitação de Mani-
ca, Agostinho Raiva, que reve-
lou o facto, disse que esta cifra 
representa um défice de 30 
porcento, uma vez que naquela 
província, a cobertura de água 
potável nas zonas rurais atinge 
70 porcento dos mais de 1.6 
milhão de habitantes. 

Na província de Manica, de 
acordo com Raiva, dados dis-
poníveis indicam a existência 
de 1.638 furos e 1.789 siste-
mas de abastecimento de água 
potável operacionais.

Contudo, a água potável conti-
nua deficitário em algumas re-
giões da província, o que leva 
a que as pessoas recorram a 
fontes alternativas de abaste-

cimento, muitas delas sem as 
necessárias condições de con-
servação.

A governadora daquela pro-
víncia, Ana Comoane, apelou 
para que se faça uma avaliação 
exaustiva quanto aos níveis de 
abastecimento evitando que as 
fontes de água estejam con-
centradas em determinadas 
zonas, em detrimento das real-
mente necessitadas, facto que 
muitas vezes é agravado pela 
dispersão da população. 

Para a governante, é necessá-
rio que os números relativos às 
estatísticas de abastecimento 
de água sejam interpretados 
com base em situações reais, 
referindo haver vezes que os 
números iludem e podem ca-
racterizar uma situação que 
difere da realidade do terreno. 
/Notícias.

Cerca de 150 animais de di-
versas espécies foram recen-
temente lançados no Santuá-
rio da Fauna Bravia do Parque 
Nacional de Zinave, no distrito 
de Mabote, projecto que marca 
o início do repovoamento ani-
mal naquela estância turística 
depois da guerra de desestabi-
lização. 

O Santuário de Fauna Bravia 
recentemente construído no 
Zinave, ocupando uma área de 
seis mil hectares e cuja insta-
lação durou cerca de um ano, 
custou 400 mil dólares norte-
-americanos. O mesmo é povo-
ado por 50 zebras, sete girafas, 
50 bois-cavalo, e quantidades 
não especificadas de impalas, 
entre outras espécies animais, 
naquilo que constitui o primei-
ro lote de animais transferidos 
do Kruger Park da vizinha Áfri-
ca do Sul para o Zinave, uma 
oferta do Governo sul-africano 
no quadro das relações de co-

operação existentes entre os 
dois países.

Para o administrador do Parque 
Nacional de Zinave, António 
Abacar, este gesto abre uma 
nova página na história daque-
le centro turístico que, durante 
o conflito armado no país viu 
todos os seus animais dizima-
dos. Referiu que com esta pri-
meira operação de reagrupa-
mento de espécies faunísticas, 
Zinave voltará a estar colocado 
na rota do ecoturismo nacional 
e internacional. 

O administrador disse, no en-
tanto, que uma das dificulda-
des com que se debate a sua 
instituição é a insuficiência 
de equipamentos necessários 
para a protecção do parque. 
Dos 60 trabalhadores que pos-
sui, 28 são fiscais florestais 
com apenas cinco armas de 
fogo. /Rádio Moçambique

GAZA
MASSINGIR - Assegurados fundos 
para programa de reassentamento

SOFALA
BEIRA - Garantidos fundos 
para limpeza de valas 

INHAMBANE
Parque Nacional de Zinave 
recebe novas espécies

ZAMBÉZIA
Maganja da Costa vive 
drama da falta de água

NAMPULA
Mossuril expande 
Ensino Secundário 

CABO DELGADO
Desconhecidos destroem 
floresta comunitária em Mecúfi

TETE
Elefantes e leões alvos 
preferenciais de furtivos

NIASSA
Abatidos 24 elefantes 
na reserva do Niassa

MANICA
Nas zonas rurais mais de 200 mil 
pessoas sem acesso a água potável 

Decorre desde a semana passa-
da, no Maputo, uma campanha 
de fiscalização dos moto-táxis, 
popularmente designados por 
“txopela”. A operação está a 
ser levada a cabo pela Polícia 
Municipal e, segundo o porta-
-voz da corporação, David Ma-
nhiça, pretende-se apurar se os 
operadores de “txopela” estão 

licenciados para exercer a acti-
vidade.

“A Assembleia Municipal apro-
vou uma postura que regula o 
funcionamento dos moto-táxis 
para acabar com a anarquia 
que actualmente caracteriza 
esta actividade”, disse Manhi-
ça, referindo que se trata de 

um fenómeno novo na capital 
do país, daí a necessidade de se 
fiscalizar para se poder manter 
o controlo.

Numa primeira fase, a inspec-
ção está a exigir documentos 
como licença para a prática da 
actividade, seguro e se os con-
dutores dos “txopela” estarão 

ou não habilitados para exercer 
o serviço público.

“Queremos regular esta activi-
dade, tal como acontece com 
todas as outras de transporte 
público. Acabar com os casos 
de circulação e fixação em zo-
nas não indicadas e de poluição 
sonora, tal como se pode ver 

nalguns ´txopela`”, referiu Ma-
nhiça, que acrescentou que os 
operadores que não possuírem 
os principais itens serão pe-
nalizados com multas que vão 
até dez mil meticais sem, no 
entanto, apreender-se os seus 
veículos.

“Não será apreendido nenhum 

“txopela”, mas os operadores 
que não estiverem licenciados 
serão considerados ilegais e 
podem ser instados a parar de 
exercer esta actividade em caso 
de reincidência”, afirmou. /No-
tícias

MAPUTO
Município fiscaliza “txopela” 

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz



Jornal registado no GABINFO, sob o número 014/GABINFO-DEC/2008; Propriedade: Charas Lda;
Director: Erik Charas; Director-Adjunto: Adérito Caldeira; Chefe de Redacção: Rui Lamarques; Redacção: Hélder Xavier (correspondente em Nampula), Hermínio José, 
Inocêncio Albino, Victor Bulande; Fotografi a: Miguel Mangueze, Lusa, Istockphoto; Paginação e Grafi smo: Avelino Pedro, Danúbio Mondlane, Hermenegildo Sadoque, 
Nuno Teixeira; Revisor: Agy Aly, Mussagy Mussagy; Director de Distribuição: Sérgio Labistour, Carlos Mavume (Sub Chefe), Sania Tajú (Coordenadora); Internet: 
Francisco Chuquela; Periodicidade: Semanal; Impressão: Lowveld Media, Stinkhoutsingel 12 Nelspruit 1200.

Av. Mártires da Machava, 905
Telefones: +843998624 Geral 
 +843998634 Comercial
 +843998625 Distribuição
 E-mail: averdademz@gmail.com

Ficha Técnica Tiragem Edição 156
20.000 Exemplares

Certifi cado pela

Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz 14 • Outubro • 201106

RADAR

SEMÁFORO

A reunião de quadros da Frelimo, ou melhor, do 
Governo da Frelimo, foi uma viagem à realidade 
virtual daquelas que proporcionam parques 
de entretenimento. Estivemos, por três dias, 
na realidade alternativa, não em Moçambique. 
Ou seja, nunca, em tão parco espaço físico e de 
tempo, vimos no país tamanha demostração de 
força, tantos carros de luxo e tantos quadros 
seniores de instituições públicas reunidos. Em 
suma: temos dois países, o da Frelimo e o dos 
outros.

O problema, contudo, é que, na política e na 
vida pública, nem tudo se resume à cegueira 
selectiva dos filhos do sistema. O que esquecem, 
nestas manifestações de poderio financeiro 
e com tamanha prontidão, é que há vida para 
além do luxo. Há bolsas de fome, hospitais sem 
medicamentos e ambulâncias, madgermanes, 
antigos combatentes e jovens desempregados. 
Há memória, concorrência desleal e luta pela 
sobrevivência. Há ressentimento diante do 
enriquecimento ilícito e da imagem abastada 
com que se presenteiam os desterrados da terra. 
Existe também um número cada vez mais ruidoso 
de jovens que não seguem o calendário festivo 
do Governo. E há, sobretudo, o funcionamento 
normal da sociedade e das instituições que não 
se compadece com este universo artificial e 
manipulado em que vivemos. 

Também há pessoas de dentro que não se 
conformam com a posição de veículos de 
mensagens feitas como combate à pobreza, 
apóstolos da desgraça e derivados. Por exemplo, 
Ornília Machel, filha do primeiro Presidente 
de Moçambique independente, vê a realidade 
moçambicana com outros olhos e, ao contrário 
dos camaradas, afirma que não temos paz porque 
os níveis de analfabetismo e pobreza são muitas 
altos.

Um posicionamento, diga-se, diametralmente 
oposto ao discurso dos camaradas que continua 
igual a si próprios, ainda que a tranquilidade e o 
bem-estar de um povo se tenham vindo a esvair 
face ao custo de vida cada vez mais violento, 
musculoso e perturbador.

A cereja no topo do bolo, diga-se, veio da 
Televisão Pública que teve o desplante de 
interromper o seu telejornal para transmitir em 
horário nobre e para todo o país a cerimónia 
de encerramento da famigerada reunião de 
quadros. O que, compreendamos, não é estranho 
quando se sabe que seis mil refeições diárias, 
numa reunião partidária, foram servidas por uma 
empresa participada pelo Estado através dos 
Aeroportos de Moçambique.

Assim podemos depreender que se a TVM 
encontrasse um ministro a tentar arrombar 
um cofre no banco estatal transmitiria aos 
moçambicanos que Exa. estava só a apertar um 
parafuso. Afinal, também no caso das refeições 
não viu nada de eticamente duvidoso nem de 
moralmente reprovável.

De qualquer modo, seja qual for a conclusão, 
duas certezas ficam connosco. Uma: há muito 
dinheiro no país e é bem capaz de estar nas mãos 
de três mil pessoas apenas. Duas: este país teve 
sempre donos e os maus exemplos vêm de cima. 
Com estes hábitos, com este estilo, com esta 
obsessão pela ostentação e com esta prática de 
protagonismo e esbanjamento, a tão proclamada 
AUSTERIDADE não está em boas mãos.

A mensagem que fi ca

OBITUÁRIO: Steve Jobs
1925 – 2011 – 85 anos

Morreu na última sexta-feira Ramiz Alia. O último Presi-
dente comunista da Albânia foi responsável pela abertu-
ra à democracia de um dos sistemas políticos mais isola-
cionistas do mundo.

De acordo com  
a porta-voz do 
actual Presi-
dente albanês, 
Bamir Topi, o 
político, de 85 
anos, morreu 
às 7horas de 
complicações 
pulmonares

Ramiz Alia as-
sumiu a lide-
rança do par-

tido comunista em 1985, depois da morte do amigo de 
longa data, o ditador Enver Hoxha. Na sequência de uma 
série de grandes protestos de estudantes, Alia introduziu 
reformas políticas e económicas que abriram caminho às 
primeiras eleições democráticas, em 1991.

Alia foi eleito Presidente, mas demitiu-se um ano depois 
na sequência do colapso do Governo de coligação. As 
eleições que se seguiram foram ganhas pelo recém-for-
mado Partido Democrático e Sali Berisha, actualmente 
Primeiro-Ministro, sucedeu-lhe na presidência.

Em 1994, Alia foi condenado num processo por abuso de 
poder e sentenciado a nove anos de prisão, mas acabou 
por ser libertado em 1995, na sequência de um recurso.

Em 1996 regressou à prisão para aguardar julgamento 
por crimes contra a humanidade, mas fugiu em 1997 com 
milhares de outros presos, quando os guardas abandona-
ram os seus postos em protesto pelo colapso dos esque-
mas de fi nanciamento em pirâmide que deixou a maioria 
dos albaneses sem poupanças.

Em Outubro de 1997, o procurador-geral da Albânia ar-
quivou a queixa de genocídio contra Ramiz Alia.

averdademz@gmail.com
Editorial Boqueirão da Verdade

“A gala dos MMA foi muito divertida 
– para quem gosta de circo. Se querem 
despromover a música moçambicana, 
continuem assim! Se não fosse a Iveth, 
além do G2, a única que me conven-
ceu, a gala podia ser chamada um en-
saio no quintal do vizinho que adora 
música pimba e deixa a sua � lha des-
� lar um pouco para se divertir. A me-
nina ao lado do André Manhiça falou 
três vezes, falhou duas. Bravo, podia 
ser pior. Aquela orquestra não podia 
tocar pior com certeza, enquanto ain-
da estavam a a� nar os instrumentos, 
as músicas já tinham terminado. E, 
por favor, não convidem mais pessoas 
sob o efeito de drogas ou álcool para 
anunciar os vencedores”, Roland Ho-
hberg in facebook

“Não percebo o MMA... se fosse pelo 
MMA eu não teria a estima que tenho 
pela música moçambicana”, Afonso 
Brown in facebook

“A STV quedou-se em segundo lugar 
em termos de audiência durante o ho-
rário nobre. A MIRAMAR subiu para 
primeiro. O jornal @Verdade está em 
segundo depois do Desa� o e Notícias é 
o líder nos diários. 9fm é líder nas Rá-

dios. (...) Minha conclusão: as pessoas 
estão pouco se interessando com notí-
cias”, Egídio Guilherme Vaz Raposo 
in facebook

“Em semelhante interim, recusando 
desde 1994 os resultados eleitorais 
desfavoráveis, o núcleo dirigente da 
Renamo oscila, como um pêndulo, 
entre a desguerrilhação pelo partido 
e a reguerrilhação pelo passado. Esse 
núcleo é um fac-símile daquele herói 
de um � lme de Charlie Chaplin que, 
apanhado por uma tempestade de 
neve quando dormia na sua cabana, 
vê esta de repente na borda de um pre-
cipício. Ao acordar, quer sair. Mas se 
avança para o lado do precipício, a ca-
bana tomba; se recua e pretende sair, 
a tempestade aguarda-o. O herói de 
Chaplin não pode nem habitar a ca-
bana nem deixá-la. O núcleo dirigente 
da Renamo, com Dhlakama à cabeça, 
não pode nem habitar a guerrilha nem 
perder-lhe a memória”, Carlos Serra 
in Diário de um sociólogo

“Parece-me estarmos perante um go-
verno de gente de memória a curto 
prazo para não se lembrar de que qua-
se tudo o que a Igreja Universal prega 

como seu evangelho é contrário aos 
seus planos sociais, quer da redução da 
pobreza como do combate a doenças 
diversas, cuja medicina convencional 
ainda tem di� culdade de curá-las. Ao 
ser testemunha das actividades apa-
rentemente ilícitas, o Governo está a 
emitir uma licença à Igreja Universal 
no sentido de intensi� car o seu exer-
cício de manipulação social com vista 
a enganar os menos atentos, sobretudo 
os pobres, a darem o que não têm para 
a sua salvação e prosperidade. Por 
outras palavras, o Governo licenciou 
burladores para actuarem livremen-
te num mercado de “cegos”.”, Lázaro 
Mabunda in O País

“Depois de uma reportagem daquelas 
o povo dissipa toda e qualquer dúvi-
da que restasse a respeito de quem são 
efectivamente os “proprietários” deste 
país.Quase todos os quadros da Freli-
mo que estiveram naquela reunião são 
funcionários públicos do mais alto es-
calão que GAZETARAM o job por três 
dias consecutivos e nenhum deles terá 
falta (justi� cada ou injusti� cada).
Onde é que � ca o exemplo no cliché do 
“aumento da produção e da produti-
vidade”?”, Edgar Barroso in facebook

AMARELO – Preço dos apartamentos da 
vila olímpica
O Conselho de Ministros, na sua 37ª Sessão Ordi-
nária, realizada na última terça-feira, apreciou e 
aprovou o plano de aproveitamento da Vila Olímpi-
ca dos X Jogos Africanos, tendo chegado à conclu-
são de que cada apartamento custará nada menos 
que 5.6 milhões de meticais, um verdadeiro insulto 
para muitos jovens moçambicanos e funcionários do 
Estado, o público-alvo. Não se justifi ca esse preço 
num país onde grande parte da juventude vive no 
desemprego ou com três a cinco salários mínimos. 
Com efeito, os verdadeiros benefi ciários são uma 
pequena elite composta por empresários e familia-
res dos donos do país.

VERDE – Bodas de prata de Mutumbela 
Gogo
Em Novembro próximo, o Grupo de Teatro Mutum-
bela Gogo celebra 25 anos de existência. Para co-
memorar as bodas de prata, este prestigiado grupo 
de teatro liderado por Manuela Soeiro pretende 
trazer a público uma série de actividades culturais, 
com destaque para o festival internacional de tea-
tro. Quando se olha para trás, percebe-se que estes 
são apenas os primeiros 25 anos de uma instituição 
cultural que enaltece o nome de Moçambique no 
mundo das artes cénicas.

VERMELHO – Aumento do preço de “chapa”
A subida de preço de qualquer coisa no país lembra-
-nos sempre situações nada agradáveis. Aliás, a últi-
ma vez que o preço de “chapa” foi agravado, assis-
tiu-se a uma onda de revolta popular. E parece-nos 
que o Governo tem a memória curta, uma vez que 
está na iminência de anunciar a nova tarifa de trans-
porte para a tristeza dos moçambicanos que têm de 
fazer malabarismos para levar comida à mesa. Ago-
ra, só nos resta saber se o povo está disposto a acei-
tar passivamente mais um “apertar do cinto” mais 
do que já está. Diz o provérbio: “Quem brinca com 
o fogo, acaba por se queimar”. Esperemos que não 
seja este o caso.

“Aqueles apartamentos situados na Vila Olímpica que o Governo decidiu vender aos jovens (entre 21-45 anos, mas apenas com capacidade de 
endividamento e que sejam obrigatoriamente funcionários públicos) TÊM ALGUM ENQUADRAMENTO JURÍDICO-CONSTITUCIONAL MESMO?! Se o tem, 
qual é?! É que à mim me parece excludente, discriminatório e manifestamente injusto.” Edgar Barroso in facebook
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VOZES

Corriam os anos da década de 
noventa. Qualquer inciden-
te lembrava os terrores dos 
bandidos armados, ainda res-
pirados à memória cheia. Ce-
leiros queimados. Gado leva-
do. Crianças piladas e moídas 
como cereais. Mulheres vio-
ladas. Ah, país vandalizado.

O início do ano 2000 seria, 
no acreditar de muitos, o iní-
cio das destruições apocalíp-
sicas. Já o seu fi m seria o fi m 
do universo. O universo ti-
nha, como se acreditava e se 
apregoava, o ano 2000 desta 
era como o limite máximo 
da sua existência. Nenhum 
vivente ousaria atravessar 
as fronteiras do tempo para 
experimentar outros anos. 
Chuvas imparáveis. Terra-
motos. Tsunamis. Dias sem 
sol e noites sem estrelas. Até 
demónios e diabo de carne 
e ossos eram esperados no 
suposto último ano do fôlego 
do universo.

Mbhoromani, o maior e mais 
famoso ladrão, assassino e 
violador de mulheres, era, 
depois de matsanga, a maior 
sombra do apocalipse que, 
supostamete, se avizinha-
va. Vivia em Maxaquene, em 
Mavalane, em Hulene, em 
Laulane, em todos e em ne-
nhum bairro. Não havia pior 
forma de insultar alguem nos 
subúrbios de Maputo senão 

chamar-lhe Mbhoromani.

– Eyheee… xiduvukile – di-
ziam os suburbanos correndo 
e saltando – Mbhoromani foi 
apanhado – ninguém acredi-
tava que o fantasma humano, 
falhado em mil perseguições 
da polícia e de populares, 
poderia ser apanhado vivo. 
Crianças. Mamanas. Até ido-
sos arrastavam bengalas a 
caminho da Escola Primária 
Combatentes da Luta de Li-
bertação Nacional onde era 
exibido o demónio nascido 
de homens santos.

Muitos veriam Mbhoroma-
ni pela primeira vez. Antes, 
cada mente criava uma ima-
gem fantasmagórica para o 
propalado nome do Mbhoro-
mani. Panelas deixadas a fer-
ver anunciavam queima. As 
lareiras esqueceram-se das 
cozinhas para verem a fi gura 
cujas obras prenunciavam o 
fi m dos tempos.

Os populares chegavam aos 
pulos. Enchiam o pavilhão 
arenoso daquela escola im-
plantada no bairro histórico, 
Forças Populares de Liber-
tação de Moçambique, que 
separa Mavalane de Maxa-
quene e Aeroporto do Fer-
roviário. Mbhoromani viu-se 
rodeado de gente de todas as 
idades que rasgavam as bo-
cas em cantares insultuosos 

que colocavam o seu nome 
no lugar onde fi ca o do diabo 
nas canções religiosas. Espe-
rimentava ser retido depois 
de tanto escorregar.

– Afi nal é uma pessoa normal 
como nós? – admiravam-se os 
que o viam pela primeira vez 
– não, não é normal este gajo. 
Parte grades metálicas da ca-
deia e esquiva-se de balas – co-
respondiam uns – deixem-no 
connosco – replivavam outros.

Sem resistência, Mbhoroma-
ni recebeu o seu troféu: um 
pneu da Mabor no pescoço. 
Riu-se como se visse tolos 
quando recebeu uma rega de 
petróleo. Entre aplausos do 
povo, um palito de fósforo 
cobriu-lhe de fogo. Há quem 
esfregava os olhos para me-
lhor ver, mas a verdade é que 
o fogo consumia o pneu, mas 
Mbhoromani não ardia. Ria-
-se. Mais um pneu e gasóleo. 
Apareceram nyangas que 
bateram na sombra do Mbho-
romani. O demónio humano 
gritou. Correu de um lado 
para o outro com o fogo a 
prestar-lhe uma fi el cortesia. 
Ardeu. Para o espanto de to-
dos, o esqueleto continuava 
a chorar aos gritos. Mais um 
pneu. Mais gasóleo. Viram-se 
cinzas de Mbhoromani que 
permaneceram muitos anos 
naquele lugar. Hoje há mui-
tos Mbhoromanis tolerados.

Escrutínio Escolar d´@Verdade

Mbhoromani

Os partidos extra-parlamenta-
res de Moçambique apelam ao 
boicote das eleições intercala-
res marcadas para o próximo 7 
de Dezembro em 3 municípios, 
nomeadamente: Pemba, Lichin-
ga e Quelimane alegando que o 
período para a apresentação de 
candidaturas e (des)organiza-
ção dos mesmos é curto.

Mas que tamanha baboseira. 
Onde é que reside o tal pen-
samento democrático de que 
eles se autoproclamam auto-
res? Então não são estes parti-
dos que dizem que a presença 
deles engrandece a democra-
cia moçambicana? Não são es-
tes senhores que andam pelos 
cantos a dizer que a FRELIMO 
com a sua maioria absoluta não 
abre espaço para o pensamen-
to alternativo e/ou oposição? 
Então, qual é a solução que 
defendem para a mudança do 
actual cenário que acham estar 
errado sabido que a decisão 
é tomada na hora de votação 
pelo maravilhoso povo?

Ora, ao boicotar estas eleições 
seja quais forem as razões, es-
tes partidos estarão a assinar 
o pacto de regressão da asso-
alhada democracia que existe 
neste país e a contribuir para 
a cada vez mais assente bipar-
tidarização do sistema político 
nacional atendendo que a RE-
NAMO (parlamentar) também 
não concorrerá e, por via disso, 

não deterá município algum 
para lhe servir de ba(e)stião, 
restando a FRELIMO e o MDM.

Com esta acção, estes partidi-
nhos, devido à grandeza dos 
outros partidos (FRELIMO e 
MDM) e por apresentarem can-
didatos fortemente armados 
desde a boca até à mente (pas-
sando pelos olhos visto que o 
choro é também usado como 
estratégia), estão a querer 
impor-se nos seus devidos lu-
gares: os da mesquinhez para 
servirem de opção do poder 
neste país.

É por todos sabido que estes 
partidos só existem em véspe-
ras de eleições, e prova disso 
é o que alegam agora como 
justifi cação para não se candi-
datarem. Aliás, neste capítulo 
temos de admitir que ao vi-
rem até cá dizer que não estão 
preparados e que precisam de 
mais algum tempo para se or-
ganizarem, demonstram que 
são tão desorganizados e inca-
pazes de assumirem o poder e 
servirem de alternativa de go-
vernação neste país.

Até porque se formos a ver 
profundamente estes partidos, 
vamos desvendar que só exis-
tem para confundir os menos 
atentos com os seus símbolos, 
onde muitos usam a galinha 
e o pássaro como signos. Não 
muitos, a maçaroca. 

Esses intrépidos cidadãos, 
PCA’s dos partidos que ganham 
fundos da CNE para organiza-
rem as suas campanhas eleito-
rais, devem “masé” aprender 
com a FRELIMO quando diz: 
“A vitória prepara-se, a vitória 
organiza-se”. E sendo partidos 
políticos com a fi nalidade de 
um dia assumirem o poder, de-
viam andar muito organizados 
e prontos para conduzirem os 
destinos deste que é um mara-
vilhoso povo e muito especial.

Não estão preparados. Alguma 
vez estiveram? Ou a fi gura do 
Leopoldo da Costa (o contun-
dente) é que os assusta? Aca-
bou-se o “deixa-andar” na Co-
missão e já não se admite que 
partidos organizem papeladas 
nos jardins, por cima do joelho.

Ah, permitam-me dizer que 
quando terminava mesmo de 
redigir este artigo, alguém 
dizia-me (ao ler em primeira 
mão) que, se calhar, os verda-
deiros donos destes partidos 
é que os aconselharam a não 
se candidatarem por os mes-
mos fazerem parte de alguma 
agenda oculta (??? Ups, since-
ramente que não percebi esta).

Mas “hoquêi”, eles que boico-
tem, não aquecem e nem ar-
refecem a jovem democracia 
moçambicana. Mais não digo.

Que boicotem, não aquecem nem 
arrefecem a democracia

Numa igreja do bairro da Liberdade, 
onde cresci, tive o meu primeiro con-
tacto com um computador. Naquela al-
tura tinha eu 14 anos e o PC gateway 
onde aprendi o lotus e o word perfect 
era a máquina mais moderna que tinha 
alguma vez visto ao vivo e que aprendi 
a operar. Talvez por isso pensava fazer 
o curso de informática quando entras-
se para a Universidade. 

Cedo tive que começar a trabalhar e 
o curso superior ficou por fazer, mas 
os PCs sempre estiveram presentes na 
minha vida profissional. 

Vi o Windows aparecer e evoluir, mui-
tas vezes dava comigo a consolar-me, 
por não ter feito o curso que desejava, 
pensando que o Bill (Gates) já havia 
inventado os computadores e por isso 
eu precisava apenas de os operar. 

Já adulto ouvia falar de uma máquina 
mais rápida que os PCs - a cada evo-
lução o Windows demora cada vez 
mais tempo a iniciar - muito usada por 

quem trabalha com gráficos. O acaso 
(ou o destino) fez-me cruzar com um 
Mac, se bem me recordo, um G3. Era 
onde finalizávamos os materiais antes 
de enviá-los para a impressão. 

A máquina, de cor verde degradé para 
o branco, era linda mas só a usávamos 
algumas horas por semana, afinal não 
era para brincadeiras. Recordo-me de 
que, pela beleza e estilo que tinha o 
monitor, acabámos por usá-lo como 
parte de um cenário de um programa 
televisivo que fazíamos, era perfeito, 
nem precisávamos de o ligar.

Entretanto os laptops tinham-se mas-
sificado em Moçambique e, para além 
da minha vida profissional, os compu-
tadores entraram na minha vida pes-
soal.

Um dia, depois de muito ouvir falar - 
num tempo em que o acesso à infor-
mação era limitado, e à net fazia-se 
por uma chamada telefónica (tão mau 
era o ruído que fazia para a conexão 

estabelecer-se) - comprei um iPod. 
Prateado, sem botões... tão lindo! E o 
melhor: tinha espaço para guardar 10 
anos de ficheiros da minha vida pas-
sada, cabiam ainda todos os meus CDs 
de música e ainda impressionava as 
miúdas.

Sentia necessidade de ter um Power-
Book não só porque também era lin-
díssimo, todo em alumínio, mas os 
PCs processavam muito devagar para 
as minhas necessidades profissionais. 
Quem já ficou com uma apresentação 
pendurada porque o Windows resol-
veu crachar sabe do que falo. Mas os 
macs na altura eram caros e o melhor 
que podia pagar era um pentiumzinho.

Há cinco anos quando lançámos este 
jornal mudei-me definitivamente e 
tudo ficou mais rápido e simples. Po-
rém, no ano passado, quando falámos 
aqui nestas páginas do lançamento do 
iPad não imaginava que hoje estaria a 
escrever estas linhas num teclado vir-
tual para depois enviá-lo por mail para 

a Redacção. 

Olho para trás e ainda não consigo 
conectar todos os pontos - que o Ste-
ve menciona no discurso que fez em 
2005, e publicamos na página de Tec-
nologia - mas dá-me que pensar ter 
nascido no mesmo ano que o Apple I 
foi lançado. Afinal, todos os dias faço 
um jornal que as pessoas não sabiam 
que precisavam e, apesar de todos os 
riscos e obstáculos, continuo apaixo-
nado pelo que faço e cheio de fome de 
continuar a mudar este nosso mundo 
para melhor. 

O meu filho, que nasceu no ano em 
que o iPhone foi apresentado, disputa 
lá em casa a vez de usar o iPad. Ele não 
só joga e vê livros interactivos mas 
também sabe fazer fotos. 

Será que poderíamos viver sem estas 
maquinetas todas que o Steve criou? 
Claro que sim, mas não era a mesma 
vida tão boa e principalmente tão sim-
ples. Khanimambo Steve.

i@Verdade

Como o Steve mudou a minha vida
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MUNDO
Têm muito dinheiro e gastam muito dinheiro. Em casas, barcos, aviões particulares, compras e festas – por tudo e por nada. Sete mil euros numa noite? É normal. 
Setecentos mil numa festa de anos? Também.

Como vivem os ricos na cidade mais cara do mundo, Luanda

O carro circula na zona mais nobre 
da cidade. Bem no centro de Mira-
mar, o condutor abranda, baixa um 
dos vidros escurecidos e anuncia-
-se. O segurança privado, arma-
do com uma metralhadora AK47, 
repete o nome para um walkie-
-talkie. Dentro dos muros altos que 
rodeiam a moradia de sete quar-
tos, alguém confi rma que a pessoa 
é esperada e autoriza a entrada. Lá 
dentro estão outros cinco ou seis 
seguranças. E no acesso à garagem 
podem estar seis viaturas, todas de 
luxo, todas da casa, onde moram 
quatro pessoas. 

A frota familiar inclui um BMW, um 
Audi, um Range Rover, entre outros 
carros topo de gama. Os automó-
veis podem ser conduzidos pelos 
proprietários ou por um dos cinco 
motoristas: um para o pai, outro 
para a mãe, um para os assuntos da 
casa, como levar as empregadas às 
compras, e dois para os fi lhos que 
ainda lá moram – os outros três já 
saíram de casa e têm carros e mo-
toristas próprios. 

A família não dispensa a ama, para 
quando os netos lá vão, e a equipa 
de empregados completa-se com 
um jardineiro, uma cozinheira, 
uma lavadeira para tratar da rou-
pa e três mulheres para “limpar e 
arrumar”, como explica o membro 
desta família que falou com a re-
pórter, mas prefere manter o ano-
nimato. Por motivos de segurança 
e de discrição, admite apenas 
apresentar-se como fi lho de dois 
empresários, um dos quais ligado 
“ao partido” – o MPLA, evidente-
mente. 

Esta família tem ainda duas casas 
em dois condomínios privados 
de luxo em Talatona, na zona sul 

de Luanda, mais uma na primeira 
linha de praia na ilha do Mussu-
lo; outra em Lisboa (onde um dos 
fi lhos estudou), mais uma em Lon-
dres (onde estudou um segundo fi -
lho) e outra na África do Sul (“para 
fi ns-de-semana ou para quando 
vamos ao médico”). Somando, o 
pessoal de apoio mínimo neces-
sário em cada uma (seguranças, 
empregadas, motoristas, confor-
me os casos), são “pelo menos 15 
a 20 mil euros por mês”, só para 
empregados.  Parece extraordiná-
rio, mas, em Luanda, não é. Mais 
casa, menos casa, mais carro, me-
nos carro, mais empregado, menos 
empregado, este é apenas um de 
muitos exemplos de como vive a 
elite angolana na cidade mais cara 

do mundo. Pelo segundo ano con-
secutivo, Luanda ganhou a todas as 
outras 214 cidades avaliadas pela 
consultora Mercer, no maior estu-
do feito sobre o custo de vida para 
os trabalhadores estrangeiros. Ao 
contrário destes, os membros da 
alta sociedade não precisam de 
arrendar casa pelos preços exorbi-
tantes praticados na capital ango-
lana, mas compram-nas, várias, nas 
zonas mais exclusivas e caras. 

No Miramar, o mais elitista de to-
dos os bairros de Luanda, cada 
metro quadrado de habitação não 
custa menos de 5.600 euros. Lá, 
moradias pequenas, mesmo anti-
gas e a precisar de remodelação 
profunda, superam com facilida-
de o milhão de euros. Melhores 
e maiores podem chegar aos 3 
milhões. Mesmo assim, as poucas 
que aparecem desaparecem “em 
um ou dois meses”, diz Bívar Chan-
da, da imobiliária Prolmóveis. Há 
dois anos, explica, ainda se vendia 
mais: “O conceito de condomínio 
privado, importado de Portugal e 
do Brasil, era novo e as pessoas 
da alta sociedade estavam todas 
a tentar entrar, e agora já adquiri-
ram.” 

Bívar Chanda refere-se aos vários 
empreendimentos que nessa altu-
ra começaram a aparecer em Tala-
tona. Com grandes áreas habita-
cionais e infra-estruturas comuns 
de luxo (segurança 24 horas por 
dia, piscinas, zonas para crianças 
com babysitters, salões de festas 
e de jogos, discotecas, restauran-
tes, supermercados, campos de 
ténis e multidesportivos), Talatona 
tornou-se propriedade obrigatória 
para a elite.  Teoricamente, daria 
para lá morar mas, com o trânsi-
to mais do que caótico da capital 

angolana, os escassos 17 quilóme-
tros de distância até ao centro da 
cidade fi cam, em hora de ponta, a 
umas imensas duas horas de cami-
nho. Por isso, Talatona tornou-se 
mais um refúgio de fi m-de-semana 
para as classes altas. “Há pessoas 
que chegam a comprar duas casas 
de uma só vez”, conta o vendedor. 

“Há dois meses, um membro do 
Governo, com 40 e poucos anos, 
entrou e disse que queria com-
prar duas moradias em Talatona.” 
Requisitos, só dois: que cada uma 
tivesse pelo menos “duas vagas 
de estacionamento” e que, juntas, 
não custassem mais de 2 milhões 
de dólares. Ou seja, o cliente tinha 
cerca de 1,5 milhões de euros para 

gastar. Viu três ou quatro empre-
endimentos e escolheu duas mora-
dias no mesmo condomínio. Pagou 
1,1 milhões de euros. Sem regate-
ar. Geralmente, a única maneira de 
se conseguir fazer baixar o preço é 
pagar a pronto. “Acontece poucas 
vezes, mas acontece”, afi rma o re-
presentante imobiliário.  

As festas milionárias, as listas 
de convidados e as viagens 

em aviões privados 

Na véspera do evento, dois dias 
antes da última Páscoa, o convi-
dado recebeu um telefonema: era 
para lhe comunicar a hora a que 
deveria estar no aeroporto, no dia 
seguinte. Lá o esperava, e a outras 
nove personalidades VIP, o Falcon 
privado do organizador da festa. 
O voo de uma hora de Luanda ao 
Lubango passou depressa, com a 
ajuda dos canapés e do champa-
nhe Moet & Chandon servidos pela 
assistente de bordo. O aparelho 
repetiu a viagem algumas vezes, 
mas muitos dos convidados segui-
ram de Luanda nos próprios aviões 
privados. À chegada tinham à es-
pera vários carros, com motorista, 
que os conduziram ao hotel, pro-
priedade da família anfi triã, onde 
fi caram a dormir. A comemoração 
(os 30 anos do neto do milioná-
rio) só estava marcada para o dia 
seguinte. O grande banquete, nos 
jardins do hotel, juntou cerca de 
800 pessoas. 

“Um bufete riquíssimo, com cham-
panhe a acompanhar, claro, e uma 
das maiores cantoras de Luanda a 
actuar durante duas horas e meia 
para as pessoas dançarem...”, 
conta um convidado que prefere 
manter o anonimato. Ele, como 
outros, ainda dormiu mais uma 
noite no hotel. E no dia a seguir 
voltou a viajar no Falcon para Lu-
anda.  “Tenho a certeza de que 
aquela festa não fi cou por menos 
de 700 mil euros. “É muito prová-
vel que sim. Os angolanos de elite 
viajam muito, sabem o que é bom 
e investem o que for preciso para 
a sua satisfação”, explica Karina 
Barbosa, dona da STEP, empresa de 
produção de eventos. Além disso, 
adoram festejar. Qualquer motivo 
é bom para reunir os amigos. Além 
dos casamentos, aproveitam os 
aniversários de todos os membros 
da família para dar festas monu-
mentais. 

A começar pelos fi lhos: “Até aos 10 
anos, quando as crianças já come-
çam a querer comemorar de outra 
maneira, os pais organizam-lhes 
sempre festas a sério”, conta Ka-
rina Barbosa. Normalmente usam 
os jardins de casa e contratam ca-
tering com bar, mesas e cadeiras. 
DJ e decoração (balões que forram 
paredes inteiras ou formam cor-
redores em arco e muito material 
temático da personagem de ani-
mação escolhida). “Agora também 
está na moda contratarem anima-
dores fantasiados, pinturas faciais, 
parque infantil, máquina de pipo-
cas e de algodão-doce, carrinho de 

gelados...”, adianta a produtora. 

Entre crianças (que depressa vão 
dormir) e adultos (que fazem a fes-
ta pela noite dentro), 100 convida-
dos é um número absolutamente 
normal. E é normal que estes fes-
tejos apareçam nas páginas da 
Revista Caras de Angola. Como os 
casamentos, claro.   

Ainda há poucos meses, o casa-
mento de um deputado com uma 
sobrinha do Presidente da Re-
pública fez capa da revista e foi 
considerado o evento do ano. Com 
1.200 pessoas, nos Jardins da Ci-
dade Alta, que pertencem ao palá-
cio presidencial e só são acessíveis 
a membros do Governo ou do par-
lamento, até as cadeiras foram fei-
tas propositadamente e enviadas 
de Portugal. 

As centenas de metros quadrados 
de gravilha do gigantesco jardim 
foram alcatifadas, o bolo desceu 
numa plataforma suspensa do tec-
to e os guardanapos estavam bor-
dados com o monograma dos noi-
vos. O bufete (em Angola, por mais 
chique que seja o evento, não há 
serviço de mesa) teve pelo menos 
10 pratos quentes, entre os típicos 
angolanos, como funge e moamba, 
e os internacionais, como bacalhau 
com natas e arroz de pato. Serviu-
-se champanhe Moet & Chandon, o 
que, em Luanda, é vulgar. E houve 
lagosta, mas isso, em Angola, tam-
bém é vulgar. Uma tendência é 
contratar-se um artista angolano 
de topo para animar as festas. 

Nesta houve quatro: “Cada um 
cantou duas ou três músicas, an-
tes e depois do jantar, no palco 
que estava montado... Ah, e a 
apresentar estiveram duas fi gu-
ras da televisão e da rádio”, conta 
um convidado que não quer dar o 
nome. Último pormenor: o brinde, 
dado pelos noivos aos convidados 
VIP (leia-se membros do Governo), 
foram relógios Rolex. Ofereceram 
pelo menos 10. 

Todos os casamentos de elite ten-
tam impressionar. “Só em fl ores, 
pode gastar-se 7 mil euros; o alu-
guer do espaço pode chegar aos 
17 mil”, revela a organizadora de 
eventos Karina Barbosa. “Um ca-
samento da alta sociedade fi ca 
facilmente em meio milhão de dó-
lares. Mas também pode fi car num 
milhão.” Nessas contas não entram 
outras despesas, como o vestido 
de noiva e o fato do noivo, normal-
mente comprados no estrangeiro. 

As noivas escolhem uma cidade 
(portuguesas ou brasileiras são 
preferidas por causa da língua) e 
viajam com a mãe ou uma amiga. 
Escolhem o vestido e voltam lá 
pelo menos uma vez de propósi-
to para a prova. Fazem-no porque 
a oferta em Luanda é limitada e 
porque procuram originalidade. 
“Não noto nas minhas clientes 
de lá preocupação nenhuma com 
poupança”, revelou o estilista por-
tuguês Augustus, que tem ateliê na 
cidade: “Elas querem é bom, boni-

to e diferente.” Em Fevereiro, para 
um casamento, ele fez o vestido 
da noiva, e outros 16, para convi-
dadas. 

 
Os restaurantes da moda, as 
garrafas de champanhe e as 

contas exorbitantes 

O mais impressionante é que a 
exorbitância, em Luanda, não é 
esporádica, mas diária. “Para uma 
família com dois adultos e uma 
criança conte, no mínimo, com des-
pesas mensais de supermercado 
de 2.250 dólares (1.600 euros)”, 
avisa Hermínio Santos, no livro 
Trabalhar em Angola. 

Na capital do país que ocupa o 
146.º lugar, em 182 nações, no ín-
dice de Desenvolvimento Humano, 
tudo custa facilmente cinco ou dez 
vezes mais do que em Maputo. 

A guerra civil acabou com a agri-
cultura, destruindo campos e pro-
vocando a fuga da mão-de-obra 
agrícola para as cidades. O mesmo 
para grande parte da indústria. E, 
assim, esta potência petrolífera e 
diamantífera que o FMI prevê que 
cresça 7,5% este ano (e onde o sa-
lários mínimo é de 65 euros) tem 
de importar a esmagadora maioria 
de bens de consumo, mesmo os 
básicos. 

Comer fora é um luxo. Em qualquer 
restaurante considerado bom, a 
conta fi ca nos 70 euros. Nos de 
topo supera frequentemente os 
100. Sempre por pessoa. Para a 
elite, são preços normais. 

À sexta e ao sábado não se conse-
gue jantar sem reserva prévia de 
dois ou três dias. O restaurante da 
moda chama-se Oon.dah e abriu 
há nove meses. Isabel dos Santos, 
a fi lha do Presidente, é uma das 
sócias. Todos elogiam a decoração, 
o requinte, a ementa e outra coisa 

que faz a diferença. “O serviço é 
como não há em Angola. Eles in-
vestiram muito na formação do 
pessoal. Em Luanda, quando nos 
sentamos num restaurante já sa-
bemos que vamos ter de esperar 
para tudo, no Oon.dah o serviço 
é rápido e bom”, explica Solange 
Pitta Groz, gestora num projecto 
que vai entrar no mercado angola-
no dentro de meses. Há sushi bar, 
mas o prato mais emblemático é o 
bife wagyu (a carne mais conceitu-
ada do mundo). Custa cerca de 45 
euros. 

Com entradas, vinho e sobremesa, 
100 euros por pessoa é o preço de 
uma refeição moderada. O restau-
rante mais caro de Luanda fi ca no 
primeiro e único hotel de cinco 
estrelas da cidade, o Hotel de Con-
venções de Talatona. O próprio 
director do La Piazza dei Forno as-
sume que “alguns preços pratica-
dos cá não são acessíveis a toda 
a gente”. Almoçam e jantam lá so-
bretudo “membros e ex-membros 
do Governo, administradores de 
grandes empresas, presidentes de 
bancos...”, adianta Bruno Gonçal-
ves. Para uma refeição mais priva-
da, há um recanto com capacidade 
até 12 pessoas que se pode fechar 
com portas de correr – é requisita-
do “bastantes vezes”.   

Com risotto e massa a quase 40 
euros e pizzas que podem ser ain-
da mais caras, a média por cabeça 
supera facilmente os 100 euros. 
Claro que muitas refeições fi cam 
acima disso – bastante acima. Um 
vinho Pêra-Manca custa 630 eu-
ros. “Saem facilmente umas cinco 
garrafas por mês”, revela o direc-
tor do espaço. Por isso, nenhum 
empregado se surpreende quando 
entrega uma conta de 350 ou mes-
mo 700 euros: “Acontece de vez 
em quando.” 

Outro espaço preferencial para as 
classes altas fi ca na ilha de Luanda. 

Goste d’  todos os dias lendo e comentando as notícias

no .com/JornalVerdade

O Presidente do Congresso Nacional Africano (ANC) e da África do Sul, Jacob Zuma, admiti u, 
no fi m-de-semana, que o parti do está à beira do colapso, face a crescentes divisões entre os “camaradas” e o clima de 
indisciplina que ati ngiu um nível que, de algum modo, compromete a sua coesão.

Texto: Revista Sábado • Foto:  Imagebank



No hospital pediátrico na província 
agrícola mais produtiva da Coreia do 
Norte, há duas crianças por cama. To-
das mostram sinais de malnutrição 
profunda: têm infecções na pele, o 
cabelo pastoso, apatia evidente. “As 
mães trazem-nas até aqui de bicicleta”, 
diz o médico Jang Kum Son, que traba-
lha na cidade de Haeju, junto ao mar 
Amarelo. “Tínhamos uma ambulância 
mas está completamente avariada. 
Uma mãe viajou 72 Km. Quando che-
gam aqui, muitas vezes já é demasiado 
tarde”.

Começa a ser também demasiado tar-
de para a Coreia do Norte conseguir 
a quantidade de alimentos de que 
precisa antes de se instalar o rigoroso 
Inverno. O defi ciente sistema de distri-
buição de alimentos do país, a subida 
global dos preços e as sanções contra 
Pyongyang devido aos seus progra-
mas de mísseis e nuclear contribuíram 
para esta grave situação, que começou 
mesmo antes de os tufões e das cheias 
terem devastado as colheitas de Verão.

O apelo do regime de Kim-Jong-il para 
que fosse prestada ajuda alimentar ao 
país fi cou quase sem resposta. E a Co-
reia do Sul diz ainda que o Norte exa-
gera sobre a crise.

Debaixo de um apertado controlo das 
autoridades, a Alertnet (serviço de no-
tícias que cobre emergências em todo 
o mundo dirigido pela fundação Thom-
son Reuters) e um fotógrafo da Reuters 
conseguiram viajar por uma semana na 
província de Hwanghae Sul. O motivo 
do regime para permitir esta visita é a 
amplifi cação do pedido de ajuda ali-
mentar.

O retrato que o regime apresentou em 
Hwanghae Sul foi o de fome crónica, 
cuidados de saúde incipientes e acesso 
limitado a água potável ou limpa.

“Nem na Etiópia”

Num orfanato de Haeju, 28 crian ças 
sentadas no chão do pequeno posto 

médico cantam “não invejamos nada” 
– o hino à política que tornou o país 
numa das sociedades mais fechadas 
do mundo.

As medidas tiradas ao braço de cada 
criança – um teste simples para medir 
o grau de malnutrição – revelam 12 
na zona laranja e vermelha; morrerão 
sem tratamento adequado. A equipa 
dos Médicos Sem Fronteiras (MSF) que 
acompanhou a Alertnet encontrou ce-
nários idênticos noutros locais. Mas os 
MSF sublinharam que não se devem 
tirar conclusões estatísticas.

Num orfanato em Hwangju, 12 crianças 
estavam em situação crítica. Pareciam 
ter três ou quatro anos, os funcionários 
garantiram que tinham oito. “Nunca 
presenciei um nanismo desta profun-
didade, nem na Etiópia”, disse Delphi-
ne Chedorge, a chefe dos serviços de 
emergência dos MSF.

A cozinheira do orfanato tem, para ali-
mentar 736 crianças, milho e uma sopa 

rala de cebola e rábano. Não há óleo, 
açúcar ou qualquer tipo de proteína, 
que é essencial. Os norte-coreanos 
vivem menos 11 anos do que os sul-
-coreanos devido à malnutrição, reve-
lam os indicadores de saúde da ONU.

A vaga fria que surgiu antes do tempo 
queimou uma grande percentagem 
de sementes debaixo do solo. E o Co-
mité do Povo de Hwanghae Sul diz 
que o frio estragou 65% da produção 
da província. Entre o fi m de Junho e o 
início de Abril, as chuvas torrenciais, 
as cheias e dois tufões já tinham inun-
dado o Sudoeste e as províncias do 
Centro. Hwanghae foi muito atingida, 
sendo as suas quintas comunitárias as 
grandes fornecedoras de alimentos 
a um país montanhoso onde só um 
quinto do solo é arável. Dali provinha 
um terço dos cereais. Há números que 
são difíceis de confi rmar. O que vimos 
foram terras agrícolas inundadas por 
lama, pontes de cimento rachadas e 
escolas e centros de saúde destruídos. 

Coreia do Norte mostra a sua tragédia alimentar
É possível encenar a fome? Enquanto uns consideram que Pyongyang exagera sobre a crise alimentar, os jornalistas viram 
campos alagados e crianças a morrer.
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Na manhã de 8 de Abril de 1982, o cristalógrafo israelita Daniel Shechtman, na altura no National Institute of 
Standards and Technology (NIST), nos EUA, olhou, no microscópio electrónico, para a mistura de alumínio e man-
ganésio cuja estrutura atómica estava a estudar. E pensou: “Esta criatura não pode existir”. Na passada quarta-
-feira (5), pela sua descoberta de um novo tipo de materiais, os quase-cristais, Shechtman, de 70 anos, do Instituto 
Technion, em Haifa, Israel, recebeu o Prémio Nobel da Química 2011.

Nobel da Química atribuído a Daniel Shechtman, 
“pai” dos quase-cristais

O que Shechtman viu foi “uma série de círculos 
concêntricos, cada um composto por dez ponti-
nhos luminosos a igual distância uns dos outros”, 
explica o Comité Nobel em comunicado. “Con-
tou e tornou a contar os pontinhos. Círculos com 
quatro ou seis pontinhos teriam feito sentido, 
mas não com dez.” 

Os átomos formavam uma estrutura cristalina, o 
que em si não tinha nada de especial. Mas aque-
les círculos, com os seus dez pontinhos, corres-
pondiam a uma estrutura cristalina com uma 
“simetria de rotação de ordem 10” – e isso era 
totalmente contranatural. Uma tal estrutura nem 
sequer constava das Tabelas Internacionais de 
Cristalografi a, a “bíblia” na matéria. 

“Naquela altura”, refere o comunicado, “a ciência 
estipulava liminarmente que um tal padrão cris-
talino era impossível.” 

Rejeição violenta 

Nos cristais habituais, os átomos formam pa-
drões geométricos regulares e repetitivos (cujo 
elemento de base pode ser cúbico ou hexagonal, 
por exemplo). Estes padrões dependem da com-
posição química do cristal e, conforme os casos, 
apresentam diferentes simetrias de rotação. Exis-
tem cristais com simetrias de ordem 3, 4 ou 6, em 
que cada átomo está rodeado de 3, 4 ou 6 átomos, 
respectivamente, todos a igual distância uns dos 
outros. 

A ordem da simetria é revelada quando a imagem 

dos átomos destes 
cristais (os ponti-
nhos luminosos) é 
rodada de forma a 
fi car perfeitamente 
sobreposta à ima-
gem inicial: se for 
preciso uma rota-
ção de 120 graus, 
é uma simetria de 
ordem 3, se bastar 
uma rotação de 90 
graus, a simetria é 
de ordem 4 e se for 

de apenas 60 graus, a simetria é de ordem 6. 

Os cristais com simetrias de rotação de ordem 5, 7 
ou 10 eram considerados impossíveis porque isso 
tornaria desiguais as distâncias entre os átomos, 
gerando um padrão regular mas regra de base 
da Cristalografi a – a de que o padrão geométrico 
de um cristal se repete ao infi nito. No entanto, a 
imagem que Shechtman tinha obtido nessa ma-
nhã de Abril 1982 apresentava uma simetria de 
ordem 10: bastava rodá-la 36 graus (um décimo 
de uma volta completa de 360 graus), para a ima-
gem se sobrepor perfeitamente à imagem inicial. 

No seu caderno, o cientista escreveu: “Ordem 
10???” Estava perplexo. Para mais, quando She-
chtman analisou com mais pormenor a estrutura 
geométrica do cristal que tinha entre mãos, des-
cobriu que, na realidade, ela apresentava uma si-
metria de ordem 5 – algo igualmente impossível. 

Depois de ter excluído que se tratasse de um erro 
experimental, Shechtman falou da descoberta 
aos seus colegas. A reacção foi violenta: foi ridi-
cularizado, o seu chefe mandou-o ler melhor os 
manuais de Cristalografi a e até o quis expulsar do 
laboratório. 

Mas Shechtman, convencido de que tinha razão, 
não desistiu e, nos meses que se seguiram, vários 
especialistas também perceberam que a sua des-
coberta mudaria para sempre a visão dos sólidos 
cristalinos: o israelita Ilan Blech, ex-colega do 
Technion, onde Shechtman tinha estudado, o 
norte- americano John Cahn, o físico que o tinha 
convidado a trabalhar no NIST, e o cristalógra-

fo francês Denis Gratias. Juntos publicavam, em 
Novembro de 1984, na revista Physical Review 
Letters, um artigo “que teve o efeito de uma bom-
ba”, lê-se ainda no comunicado Nobel, porque 
“punha em causa uma verdade fundamental: que 
todos os cristais são feitos de padrões periódicos, 
repetitivos”. 

A partir daí, os cristalógrafos começaram a tirar 
das suas gavetas imagens de estruturas do mes-
mo tipo que tinham sido descartadas como sen-
do o resultado de erros de fabrico dos materiais. 
Simetrias de ordem 8 e 12 foram reconhecidas à 
luz dos resultados de Shechtman. Mosaicos ára-
bes Shechtman continuavam sem saber como os 
átomos do seu material estavam dispostos. Essa 
parte do enigma seria resolvida com a ajuda da 
Matemática. 

Em meados dos anos 1970, o célebre matemático 
britânico Roger Penrose tinha criado um mosai-
co a partir de dois losangos de tamanhos diferen-
tes. O mosaico não era periódico: o seu padrão 
não se repetia. Diga-se de passagem que o mesmo 
tipo de padrões seria a seguir descoberto nos ma-
ravilhosos azulejos do Alhambra, em Granada, e 
em monumentos do século XIII no Irão, sugerin-
do que os matemáticos ocidentais do século XX 
não foram os primeiros a inventá-los... 

Sem conhecer o trabalho de Shechtman, o crista-
lógrafo britânico Alan MacKay teve a ideia de uti-
lizar o mosaico de Penrose para ver se, no mundo 
real, os átomos poderiam criar algo parecido. Pe-
gou numa imagem do mosaico de Penrose e fez 
buraquinhos nas intersecções dos losangos para 
representar os átomos. E quando projectou luz 
no seu modelo para obter o que os especialistas 
chamam uma “imagem de difracção”, descobriu 
um padrão composto de... círculos concêntricos 
com dez pontinhos cada! 

Quem fez a ponte entre os resultados de Shecht-
man e de MacKay foram os físicos norte-ameri-
canos Paul Steinhardt e Dov Levine. Perceberam 
que o modelo de MacKay existia no mundo real 
– e estava no laboratório de Shechtman. Publi-
caram, na noite de Natal de 1984, um artigo que 
fazia a síntese das duas descobertas e dava aos no-
vos cristais o nome de “quase-cristais”.

O restaurante /bar/discoteca Chill 
Out atrai executivos e vedetas da 
sociedade, sobretudo à sexta-feira 
à noite – ao sábado, grande parte 
da elite já está nas suas casas de 
fi m-de-semana. 

De dois em dois meses há uma fes-
ta temática, em cuja preparação e 
decoração o estabelecimento pode 
gastar 70 mil euros, com DJ´s in-
ternacionais. A entrada custa 70 
euros e dá direito a bar aberto. 
Os 1.500 convites (chamam-lhes 
assim, apesar de serem pagos) es-
gotam-se pelo menos dois dias an-
tes. Mas todos os fi ns-de-semana 
a casa enche. O acesso à zona VIP 
faz-se por convite ou com a compra 
de uma garrafa – 100 euros a mais 
barata, de whisky. “Mas bebem 
mais champanhe”, afi rma o dono, 
Luís Castilho. Sobretudo Moet & 
Chandon, que custa 180 euros. 
Mas também há Cristal, por 850 
euros. “Numa sexta-feira podemos 
vender 10 garrafas (de Cristal)”, re-
vela o responsável pela discoteca. 
“Há pessoas que abrem 10 ou 15. 
Temos clientes que gastam muito 
dinheiro...”   

Os carros de luxo, os iates 
para o fi m-de-semana e o 

hotel de cinco estrelas 

“Há miúdos que têm 7 mil euros 
para gastar numa noite, nas disco-
tecas, em bebidas e muito champa-
nhe para todos os amigos. E não é 
um caso ou dois, é corrente”, afi r-
ma uma angolana que prefere não 
se identifi car. “E vê-se centenas de 
adolescentes de 18 anos com gran-
des carros.” 

Nas ruas da cidade, por entre os 
modelos antigos e gastos da maio-
ria da população, circulam SUV´s 
e carros todo-o-terreno de luxo: 
BMW X6, Porsche Cayenne e Ran-
ge Rover são dos mais frequentes. 
Chegam sobretudo do Dubai por-
que, como em tudo o resto, tam-
bém os carros são mais caros em 
Luanda. 

Por exemplo: o BMW X6 em Luan-
da começa nos 116.500. Desde o 
fi m do ano passado, começaram 
também a ver-se muitos BMW 535i 
Executive, os novos carros dos de-
putados. De acordo com o jornal 
angolano O País, a Assembleia Na-
cional importou 210 carros. Todos 
os automóveis são conduzidos por 
motoristas – uma categoria pro-
fi ssional por muitos considerada 
indispensável em Luanda, devido 
aos insuportáveis e constantes en-
garrafamentos. 

Por causa de outro incontornável 
problema nesta cidade com mais 
de quatro milhões de habitantes, 
a extrema falta de lugares de es-
tacionamento, há quem compre 
uma mota. “Eu conheço quem vá 
trabalhar, de fato e gravata, de 
mota com motorista!”, conta Solan-
ge Pitta Groz.  Apesar do boom de 
Talatona, o Mussulo continua a ser 
o destino mais luxuoso, com gran-
des vivendas à beira-mar, onde a 
elite gosta de receber pequenos 
grupos de amigos em jantares 
discretos. Todos chegam nos seus 
iates – bons e luxuosos, mas não 
demasiado grandes. “Têm de ser 
práticos, por causa dos baixios do 
Mussulo. Eles usam-nos sobretudo 
para a travessia, para pescar ou dar 

umas voltas de sky aquático”, ex-
plica Luís Castilho. 

Mas há quem se meta no carro e 
faça apenas alguns quilómetros 
até ao único hotel de cinco estre-
las da cidade. “Temos clientes que 
moram aqui em Luanda e que cá 
vêm passar o fi m-de-semana, para 
usufruir dos nossos serviços, res-
taurantes, piscina...”, conta José 
Carlos Gomes, do Hotel de Conven-
ções de Talatona. O quarto mais 
barato custa 422 euros. “Mas já 
pediram a suite presidencial, que 
custa mais de 2 mil euros”, revela 
o relações-públicas. São membros 
do Governo, directores de empre-
sas “ou simplesmente pessoas que 
não fazem nada: vivem de rendi-
mentos”. 

Em aviões privados, os destinos 
podem ser mais longínquos. “De 
vez em quando vamos num grupo 
de cerca de 10 pessoas no Falcon 
de um casal nosso amigo para a 
casa deles em Saint-Tropez, Fran-
ça”, conta com naturalidade o fi lho 
de um grande empresário. 

Todos viajam muito, por todo o 
mundo, fi cando nos melhores ho-
téis. Em Lisboa, preferem o Ritz e 
o Sheralon. É para lá que mandam 
levar as compras que fazem nas 
melhores lojas da Av. da Liberda-
de, da Louis Vuitton à Fashion Cli-
nic, onde chegam de Ferrari, Aston 
Martin e até Rolls-Royce e podem 
gastar sem hesitar milhares de eu-
ros de uma só vez. Apreciam muito 
peças de desfi le, porque são úni-
cas. Regressam sempre a Luanda 
com as malas carregadas: “Porque 
como lá não há muita oferta e as 
pessoas não gostam de andar com 
coisas que outras possam ter, com-
pram quando estão no estrangeiro, 

mesmo que não precisem para o 
imediato”, explica Karina Barbosa, 
da STEP. 

A preocupação com a diferença é 
uma constante. “As minhas clien-
tes de lá não ligam ao pronto-a-
-vestir. Querem tudo feito à medi-
da, mesmo para o dia-a-dia”, conta 
Augustus. “São ministras, esposas 
de ministros, executivas de topo, 
directoras de empresas que têm 
bom gosto e que querem roupa 
exclusiva, mesmo para trabalhar.” 

Em Luanda só há três lojas interna-
cionais: Boutique dos Relógios, La-
coste e Hugo Boss. Na Boss há um 
fenómeno de vendas: o cliente vai 
à loja, percebe quais são os seus ta-
manhos e depois passa a telefonar 
para encomendar três, quatro, cin-
co ou mais fatos completos de cada 
vez, para entrega em casa. Já em 
Lisboa preferem a Boss Selection, 
por ter produtos mais exclusivos 
(e diferentes) dos que há lá. “Mui-
tas vezes encomendam através 
dos concierges dos hotéis, até por 
motivos de privacidade, e sempre 
em grandes quantidades”, conta 
Margarida Peres, directora de ma-
rketing da marca em Portugal: “Já 
houve um cliente que gastou 50 
mil euros de uma vez.”

A Síria ameaçou no últi mo domingo retaliar qualquer país que reconheça formalmente o recém-estabelecido Conselho Nacional da 
oposição, que procura apoio internacional para a revolta de seis meses contra o Presidente Bashar al-Assad. A formação do Conselho foi saudada 
pelos críti cos ocidentais de Assad, incluindo Estados Unidos e França, mas eles ainda não o abraçaram diplomati camente.

Texto: Jornal Público de Lisboa • Foto:  Reuters

Texto: Redacção/Agências

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.
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A guerra está longe do fi m e não há sinais de capitulação dos “estudantes de teologia”. O sentimento geral é que, através das armas ou da negociação, estes vão voltar ao poder.

Cruz Vermelha tem em marcha operação de socorro, depois de negociações com a al-Shabab. Mas a guerra não permite optimismos.

Afegãos já não duvidam do regresso dos taliban. Só não sabem se será a bem ou a mal

Ajuda já chega ao interior da Somália mas a fome ainda mata

Wakil Ahmad Muttawakil, ex-
-braço direito do líder dos taliban, 
mullah Omar, acredita que só há 
uma forma de pôr fi m a uma dé-
cada de combates no Afeganistão: 
devolver o poder aos islamistas 
radicais.

“A única maneira de pôr fi m à luta 
contra os taliban é trazê-los para 
o poder e mandar os estrangei-
ros embora”, insiste Muttawakil 
numa entrevista à Reuters na sua 
casa de Cabul. Além disso, acres-
centa, a insegurança e a imorali-
dade fl oresceram desde que as 
tropas lideradas pelos Estados 
Unidos derrubaram o regime dos 
“estudantes de teologia” em Ca-
bul. O seu regresso acabaria com 
muitos desses problemas.

Mas há outros afegãos que não 
estão nada entusiasmados com o 

reaparecimento no governo de um 
grupo que recordam como sendo 
cruel e opressivo. Mas com a reti-
rada das tropas estrangeiras, numa 
altura em que a guerra está longe 
de ter terminado, este é o futuro 
para que muitos se preparam.

“Quando os EUA partirem, numa 
semana os taliban regressam. 
Acredito 100% que eles vão recu-
perar o poder, quer o povo afegão 
queira, quer não”, diz Khalid Ah-
mad, um vendedor de roupa femi-
nina. “Quando eles voltarem, vão 
reintroduzir as leis islâmicas, vão 
fazer como faziam antes. Se isso 
acontecer, eu não vou partir, mas 
duvido que consiga manter um ne-
gócio como este aberto.”

Durante o seu reinado entre 1996 
e 2001, os “estudantes de teolo-
gia” impuseram políticas forte-

mente opressivas, especialmente 
em relação às mulheres, que foram 
banidas de quase todo o tipo de 
empregos e estudos, e sujeitas a 
todo o tipo de proibições de movi-
mentos e de participação na socie-
dade. Executavam publicamente 
pessoas acusadas de adultério, 
amputavam aqueles que fossem 
acusados de roubo e, sendo maio-
ritariamente da etnia pashtun, dis-
criminaram todos os outros grupos 
étnicos.

A sua interpretação austera do 
islão também alienou os afegãos 
que não eram directamente afec-
tados pelas suas leis rigorosas. 
Proibiram a televisão, alguns 
desportos e quase toda a música. 
Prendiam homens sem barbas e 
espancavam aqueles que falta-
vam às orações.

A meio caminho

Os Estados Unidos e outras po-
tências ocidentais e regionais in-
sistem que o seu compromisso no 
Afeganistão vai durar muito para 
lá de 31 de Dezembro de 2014, 
a data acordada entre a NATO e 
o presidente Hamid Karzai para 
o fi nal da retirada das tropas es-
trangeiras.

Responsáveis norte-americanos, 
incluindo o embaixador em Cabul, 
dizem que meses de tentativas 
para avançar numa negociação 
com os taliban sobre uma solução 
política para pôr fi m a uma década 
de confl ito só vão traduzir-se em 
alguma coisa palpável, se a pres-
são militar sobre o grupo insurrec-
to continuar.

“É necessário enfraquecer ainda 
mais os taliban até eles chega-
rem ao ponto em que se sentem 
à mesa preparados para aceitar 
as condições que nós defi nimos 
em conjunto com as autoridades 
afegãs”, considerou o embaixador 
Ryan Crocker, numa entrevista re-
cente à Reuters.

Só que, para a maioria dos afe-
gãos, estes esforços para negociar 
com os taliban são sinal de que o 
dinheiro e a convicção necessária 
para vencer a guerra estão a faltar.

A confi ança nas forças de seguran-
ça afegãs, minadas pela corrupção, 
abuso de drogas e iliteracia, não é 
muita. Por isso há um sentimento 
crescente de que os taliban vão 
voltar, seja pela força das armas, 
seja através de um acordo que 
será mais vantajoso para o grupo 
do que para as potências ociden-
tais em retirada.

“Tenho medo. Se as forças es-
trangeiras nos deixarem a meio 
caminho, todas as vitórias con-
quistadas serão dramaticamente 
perdidas”, queixa-se Abbas, um 
comerciante de 24 anos.

Mas para muitos, os taliban são 
uma alternativa melhor do que a 
possibilidade de regresso a uma 
guerra civil e do que a presença 
de tropas estrangeiras no país.

Dez anos depois, as estimativas 
apontam para a morte de mais de 
11 mil civis durante a guerra. E 
para milhares de feridos. Embora 
os insurrectos sejam responsá-
veis por cerca de 80 porcento das 
mortes de civis neste último ano, 
as forças estrangeiras são vistas 
como a principal causa de tanto 
sofrimento.

“O aumento de actividades imo-
rais, dos atentados suicidas e toda 
a nossa miséria é por causa da 
presença americana no Afeganis-
tão”, diz Abdul Nazir, o imã de uma 
mesquita de Cabul. Concorda com 
Muttawakil, quando este diz que a 
violência acaba no dia em que os 
americanos se forem embora.

Os próprios taliban também mu-
daram depois de dez anos de 
guerrilha e de todas as mudanças 

políticas que ocorreram no plane-
ta. Ainda querem aplicar um islão 
austero, mas podem ter suavizado 
a sua posição em relação a ques-
tões como a educação e a iniciati-
va privada. Alguns analistas arris-
cam que o movimento pode estar 
interessado em dirigir um gover-
no civil pan-afegão, abandonando 
a militância armada dominada 
pela etnia pashtun.

Em Agosto, o mullah Omar fez uma 
rara declaração para assinalar o 
fi m do Ramadão, afi rmando que 
uma futura liderança taliban seria 
uma meritocracia inclusiva. Pro-
meteu também desenvolvimento 
económico para libertar os afe-
gãos “dos tentáculos da pobreza, 
desemprego, atraso e ignorância”.

Mas, atenção, avisam os cépticos, 
reinstalados no poder, “os estu-
dantes de teologia” poderão que-
rer governar o Afeganistão com o 
mesmo punho de ferro que utili-
zaram até 2001.

“Com a sua mentalidade e ideo-
logia, será muito difícil para eles 
aceitar outros e também será mui-
to difícil os outros aceitarem-nos a 
eles”, explica Ghulam Jelani Zwak, 
um analista político afegão. “Te-
mos um longo, longo caminho pela 
frente antes de isso acontecer.” 

Na semana passada chegaram boas notí-
cias: a Cruz Vermelha começou a distribuir 
ajuda alimentar a um milhão de famílias 
afectadas pela fome que têm estado ina-
cessíveis, por viverem em regiões da So-
mália sob controlo dos islamistas da al-
-Shabab. As Nações Unidas calculam em 
750 mil o número de pessoas em perigo 
de vida.

Camiões com alimentos saídos nos últimos 
dias das zonas costeiras começaram a che-
gar ao interior, no início de uma operação 
que a Cruz Vermelha Internacional classi-
fi cou como a maior do género que alguma 
vez montou. O envio da ajuda só foi possí-
vel, segundo a BBC, depois de complexas 
negociações com al-Shabab, organização 
ligada à Al-Qaeda, que há dois anos baniu 
organizações humanitárias da Somália.

Para além da operação de ajuda alimen-
tar de emergência, que deve prolongar-se 
por três meses, a Cruz Vermelha, que tem 
como crédito uma presença de vinte anos 
no país, prepara-se para fornecer perto 
de um quarto de milhão de sementes a 
agricultores. A ideia é que, com a aproxi-
mação das chuvas, a maior seca na região 
em 60 anos possa em breve ser coisa do 
passado.

“Se tudo correr bem, esperamos que estes 
agricultores possam ter algumas colheitas 
até ao fi m do ano”, disse à estação britâ-
nica Geoff  Loane, um porta-voz da organi-
zação.

Apesar de já antes da operação da Cruz 
Vermelha a ajuda ter começado a chegar a 
uma parte das vítimas da seca que atinge o 
Corno de África, principalmente a Somália, 
a situação continua a ser “extremamente 
crítica”. Um diagnóstico do gabinete de co-

ordenação de Assuntos Humanitários das 
Nações Unidas (OCHA), divulgado há cerca 
de uma semana, confi rmava a particular 
gravidade da situação na Somália: 750 mil 
pessoas em perigo de vida e níveis alar-
mantes de mortalidade infantil. Isto apesar 
de, nas últimas semanas, ter já começado 
a distribuição de alimentos a 1,85 milhões 
de pessoas – quase metade dos cerca de 
quatro milhões que estão em situação de 
necessidade no país.

“Centenas de milhares de somalis conti-
nuam longe das suas casas, à procura de 
comida e de segurança”, alertou a Cruz 
Vermelha, antes de ter anunciado a opera-
ção nas zonas controladas pela al-Shabab, 
a meio da semana.

O ponto de situação feito pela OCHA inclui 
outro dado muito preocupante: a taxa de 
mortalidade infantil na Somália está calcu-
lada em 15,4 por dia em cada dez mil. Nos 
campos de refugiados somalis na Etiópia 
e no Quénia registou-se, porém, um pro-
gresso devido à resposta dos governos e 
agências humanitárias: em Julho morriam 
diariamente quatro a cinco crianças em 
cada dez mil, agora a média é de 1,1.

456 mil em Dadaad

Um responsável do UNICEF, organização 
das Nações Unidas para a infância, calcula 
que apenas sete mil de 160 mil crianças 
em situação de malnutrição aguda estejam 
a ser alimentadas na Somália. Um relató-
rio da unidade de análise de segurança 
alimentar da OCHA admitia há dias que a 
situação se deteriorasse no Sul e que a de-
claração de fome feita pelas Nações Uni-
das para seis regiões se pudesse alargar a 
outras zonas.

O ACNUR (Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados) está muito pre-
ocupado com a situação na zona da cidade 
de Dholey, ponto de passagem de milhares 
de pessoas que procuram chegar a Dada-
ad, no Quénia, onde se situam os maiores 
campos de refugiados do mundo. Concebi-
dos para acolher 90 mil pessoas, são a casa 
de 456 mil, maioritariamente somalis, em-
purrados por uma guerra que se prolonga 
há 20 anos e depois pelos efeitos da seca.

O fl uxo de refugiados somalis em direcção 
aos países vizinhos, para onde se desloca-
ram nos últimos meses mais de 140 mil, 
não pára. As Nações Unidas calculam que o 
número de entradas no Quénia é da ordem 
das 1100 pessoas por dia e que no caso da 
Etiópia oscila entre as 200 e as 300. Este 
último país tornou-se também nas últimas 
semanas porto de abrigo para sudaneses 
que fogem da violência.

As chamadas de atenção sobre o que se 
passa naquela região africana – além da 

Somália, também populações do Quénia, 
da Etiópia e do Djibuti estão a ser afecta-
das pela fome, num total de 13,3 milhões 
de pessoas – têm-se repetido mas sem 
grandes consequências práticas. Dezenas 
de milhares de pessoas morreram de fome 
na região, nos últimos meses. A meio da 
semana, o Papa Bento XVI renovou o seu 
apelo à “ajuda concreta”.

Conduta criminosa

No caso da Somália, o quadro de insegu-
rança e violência condiciona o auxílio. “O 
regresso dos combates entre grupos ar-
mados rivais agrava a situação humanitá-
ria já de si muito grave”, declarou Adrian 
Edwards, porta-voz do ACNUR, citado pela 
AFP, dia em que mais de sete dezenas de 
pessoas foram mortas num atentado sui-
cida em Mogadíscio, a capital da Somália.

A ameaça de “numerosos” outros atenta-
dos, que se seguiu, é tudo menos tranqui-

lizadora. Consciente do efeito que pode 
ter, o Primeiro-Ministro somali, Abdiweli 
Mohamed Ali, apelou aos membros das 
agências humanitárias para que não dei-
xem o país. Ontem, o alto-comissário do 
ACNUR, António Guterres, respondeu-lhe, 
garantindo que o trabalho vai continuar e 
apelando a todas as partes na Somália a 
deixarem as organizações humanitárias ter 
acesso a todas as regiões do país.

Matt Bryden, coordenador de um grupo 
das Nações Unidas que acompanha a si-
tuação na Somália e a Eritreia, não tem 
dúvidas de que se a situação de fome na 
Somália é explicada pela ausência de chu-
va, deve-se também, em grande medida, à 
actuação humana.

“É tempo de o Tribunal Penal Internacional 
se envolver na Somália, ou de ser criado 
um tribunal especial internacional para 
desmantelar a cultura de morte e impu-
nidade”, escreveu num relatório para o 
Enough, um projecto do Center for Ameri-
can Progress destinado a prevenir genocí-
dios e crimes contra a humanidade

“A fome na Somália é menos um sintoma 
do confl ito ou do clima do que da insensí-
vel e criminosa conduta humana – incluin-
do crimes contra a humanidade que reque-
rem consequências ancoradas na justiça 
internacional.”

Bryden não poupa o governo federal de 
transição, por saque de ajuda destinada à 
população faminta, mas é particularmente 
crítico do modo como os islamistas têm 
lidado com a situação. “Em última instân-
cia, é a ideologia retorcida da al-Shabab, 
os seus métodos repressivos, a indiferen-
ça para com o sofrimento do seu próprio 
povo que estão por trás da catástrofe.”

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Um comandante da Força Aérea iemenita morreu na explosão de um carro-bomba no sul do Iêmen na terça-feira, 
disseram testemunhas e uma fonte da área de segurança, no mais recente de uma série de ataques na instável região sul do Iêmen 
no meio de nove meses de protestos populares contra o presidente Ali Abdullah Saleh.

Texto: Redacção/Agências • Foto:  Reuters

Texto: Jornal Público de Lisboa • Foto:  Reuters
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Passaram 481 dias antes de haver 
acordo. E terão que passar ain-
da mais alguns até aparecer um 
governo. Mas todos os sinais são 
positivos e indicam que a Bélgica 
voltará a ter um executivo, depois 
de um ano e meio de vazio. Os 
partidos francófonos e flamen-
gos chegaram, na madrugada de 
ontem, a um acordo sobre a refor-
ma institucional que reorganiza o 
Estado e transfere mais poderes 
para as regiões, e houve clara-
mente um vencedor – a Flandres.

A questão da língua é importante, 
porque esta não foi apenas uma 
crise política, sobre quem fica 
com que pasta. Em causa esteve 
a identidade dos territórios, a de-
marcação clara do que pertence 
a quem. “Esta é a reforma mais 
importante desde a II Guerra Mun-
dial”, disse o presidente do Parti-
do Liberal (francófono), Charles 
Michel. “O diálogo sobrepôs-se ao 
cinismo”, juntou o ecologista fla-
mengo Wouter Van Besien, citado 
pelo Le Point.

O ponto de maior divergência 
entre as duas partes – além de 
francófonos e flamengos, há ain-
da uma comunidade de língua 
alemã na Bélgica – foi a reorgani-

zação administrativa do reino e a 
transferência de poderes. O pacto 
entre os partidos (quatro por cada 
lado) prevê a divisão do distrito 
eleitoral e judicial de Bruxelas-
-Halle-Vilvoorde. Seis municipali-
dades ficarão sob a administração 
valã (será usada a língua francesa 
na administração pública), 29 
debaixo da alçada flamenga (o 
flamengo, próximo do holandês, 
será a língua administrativa).

Segundo a explicação do analista 
Jean Quatremer, do jornal francês 
Libération, esta divisão é pratica-
mente uma formalização de uma 
fronteira entre a Flandres, a norte, 
e a Valónia, a sul, com Bruxelas, a 
capital do reino, com 95 porcento 
de francófonos mas um enclave 
em território flamengo, a estar 
agora oficialmente retalhada em 
termos administrativos.

Uma jogada essencial por parte 
dos partidos flamengos, sublinha 
Quatremer, se no futuro ocorrer a 
fragmentação da Bélgica, como é 
o desejo de muitos no Norte.

Este acordo, que será apresenta-
do em pormenor na terça-feira, 
correspondeu de algum modo à 
necessidade de os partidos fran-

cófonos travarem o radicalismo 
crescente de alguns partidos 
flamengos. Em concreto, o N-VA, 
independentista, que já subira 
nas últimas eleições, no Verão 
de 2010, e que foi crescendo de 
importância nas sondagens à me-
dida que foi bloqueando as nego-
ciações.

A crise começou, oficialmente, 
em Junho de 2010, quando se 
realizaram as legislativas. Mas a 
ferida abrira-se nas eleições pre-
cedentes, em 2007, com a vitória 
dos cristãos democratas flamen-
gos depois de se aliarem ao N-VA. 
Os dois iniciaram uma campanha 
pela passagem de competências 
federais para as regiões, ao mes-
mo tempo que juntavam à batalha 
a defesa da sua língua e cultura.

Perante esta ameaça, e pressio-
nados também pelos mercados 
financeiros atentos à dívida sobe-
rana e à crise bancária – a agência 
de rating Moody”s ameaçara na 
semana passada baixar a classifi-
cação belga –, os partidos deixa-
ram de lado o oportunismo elei-
toralista (o cinismo de que falava 
Van Besien) e entenderam-se. Há 
um ano e meio que o reino tinha 
um governo de gestão, incapacita-

do de tomar decisões.

O Sul conseguiu segurar a partici-
pação do bastante mais próspero 
Norte nas suas finanças públicas, 
apesar das queixas crónicas das 
regiões flamengas de estarem a 
alimentar um sorvedouro de di-
nheiro em permanente derrapa-
gem financeira (crítica idêntica às 
regiões de língua alemã, no Leste 
do país).

Os flamengos conseguiram re-
forçar o federalismo, ganhando 
todas as regiões maiores poderes 
administrativos (a transferência 
de competências incluiu o judi-
cial e áreas de saúde, e políticas 
de emprego e de família) e con-
seguindo a partilha de uma boa 
parcela dos 11 mil milhões de 
euros dos impostos sobre os ren-
dimentos que ainda revertem na 
totalidade para os cofres federais.

O socialista francófono Elio di 
Rupo foi convidado pelo rei Alber-
to II para formar um governo e, se 
voltar a ter sucesso – foi ele que 
mediou as negociações –, será a 
primeira vez desde 1997 que a 
Bélgica terá um primeiro-ministro 
de língua francesa. /Por Público 
de Lisboa

Uma centena de presos políticos 
começou a ser libertada na Bir-
mânia. Um dos primeiros a sair 
foi o célebre comediante Zarga-
nar. Mas com mais de dois mil in-
telectuais, académicos, políticos 
e jornalistas na cadeia, o regime 
terá de fazer mais para provar 
que está realmente a seguir uma 
via reformista, dizem alguns crí-
ticos.

O jornal “Irrawaddy”, editado a 
partir da Tailândia, salienta que 
as 6300 libertações (a esmaga-
dora maioria de delito comum) 
são um gesto de liberalização, 
“mas ao manter vários presos 
políticos importantes atrás das 
grades, (o regime) reduz a es-
perança de uma amnistia mais 
alargada”.

As autoridades anunciaram o 
perdão para milhares de detidos, 
mas não referiram nunca quan-
tos presos políticos estavam 
incluídos. A líder da oposição, 
Aung San Suu Kyi, anunciou no 
entanto que “até agora, cerca 
de 100 presos políticos ficaram 
em liberdade. Esperamos que 
muitos mais sejam libertados. 
Quantos mais presos políticos 
forem libertados, melhor para o 
país”, afirmou perante uma con-

centração de simpatizantes que 
incluía antigos detidos. “Como 
disse várias vezes, a indepen-
dência de toda a gente não tem 
preço. Estou realmente grata 
pela libertação dos presos po-
líticos”.

Para além de Zarganar – detido 
em Junho de 2008 depois de ter 
sido condenado a 59 anos de 
prisão por criticar a resposta do 
Governo ao ciclone Nargis (ma-
tou mais de 138 mil pessoas) e 
organizar assistência às vítimas 
– sabe-se que foi também liber-
tado Sai Say Htan. O líder da et-
nia shan (e de um grupo armado 
que lutava contra o regime mili-
tar) fora condenado a 104 anos 
de cadeia, em 2005, por se re-
cusar a participar na preparação 
de uma nova Constituição.

As estimativas da Reuters, a 
partir de contactos com fami-
liares e responsáveis prisionais, 
apontavam inicialmente para 
duas dezenas de libertações. A 
Associação de Assistência aos 
Presos Políticos, grupo que con-
trola os detidos na Birmânia, e 
que trabalha a partir da Tailân-
dia, referiu uma centena. A Liga 
Nacional para a Democracia, de 
Suu Kyi, falou à AFP em 120.

Há alguma confusão em relação 
à sorte de alguns dos detidos, 
como Shin Gambira, um monge 
que liderou as manifestações 
de 2007, com uma fonte a dizer 
que foi libertado e um activista a 
negá-lo. E sabe-se que está ain-
da na prisão, por exemplo, Min 
Ko Naing, um líder influente da 
revolta conhecida como 8-8-88 
(8 de Agosto de 1988), quando 
centenas de milhares de pesso-
as foram à rua exigir democracia 
ao regime militar; a contestação 
acabou com três mil mortos, se-
gundo estimativas de grupos de 
direitos humanos. Outro dos res-
ponsáveis da Geração 88, Ko Ko 
Gyi, também continua atrás das 
grades, como aliás cerca de 30 
membros do grupo.

É por tudo isto que Benjamin 
Zawacki, investigador para a Bir-
mânia da Amnistia Internacional, 
afirmou, quando eram apenas 
conhecidos duas dezenas de 
casos, que as libertações foram 
“desapontantes”. “Parece ser 
um atraso em relação às rápidas 
e importantes reformas políticas 
que têm acontecido no país. Se 
estes números são tão pequenos 
como tememos, poderá ser, ou 
significará realmente, uma desa-
celeração das reformas”.

O ex-general Thein Sein assumiu 
em Março a presidência do pri-
meiro governo civil do país em 
meio século (ainda que ninguém 
duvide do poder que os milita-
res exercem nos bastidores ou 
mesmo às claras). Apesar das 
gigantescas reservas com que a 
mudança de regime foi recebi-
da, o novo chefe de Estado tem 
dado nas últimas semanas uma 
série de passos que permitem 
esperar alguma abertura: desde 
o processo de negociações com 
Suu Kyi, à suspensão de uma 
barragem polémica, defesa do 
abrandamento da censura, até 
à formação da comissão de di-
reitos humanos que defendeu 
publicamente na terça-feira a 
libertação dos presos políticos.

A libertação dos 2100 detidos 
tem sido uma condição incontor-
nável para que os Estados Uni-
dos, União Europeia e Austrália 
reconsiderem o levantamento 
das sanções à Birmânia. Em en-
trevista à Reuters antes das li-
bertações, a chefe da diplomacia 
norte-americana, Hillary Clinton, 
afirmou que estes são sinais 
“prometedores”, mas que ainda 
é cedo para dizer que resposta 
pode Washington dar. / Por Pú-
blico de Lisboa

O principal partido de oposição 
nos Camarões disse na segunda-
-feira que a eleição presidencial 
no país africano foi marcada por 
fraude e que está a reunir provas 
para uma reclamação formal. O 
Presidente veterano Paul Biya, 
considerado favorito para vencer 
as eleições e obter a reeleição, 
admitiu que pode ter havido “im-
perfeições” na organização da 
votação no domingo, mas negou 
a existência de fraude.

“Os nossos advogados já estão 
a reunir provas para mostrar 
que houve fraude em vários lo-

cais”, disse Elizabeth Tamajong, 
secretária-geral da Frente Social-
-Democrática (SDF), à Reuters por 
telefone.

Relatos de que alguns eleitores 
depositaram duas cédulas, en-
quanto outros não chegaram a 
votar podem minar a credibilida-
de da eleição no país produtor de 
petróleo, semanas depois de uma 
eleição na Zâmbia mostrar que 
uma mudança pacífica por meio 
do voto é possível em África.

Biya, de 78 anos, já foi presidente 
por 29 anos e a sua candidatura 

à reeleição foi possível apenas 
depois de ele modificar os limi-
tes do mandato presidencial em 
2008 – uma medida que se so-
mou à insatisfação popular por 
causa dos preços dos alimentos 
que provocou distúrbios nos 
quais morreram mais de 100 pes-
soas.

Além de produzir petróleo, Ca-
marões é o principal ponto de 
entrada marítima da região e rico 
manancial de alimentos, abaste-
cendo Chade, República Centro-
-Africana, República do Congo e 
Gabão. Apesar disso, o seu cresci-

mento económico está abaixo da 
média de África e os críticos men-
cionam o fracasso da democracia.

A eleição de domingo (9) ter-
minou de forma pacífica, mas 
problemas de abastecimento de 
energia fizeram com que a conta-
gem dos votos em alguns distri-
tos fosse feita à luz de velas, com 
a ajuda das lanternas dos celula-
res ou, como ocorreu num distrito 
da capital Yaoundé, com as luzes 
de uma moto. Os resultados po-
derão levar até duas semanas a 
serem divulgados.
/ Por Redacção e Agências

O movimento Ocupe Wall Street 
levou na terça-feira os seus pro-
testos às casas de executivos de 
Nova York, e havia manifestações 
programadas para esta semana em 
mais de 50 campus universitários 
e em várias cidades do mundo.

Os manifestantes saíram pelo so-
fisticado bairro do Upper East Side 
no “Tour dos Bilionários”, pas-
sando pelas residências de gente 
como o magnata dos media Rupert 
Murdoch, Jamie Dimon, do JPMor-
gan Chase, e outros banqueiros 
ricos.

Lloyd Blankfein, do Goldman Sa-
chs, cancelou uma palestra que 
faria no Barnard College, em Nova 
York, alegando problemas de 
agenda. Alunos da vizinha Univer-
sidade Columbia planeavam pro-
testar na presença dele, segundo o 
jornal da universidade.

Pelas ruas do Upper East Side, po-
lícias acompanhavam os cerca de 
450 manifestantes que gritavam 
frases como “Os banqueiros foram 
resgatados, nós fomos vendidos”, 
e “Ei, bilionários, paguem a sua 
parte”.

Os manifestantes protestam con-
tra a enorme remuneração dos 
altos executivos, os biliões de 
dólares gastos pelo governo para 
resgatar instituições financeiras 
após a crise de 2008, e as mano-
bras usadas pelas empresas para 
evitarem o que muitos americanos 
consideram que seria justo em ter-

mos de impostos.

O engenheiro Mustafa Ibrahim, de 
23 anos, do Cairo, aproveitou uma 
visita a Nova York para aderir à ma-
nifestação. Ele contou que chegou 
a ser detido durante a rebelião 
popular deste ano que derrubou 
o Presidente Hosni Mubarak. “É 
praticamente a mesma coisa que 
no Egipto”, disse ele. “Os protes-
tos são internacionais na cons-
ciencialização, porque todos nós 
temos os mesmos problemas com 
os ricos.”

Já a sua amiga Bethany Gayda, de 
23 anos, estudante em Pittsburgh, 
manifestou dúvidas quanto aos 
resultados dos protestos anti-Wall 
Street. “A mudança vem pelo voto, 
não ficando parado com uma pla-
ca.”

Centenas de pessoas estão acam-
padas desde o dia 17 de Setembro 
num parque perto de Wall Street, 
e mais de 700 pessoas já foram 
detidas durante esses protestos. 
Na terça-feira, a polícia de Bos-
ton prendeu 129 manifestantes, 
depois de o grupo ampliar o seu 
acampamento. “A desobediência 
civil não será tolerada”, disse o 
prefeito Thomas Menino ao canal 
Fox News.

Em Washington, seis pessoas fo-
ram presas num protesto com 
cerca de cem participantes num 
prédio administrativo do Senado, 
segundo polícias e manifestantes. 
/ Por Redacção e Agências

Sete militares e 11 guerrilheiros 
morreram na segunda-feira na 
Colômbia em ataques relaciona-
dos com o conflito com a guer-
rilha, a menos de três semanas 
das eleições para prefeitos e 
governadores no país, informou 
o Ministério da Defesa.

Guerrilheiros das Forças Arma-
das Revolucionárias da Colôm-
bia (FARC) atacaram com explo-
sivos um comboio do Exército 
numa região montanhosa no su-
doeste do país ao mesmo tempo 
que a Força Aérea bombardeava 
um acampamento do grupo nou-
tra área.

O ministro da Defesa, Juan Car-
los Pinzón, disse que o ataque 
das FARC contra um comboio do 
Exército, no qual foram mortos 

cinco soldados e dois suboficiais, 
ocorreu na zona rural do municí-
pio de Caloto, no departamento 
de Cauca. Os rebeldes activaram 
explosivos no momento da pas-
sagem dos veículos militares.

O departamento de Cauca é uma 
região conflagrada, estratégica 
para a produção e tráfico de co-
caína. As FARC mantêm-se acti-
vas na região.

Os militares bombardearam um 
acampamento da guerrilha na 
zona rural do município de Sardi-
nata, no departamento de Norte 
de Santander, na fronteira com 
a Venezuela. Segundo Pinzón, 
foram encontrados os corpos de 
11 rebeldes e apreendidas ar-
mas e munições.
/ Por Redcação e Agências

AMÉRICA CENTRAL/ SUL
Ataque rebelde e bombardeio 
deixam 18 mortos na Colômbia

OCEANIA
Austrália desrespeita direitos hu-
manos de aborígenes, diz Amnistia

ÁSIA 
Birmânia já libertou uma centena de presos políticos

EUROPA
Ao fim de ano e meio, os belgas vão voltar a ter um governo

ÁFRICA
Oposição nos Camarões diz que houve fraude na eleição presidencial 

AMÉRICA DO NORTE
Manifestantes de Wall Street 
vão a casas de executivos

O secretário-geral da Amnistia 
Internacional, Salil Shetty, acu-
sou o Governo da Austrália de 
desrespeitar os direitos huma-
nos de aborígenes que vivem 
em algumas comunidades ru-
rais mais afastadas.

Shetty visitou assentamentos 
indígenas no deserto da região 
central do país e afirmou que 
o Governo australiano deveria 
ser alvo de constrangimento 
frente à comunidade interna-
cional para que fosse obrigado 

a tomar providências para me-
lhorar as condições de vida na 
região.

O secretário-geral da Amnis-
tia disse que ficou estarrecido 
com as péssimas condições de 
habitação e com a pobreza que 
observou entre os aborígenes.

O Governo da Austrália afirmou 
que tem como prioridade en-
frentar os problemas das comu-
nidades de aborígenes.
/ Por Redacção e Agências
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Aos 49 anos de idade, Geren-
te Alfredo Naiene, natural de 
Inhambane, pode-se consi-
derar um (bom) exemplode 
sucesso. Mas a sua vida nem 
sempre foi (é) um mar de ro-
sas. Desde cedo aprendeu a 
ganhar a vida para ajudar no 
rendimento diário da sua fa-
mília.

Casado, pai de oito fi lhos e 
residente no município da 
Matola, Naiene passou a sua 
infância na cidade da Beira. In-
terrompeu os estudos (não foi 
para além da 8ª classe) pouco 
depois de o seu pai perder a 
vida. Hoje, tem uma história 
para contar.

Em 2002, optou por trabalhar 
por conta própria, extraindo o 
chumbo das baterias, fundir e 
transformá-lo em barras que 
servem para conceder peso 
às redes de pesca por entre as 
águas do mar. Ao mesmo tem-
po que começa a produzir bar-
ras, abre uma pequena ofi cina 
vocacionada à compra de su-
catas para revender a grosso.

No processo de produção das 

barras de pesca, ele teve de 
arrastar quase todos os seus 
fi lhos. “Primeiramente, tra-
balhei com o meu fi lho mais 
velho na fundição do chumbo.
Enquanto ele retirava o chum-
bo fundido do forno, eu pre-
parava o molde das barras, um 
acto muito rápido, poisuma li-
geira demora da colocação do 
chumbo no molde pode estra-
gar tudo, uma vez que o chum-
bo já derretido leva poucosse-
gundos a secar”, afi rma.

Carregar um peso de 40 
quilos nos ombros

No início da sua activida-
de empreendedora, Gerente 
Naiene, porque tinha pou-
ca experiência, fazia por dia 
cerca de 100 barras, mas o 
seu negócio não tinha muito 
mercado, o que o obrigava a 
procurar clientes. “Carregava 
nos ombros 40 barras, sendo 
20 para cada lado. Apanhava 
um transporte para o bairro da 
Macaneta, uma zona onde há 
muitos pescadores, às vezes 
tinha de apanhar o ferrybo-
at para Ka Tembe para onde 

afl uem muitos pescadores”, 
conta e acrescenta que nestas 
duas zonas havia proprietários 
de barcos de pesca que enco-
mendavam as barras.

Além disso, deixava as bar-
ras com um amigo de con-
fiança, que era proprietário 
de um barco de pesca, que 
se encarregava de vender os 
seus produtos e nos fins-de-
-semana ia buscar o dinheiro, 
retirando uma parte para o 
seu agente.

Se no princípio Gerente, mo-
vido pela inexperiência,  pro-
duzia cerca de 100 barras por 
dia e levava muito tempo para 
a sua comercialização, hoje 
não se pode dizer o mesmo: 
produz por dia 250 barras de 
pesca e quase todas são com-
pradas num só dia. “Até posso 
fazer o dobro disso, basta que 
eu tenha chumbo para o efei-
to”, diz.

No processo de produção das 
barras, estão envolvidos qua-
tro pessoas ele e um dos fi lhos 
mais novos trabalham sob al-
tas temperaturas na fundição 
do chumbo e outras duas endi-
reitam e arrumam.

“Antigamente, trabalhava 
no processo de fundição do 
chumbo com o meu fi lho mais 
velho, mas porque ele tem de 
ir à escola já não podemos 
trabalhar juntos.Para não pa-
rar com a actividade ensinei o 
mais novo a fazer o trabalho, 
ele colabora comigo já há cin-
co anos, enquanto prepara o 
molde das barras, euretiro o 
chumbo do forno”, conta para 
depois acrescentar que os 
seus fi lhos sempre revelaram 
talento nesta actividade.

O chumbo e o negócio das 
baterias

Aprodução das barras de pesca 
depende necessária e intrinse-
camente do chumbo e uma das 
fontes desta matéria-prima são 
as baterias. Para garantir que 
haja chumbo, Gerente Naiene 
compra baterias já usadas ou 
estragadas.

As baterias são negociadas 
mediante os quilogramas que 
têm. Paga 17 meticais por cada 
quilograma, sendo que a mes-
ma quantidade é revendida 
por 18. No entanto, existem 
pessoas que compram a um 
preço relativamente inferior. 
“O preço de mercado de um 
quilograma de bateria ronda 
os 14 ou 15 meticais. Mesmo 
reconhecendo esta realidade, 
pago um pouco mais de forma 
propositada, pois assim consi-
go angariar mais clientes, aliás, 
os vendedores vão para onde 
são bem pagos”, afi rma.

O fabricante das barras de pes-
ca assegura que nas baterias 
só precisa do chumbo e para 
tê-lo tem de parti-las e retirar 
o borne (parte exterior da ba-
teria onde se fi xam os fi os para 
estabelecer a corrente). Depois 
de remover o que lhe importa 
revende-as a uma empresa in-
diana algures na Matola.

“O negócio das baterias trou-
xe-me muitos ganhos na vida. 
Graças à actividade construí 
a minha casa e comprei um 
camião, que serve para trans-
portar as sucatas do estaleiro 
para posterior revenda noutras 
sucateiras”, afi rma.

Por dia, em média, consegue 
comprar cerca de 20 baterias, 
sendo que algumas os vende-
dores levam-nas  ao estaleiro 
e outras são trazidas pelos seus 
trabalhadores de tchovas (car-
rinhas de mão) em punho. 

As sucatas

São seis jovens que diariamen-
te fazem o trabalho de recolha 
ou compra de sucatas, dois dos 
quais andam sempre juntos e 
os restantes individualmente. 
Gerente diz que por dia entre-
ga mil meticais aos primeiros 
dois jovens e 700 meticais a 
cada um dos quatro. Feitas as 
contas, este empreendedor 
desembolsa 3.800 meticais di-
ários. 

“Eles trazem muitas sucatas 
no fi m do dia e recebem dia-
riamente consoante a sua pro-
dutividade. Se, por exemplo, 
eu der ao trabalhador 700 
meticais e com este montante 
ele conseguir comprar sucatas 

que tenham um peso corres-
pondente a três mil meticais, 
ele fi ca com a diferença, neste 
caso os 2.300”, diz.

Praticamente, Gerente não tem 
nenhum ganho neste trabalho, 
no entanto, dá espaço para 
estimular estes jovens que 
diariamente, por baixo de um 
sol abrasador, recolhem e com-
pram as sucatas andando pela 
cidade.

Ele compra quase todo o tipo 
de sucatas, começando pelo 
ferro e alumínio, passando 
pelo chumbo até o bronze. Os 
preços são marcados mediante 
o tipo de sucatas.

“O facto de eu ser o único com-
prador de sucatas aqui no bair-
ro Acordos de Lusaka e praticar 
bons preços de compra, faz 
com que quase todos os que 
tenham sucatas venham ven-

der aqui”, assegura.

“Na verdade, o negócio das su-
catas é complementar ao das 
barras e não me rende qua-
se nada. Apostei mais no das 
barras de pesca aliado ao das 
baterias, estes dois negócios é 
que garantem os meus ganhos 
e sucessos”, garante.

Pequeno empregador

Gerente Alfredo Naiene tem 
12 trabalhadores sob a sua res-
ponsabilidade, seis dos quais 
afectos à recolha ou compra 
de sucatas nas ruas ou residên-
cias e que são pagos por dia de 
trabalho, outros seis recebem 
mensalmente. Destes, duas são 
mulheres, que fazem trabalhos 
de limpeza no estaleiro e con-
feccionam as refeições para 
os trabalhadores. Sem revelar 
o montante que desembolsa 
mensalmente para o pagamen-
to dos salários, Gerente fez sa-

ber que as remunerações nunca 
falham, o que pode acontecer é 
algumas vezes eles receberem 
dois ou três dias depois.

Estes jovens trabalham de se-
gunda a sábado, nos dias de 
chuva quase que não há tra-
balho, uma vez que o estalei-
ro não tem cobertura, estando 
expostos aos caprichos da na-
tureza.

“Também quero apostar 
nos produtos alimentares”

Gerente não se conforma com 
aquilo que faz actualmente. 
“Quero abrir um armazém de 
venda de produtos alimentares 
a grosso, esta é uma forma de 
ajudar a comunidade e alguns 
comerciantes que para com-
prar produtos alimentares a 
grosso têm de percorrer quiló-
metros a fi o”, diz.

Ele já dispõe de produtos ar-
mazenados, faltando alguns 
para poder arrancar com o ne-
gócio. Constituem o primeiro 
lote de produtos 100 caixas de 
sabão, 70 de bolachas, 25 de 
óleo vegetal, 60 sacos de arroz 
e 10 caixas de sabonete. “Se 
tudo correr bem, até próximo 
mês entrará em funcionamento 
o meu armazém. O que está a 
paralisar a materialização des-
te projecto que constitui um 
dos meus sonhos é a falta de 
dinheiro”, acrescenta.

Gerente afi rma ainda que pre-
cisa de 300 mil meticais para 
comprar outro lote de produtos 
diversifi cados e logo de segui-
da abrir o armazém. “Eu até 
podia recorrer a um emprés-
timo bancário, mas não quero 
porque os juros são altos e isso 
pode prejudicar o meu negócio, 
cheguei a este nível sem nunca 
ter feito qualquer empréstimo 
bancário para a materialização 
dos meus negócios”, conta.

O negócio de sucatas
Durante 15 anos a trabalhar como mecânico, Gerente Naiene viu, de um dia para o outro, a sua vida desmoronar, pois a empresa para 
a qual trabalhava declarou falência. Mas não se deixou abater e, na lógica segundo a qual “por morrer uma andorinha, não acaba a 
Primavera”, decidiu abraçar o negócio de sucatas e produção de barras de pesca. Hoje, emprega 12 pessoas e prospera como nunca 
imaginou...

Durante a semana de 26 de Setembro a 3 de Outubro corrente, os preços dos principais produtos 
agrícolas conti nuaram estáveis na maioria dos mercados retalhistas monitorados pelo Sistema de Informação de Mercados 
Agrícolas (SIMA), um órgão do Ministério da Agricultura.

Texto: Hermínio José • Foto: Miguel Mangueze
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Os dois laureados afi rmaram que não têm respos-
tas fáceis para uma crise global que um deles cha-
mou simplesmente de “esta confusão”. A pesquisa 
que os dois conduziram separadamente nos anos 
1970 teve como facto central os esforços para 
modelar e quantifi car causa e efeito na economia, 
incluindo a complexa interacção de política de Es-
tado e banco central com pessoas e empresas.

“Pânicos e crises... o que está a acontecer na Eu-
ropa agora com o euro, isso tem tudo a ver com as 
expectativas sobre o que as outras pessoas vão 
fazer,” disse Sargent, de 68 anos, da Universida-
de de Nova York, em entrevista transmitida no 
website da organização do Nobel. Por exemplo, 
gastos do governo para resgatar uma economia 
do colapso podem ter o seu impacto limitado por 
pessoas que vêem limites às fi nanças estatais e 
esperam que o estímulo se esgote. Mas Sargent 
alertou para o facto de que ele e Sims, colegas 
de longa data na Universidade de Minnesota, não 
tinham respostas fáceis para a crise de hoje.

“Somos apenas pessoas formais que olham para 
os números e tentam entender o que está a acon-
tecer”, afi rmou Sargent. “Nós tentamos experi-
mentar nos nossos modelos antes de arruinar o 
mundo.”

Sims, igualmente de 68 anos e actualmente em 
Princeton, também falou sobre os problemas fi -
nanceiros actuais. “Se eu tivesse uma solução 
simples para isso, estaria a espalhá-la para todo 
o mundo... requer muito trabalho demorado a 
observar os dados, infelizmente. Os métodos que 
eu usei e que o Tom desenvolveu são essenciais 
para descobrir um caminho para sairmos da con-
fusão”.

A Academia Real Sueca de Ciências disse que 
concedeu o prémio equivalente a 1,5 milhão de 
dólares em honra à “pesquisa empírica sobre a 
causa e o efeito na macroeconomia” e disse que 

o trabalho realizado pelos dois economistas cria-
va uma base para a análise macroeconómica mo-
derna. “Uma das principais tarefas da pesquisa 
em macroeconomia é compreender como ambos, 
choques e mudanças sistemáticas em políticas, 
afectam variáveis macroeconómicas no curto e 
no longo prazo,” disse a Academia em comunica-
do sobre o prémio. “As premiadas contribuições 

em pesquisa de Sargent e Sims têm sido indis-
pensáveis para esse trabalho.”

CAUSA E EFEITO

Sargent desenvolveu um modelo matemático no 
seu trabalho e descreveu-o numa série de artigos 
nos anos 1970. Sims escreveu um artigo em 1980 
que introduziu uma nova maneira de analisar da-
dos usando o modelo chamado auto-regressão 
vectorial.

Torsten Persson, da Universidade de Estocolmo 
e que integra o comité de premiação, disse que 
não estava claro se o trabalho deles poderia ser 
utilizado como remédio imediatamente, num mo-
mento em que ministros e presidentes de bancos 
centrais tentam equilibrar os esforços para pro-
mover crescimento na produção e emprego com 
as preocupações sobre cortar as dívidas dos Es-
tados e a infl ação crescente. “Essa é uma grande 
questão”, afi rmou Persson. “Não estou certo de 
que haja qualquer ajuda imediata. Crises como a 
que estamos a viver hoje – uma crise fi nanceira 
mundial – não acontecem todo o ano, nem mes-
mo toda a década.”

O prémio de economia, chamado ofi cialmente Pré-
mio Sveriges Riksbank em Ciências Económicas em 
Memória de Alfred Nobel, foi instituído em 1968. Ele 
não fazia parte do grupo original de premiações es-
tabelecidas no testamento de Nobel de 1895, tendo 
sido criado pelo banco central da Suécia, o Riksbank.

Os economistas norte-americanos Thomas Sargent e Christopher Sims vence-
ram o Prémio Nobel de Economia de 2011 pelo seu trabalho sobre a relação 
entre políticas de governo e como elas podem afectar a economia. A Acade-
mia Real das Ciências da Suécia, que criou o prémio, anunciou esta segunda-
-feira que 10 milhões de coroas suecas (1,5 milhão de dólares) seriam entre-
gues em reconhecimento à “pesquisa empírica sobre a causa e o efeito na 
macroeconomia” realizada pelos dois economistas.

Dois norte-americanos
vencem Nobel de Economia
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Por ser líder de vendas no Reino Uni-
do em Agosto e por ser um livro de 
William Poundstone, “Priceless” jus-
tifi cava a compra e a leitura. Aliás, o 
preço do livro, £9.99, está relacionado 
como tema central do livro: a forma 
subjectiva e muitas vezes surpreen-
dente como se constroem os preços e 
como nos podem infl uenciar.

Todo o livro se desenvolve em torno 
do conceito de “ancoragem”. Este fe-
nómeno consiste na tendência que os 
indivíduos têm de, nos processos de 
decisão, confi ar de forma exagerada 
em informação inicial, normalmente 
muito limitada. Essa “âncora”, uma 
vez fi xada, infl uenciará a forma como 
a nova informação é  processada e as 
decisões futuras.

O autor considera que os indivíduos 
não são muito hábeis a atribuir preços 
absolutos, mas estão muito acostu-
mados a apreciar preços relativos. Os 
estudos mostram que as avaliações 
relativas são estáveis e coerentes, 
enquanto a atribuição de valores em 
termos absolutos (sejam preços, pro-
babilidades ou estimativas) pode ser 
altamente arbitrária. Ou seja, quando é 
necessário decidir sem ter um conhe-
cimento amplo, tentamos usar atalhos 
que assentam nessas informações 
iniciais. Logo se compreende que con-
dicionar essa informação inicial pode 
infl uenciar muitas decisões.

Da mesma forma, quando as pessoas 
não sabem quanto poderá custar um 
produto de uma gama desconhecida, 
o primeiro preço a que têm acesso 
acabará por condicionar toda a análise 
futura. As decisões de compra podem 
ser manipuladas apenas introduzindo 
segmentos com preços mais altos e 
mais baixos, mas que acabam por in-
terferir nas escolhas relativas nos seg-
mentos já existentes. Sobre este tema, 
o estudo sobre os tipos de cerveja que 
os universitários preferem - descrito 
no capítulo 25 - é imperdível.

Além deste estudo o autor descreve 
dezenas de outros que mostram como 
os processos de decisão podem ser 
manipulados e como os métodos heu-
rísticos que a mente humana utiliza 
são muitas vezes racionalmente ine-
fi cientes. Aliás, é a exploração dessas 
efi ciências que permite trabalhar os 
preços para que sejam elementos de 
persuasão tão poderosos como sub-
-reptícios. 

“Priceless” é um livro muito interes-
sante, divertido e informativo, que nos 
ajuda a perceber como as percepções 
são sempre relativas e de como somos 
constantemente enganados pela pró-
pria mente, havendo quem se apro-
veite disso. O maior defeito desta obra 
está em ser um pouco extensa. Talvez 
não fossem necessários 55 capítulos 
e mais de 280 páginas para fazer pas-
sar a mensagem de “Priceless”. Mas, e 
para vender? Por ventura, é mais in-
teressante para a maioria poder levar 
para casa um livro espesso por “ape-
nas £9.99£”!

PuraMente
fi lipegarcia@gmail.com 
Texto: Filipe Garcia  *

* Economista da IMF, Informação de 
Mercados Financeiros

www.puramenteonline.com

“Sete milhões”, uma
alternativa fracassada

O empreendedor já quis recor-
rer ao Fundo de Apoio às Ini-
ciativas Locais, vulgo “sete mi-
lhões”, para comprar outro lote 
de produtos para a sua poste-
rior revenda a grosso no seu 
armazém. “Queria pedir 300 
mil meticais, um dinheiro que 
em pouco menos de três meses 
podia reembolsar, pois estou 
confi ante nos ganhos que este 
negócio possa trazer”, comen-
ta para depois acrescentar que 
quando foi solicitar o fundo 
aparentemente destinado aos 
empreendedores locais, disse-
ram-lhe que devia elaborar um 
projecto do que pretende fazer 
com o dinheiro e para tal tinha 
que pagar 700 meticais só para 
submeter o projecto que nem 
sequer tinha esboçado.

Gerente acha que já não está 
à altura de recorrer ao fundo, 
sendo assim “tenho que juntar 
os lucros que tenho noutras ac-
tividades como o das sucatas, 
baterias e barras de pesca. Por 
mais que eu não consiga todo o 
dinheiro necessário para arran-
car com o outro negócio, com 
o pouco que eu tiver, hei-de 
aumentar os produtos e logo 
de seguida abrir o armazém”, 
argumenta.  

Em 2007, Gerente decidiu 
enveredar pela actividade 
agrícola, naquele ano arren-
dou dois hectares no Regadio 
da Moamba. Para ter acesso 
à terra, teve de desembolsar 
600 meticais por cada hec-
tare e pagava o mesmo valor 
mensalmente para a irrigação. 
Mais ainda, ele tinha que ga-
rantir um subsídio aos guardas 
que controlavam a sua parce-
la. Além disso, a alta de preços 
dos fertilizantes foi um gran-
de problema. “Muitos utentes 
do Regadio da Moamba com-
pram os fertilizantes e outros 
insumos agrícolas na vizinha 
África do Sul. Eu compra-
va aqui em Maputo a preços 
muito altos”, diz e acrescenta 
que foram estes os problemas 
que, adicionados à fraca saída 
dos produtos no mercado, lhe 
trouxeram prejuízos em vez 
de ganhos.

Gerente Naiene conta que no 
princípio produzia feijão ver-
de, depois milho. “Eu e a minha 
esposa vendíamos os produtos 
no mercado grossista do Zim-
peto. Infelizmente, a receita 
não compensava os custos de 
produção e, porque não podia 
continuar a colher prejuízos, 
decidi interromper esta activi-
dade”, afi rma.

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

A produção de batata-reno aumentou substancialmente na província de Sofala, Centro de Moçambique, mas os 
agricultores estão preocupados com a falta de mercado para a sua comercialização.

Texto: Redacção/Agências • Foto: Lusa



Eva fi ca descontrolada com o que Lúcio fala so-
bre Ana e acaba sendo levada por uma enfer-
meira. O médico explica o quadro de Ana para 
Iná, Laudelino e Rodrigo, que fi ca atônito. Vitória 
chega ao hospital e fi ca indignada quando Ma-
nuela se enfurece com ela por causa da irmã. 
Rodrigo dirige transtornado pensando em 
Ana. Lúcio avisa a Iná que Eva pode estar com 
um problema cardíaco e, por isso, deve ser 
preservada de ter outro choque. Rodrigo 
vai ao parque ecológico onde esteve com 
Ana pela primeira vez. Alice conta para os 
pais que procurou sua mãe biológica. Nanda 
consola Rodrigo. Iná fala com Manu que ela 
deve esperar para contar a verdade sobre Júlia. 
Manuela vai ver Ana na UTI. Nanda incentiva seu irmão a enfrentar a 
mãe de Ana. Eva se enfurece ao ver Rodrigo no quarto de Júlia e fi ca em 
choque quando ele afi rma que é o pai da menina.

Eva sente um mal-estar, força uma situação e Manuela implora que Ro-
drigo vá embora. Nanda não aceita que o irmão concorde em esperar 
Eva se recuperar para exigir seus direitos de pai. Manuela discute com a 
mãe, que acaba passando mal e sendo levada para fazer novos exames. 
Laudelino fi ca desolado com a ausência de Iná. Marcos fi ca abismado 
com o comportamento frio de Vitória ao falar sobre Ana. Lúcio avisa a 
Manuela que vão fazer novos exames em Eva pela manhã. Suzana co-
menta com Cícero que eles precisam se conhecer melhor. Só assim vão 
entender melhor a fi lha deles. Marcos chega ao hospital para confor-
tar Manuela. Laudelino tenta fazer uma piada para animar Iná, que fi ca 
chateada. Marcos dá uma carona para Alice. Jonas insiste em conversar 
com Rodrigo, que não dá atenção ao pai. Vitória se enfurece ao saber 
que Marcos deu uma carona para Alice e vai tirar satisfações com ela.

foto de Quinzinho, mas desliga o laptop rapidamente quando Wallace 
se mexe na cama. Paulo procura René em casa e Marcela o seduz. Amá-
lia e Quinzé fi cam pasmos ao ver Griselda pronta para trabalhar. René 
avisa a Tereza Cristina que eles não podem mais continuar juntos por 
causa do comportamento dela.

Tereza Cristina responde a René como se nada tivesse acontecido. 
Quinzé e Amália convencem Griselda de que ela não pode mais tra-
balhar. Paulo acorda no quarto de Marcela, se desculpa e vai embora. 
René afi rma a Tereza Cristina que vai abandoná-la se ela não parar de 
humilhar as pessoas. Griselda se arruma para levar Quinzinho à escola. 
Tereza Cristina diz a René que tem medo de Griselda. Teodora simula 
para os vizinhos um desespero pela falta de Quinzinho em frente à casa 
da ex-sogra. Paulo confessa a Esther que dormiu com outra mulher. Ra-
fael avisa a Leandro que a moto que ele vai entregar vai ser assaltada 
e manda que ele se machuque na ação. Juan procura Letícia na univer-
sidade e ela o destrata. O mafi oso liga para Tereza Cristina procurando 
Íris. Griselda encontra Teodora no hotel. Tereza Cristina vai falar com 
René no Le Velmont.

Alan consola Herculano. 
Jamile e Amin discutem. 
Eustáquio reconhece Va-
léria ao ver seu corpo ca-
ído no poço do elevador. 
Lili se despede de Francis-
co e diz a Clô que resolveu 
deixar Márcio para que ele 
encontre seu caminho.

Nina diz a Beatriz que Herculano está sendo acusado de forma injusta 
e revela que não aconteceu nada entre eles. Samir diz a Eustáquio e 
Elizabeth que estava na casa de Amin na hora do assassinato de Valé-
ria. Amin confi rma o álibi de Samir, mas os inspetores não acreditam 
na versão.

Neco recebe carta do ofi cial de justiça comunicando que Laura fi cará 
com o salão. Beatriz tenta convencer Amanda a voltar para Herculano. 
Herculano pressente que Samir assassinou Valéria. Amanda pede per-
dão a Herculano.

Amanda e Herculano se reconciliam. Lili se hospeda na casa de Laura. 
Márcio comunica que voltará à presidência do Grupo e ameaça demitir 
aquele que não seguir suas orientações. Laura nomeia Lili para dirigir o 
salão e demite Ubiraci.

Nina avisa a Herculano que Samir lhe fez uma proposta para continuar 
no Grupo. Amanda vai morar com Herculano. Amin segue Jamile e Ná-
dia. Beatriz comenta com Neco suas suspeitas em relação a Samir e ele 
a aconselha a não se meter no assunto.

Amin surpreende Jamile no cassino. Márcio é eleito presidente do Gru-
po e convida Herculano a assumir a Diretoria Executiva. Samir declara 
guerra a Herculano. Márcio surpreende Lili ao aparecer no salão.

DESPORTO
Sexta-feira 14

19:30 Futebol Absa Premier League: Ajax Cape Town v Jomo Cosmos
– SUPERSPORT 4

20:00 Futebol Bundesliga: Werder Bremen v Borussia Dortmund
– SUPERSPORT 3

Sábado 15

06:50 Fórmula 1 Grand Prix Coreia Qualifi cação - SUPERSPORT 2

09:20 Cricket Bangladesh v West Indies - SUPERSPORT 2

12:30 Futebol Premier League Quénia: Bandari v Gor Mahia - SUPERSPORT 9

13:00 Futebol Barclays Premier League: Liverpool v Man Utd
- SUPERSPORT 3

15:00
Futebol Absa Premier League Bidvest Wits v Moroka Swallows
- SUPERSPORT 4

15:45
Futebol Barclays P. League: Queens P. Rangers v Blackburn Rovers
- SUPERSPORT 3

17:45
Futebol Absa P. League: Golden Arrows v Mamelodi Sundowns
- SUPERSPORT 4

17:55 Futebol Serie A: Catania v Inter - SUPERSPORT 9

18:00
Futebol Barclays Premier League: Chelsea v Everton
- SUPERSPORT 3

18:25 Futebol Bundesliga: Schalke v Kaiserslautern - SUPERSPORT 5

20:00
Futebol Absa Premier League Orlando Pirates v Amazulu
- SUPERSPORT 4

20:40 Futebol Serie A: AC Milan v Palermo - SUPERSPORT 5

15:50
Futebol Liga Campeões Africanos 2ª mão: Enyimba (Nigéria) v 
Wydad Casablanca (Marrocos) - SUPERSPORT 9

Domingo 16

07:30 Fórmula 1 Grand Prix Coreia CORRIDA - SUPERSPORT 2

13:30 Futebol Barclays Premier League: Arsenal v Sunderland
- SUPERSPORT 3

16:30 Futebol Barclays P. League: Newcastel Utd v Tottenham Hotspur
- SUPERSPORT 3

21:55 Futebol Spanish La Liga: Sevilla v Sporting - SUPERSPORT 3

15:00
Futebol Absa Premier League Black Leopards v Kaizer Chiefs
- SUPERSPORT 4

17:25 Futebol Bundesliga: Cologne v Hannover - SUPERSPORT 4

03:45 Motociclismo Australia 125cc - SUPERSPORT 5

05:00 Motociclismo Australia Moto2 - SUPERSPORT 5

06:45 Motociclismo Australia MotoGP - SUPERSPORT 5

12:30
Futebol Premier League Quénia Congo Utd v Sony Sugar
- SUPERSPORT 9

14:55
Futebol P. League Zâmbia Power Dynamos v Nchanga Rangers
- SUPERSPORT 9

19:15
Futebol Liga Camp. Africanos 2ª mão: E.S.T.(Tunísia) v El Hilal 
(Sudão) - SUPERSPORT 9

Tereza Cristina tenta humilhar Griselda, mas 
não consegue. Beatriz incentiva Danielle a 
lutar para fi car com Pedro. Guaracy pede Gri-
selda novamente em casamento, mas ela o 
rejeita de novo. Quinzé chama Dagmar de 
Teodora e ela o expulsa de sua casa. Paulo 
e Esther têm uma grande discussão. Celi-
na e Henrique chegam à casa de Danielle 
e os três trocam acusações. O caminho-
neiro leva Pedro de volta para a clínica 
e todos fi cam aliviados. Teodora olha a 

Programação da

Terça a Sexta 22h45 

FINA ESTAMPA

Terça a Sexta 00h45 

O ASTRO

Segunda a Sábado 20h35

A VIDA DA GENTE
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CARTAZ

Eva fi ca descontrolada com o que Lúcio fala so-
bre Ana e acaba sendo levada por uma enfer-
meira. O médico explica o quadro de Ana para 
Iná, Laudelino e Rodrigo, que fi ca atônito. Vitória 
chega ao hospital e fi ca indignada quando Ma-
nuela se enfurece com ela por causa da irmã. 
Rodrigo dirige transtornado pensando em 
Ana. Lúcio avisa a Iná que Eva pode estar com 
um problema cardíaco e, por isso, deve ser 
preservada de ter outro choque. Rodrigo 
vai ao parque ecológico onde esteve com 
Ana pela primeira vez. Alice conta para os 
pais que procurou sua mãe biológica. Nanda 
consola Rodrigo. Iná fala com Manu que ela 

Tereza Cristina tenta humilhar Griselda, mas 
não consegue. Beatriz incentiva Danielle a 
lutar para fi car com Pedro. Guaracy pede Gri-
selda novamente em casamento, mas ela o 
rejeita de novo. Quinzé chama Dagmar de 
Teodora e ela o expulsa de sua casa. Paulo 
e Esther têm uma grande discussão. Celi-
na e Henrique chegam à casa de Danielle 
e os três trocam acusações. O caminho-
neiro leva Pedro de volta para a clínica 
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SAMORA

150 artistas num só palco

   DIA 15 DE OUTUBRO   |  A partir das 11horas         

NA CASA DA PAZ - Rua da Beira (Paragem do Machimbombo do expresso à Laulane)
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Viu algo estranho ou 
fora do normal?
Fotografou ou filmou 
uma acontecimento 
relevante? 

VOCÊ pode ajudar! Seja um CIDADÃO REPÓRTER!

Envie-nos um SMS para 82 11 115
um email para averdademz@gmail.com
um twit para @verdademz ou uma 
mensagem via Blackberry pin 223A2D52.

Na sua mensagem
Seja realista,
Não invente factos. 

Não exagere nas descrições,
Seja objeti vo.

Envie uma 
mensagem 
úti l:

SMS

EMAIL

ex.
acidente de viação
na avenida xpto 
envolvendo
dois carros
x feridos.

EMAIL

Indique-nos onde o
problema aconteceu,
qual o ti po de problema...

Por exemplo:

averdademz@gmail.comCIDADÃO
REPORTER

821111



Na insuportável batalha contra a pobreza absoluta, além de terem de lutar contra a fome, os vendedores de rua 
têm de enfrentar um outro grande – e dos mais temíveis – obstáculo: a Polícia Municipal. Em média, duas em 
cada três pessoas (inquiridas pelo Jornal @Verdade) que ganham a vida ao longo dos passeios já foram, pelo 
menos uma vez, perseguidas, espancadas e desapropriadas dos seus produtos.
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Em Novembro do ano passado (2010), 
o vendedor ambulante, Diamantino 
Fernando, de 21 anos de idade, foi per-
seguido, espancado e privado da sua 
mercadoria. Para dar razão ao ditado 
popular que diz que “um mal nunca 
vem só” o jovem de 21 anos foi deti-
do pela Polícia Municipal da cidade de 
Nampula. Resultado: perdeu produ-
tos no valor de 1500 meticais, numa 
altura em que se estreava no mercado 
informal. Mas isso não foi argumento 
suficiente para lhe fazer desistir da ac-
tividade. A necessidade – diga-se, im-
periosa – de garantir o pão de cada dia 
para a sua família falou mais forte.

Na passada sexta-feira, 30 de Setem-
bro, a história repetiu-se, embora com 
episódios novos e uma particularidade: 
não foi espancado. “Desta vez, consegui 
fugir, evitando que me batessem no-
vamente”, diz. Mas não foi a tempo de 
salvar a sua mercadoria. Ele vende cal-
çado, acessórios de telemóveis e outras 
quinquilharias no passeio. Perdeu todos 
os seus bens estimados em cerca de seis 
mil meticais.

Com uma família de três membros por 
sustentar e a renda de casa por pagar, 
Diamantino não sabe onde ir buscar di-
nheiro para recomeçar o negócio. Sen-
te-se sem chão, até porque lhe tiraram 
tudo o que tinha como o seu ganha-pão. 

“Não sei onde vou buscar dinheiro. Aca-
bava de comprar os produtos e tive de 
pedir emprestado quatro mil meticais” 
afirma e questiona: “E agora, como vou 
pagar a dívida?”.

Enquanto isso, o vendedor Aly Sirage, 
de 17 anos de idade, teve a sorte de não 
perder os seus produtos porque a polícia 
chegou dois minutos depois de ter arru-
mado as suas trouxas, preparando-se 
para regressar à casa. “Corri o mais rá-
pido que pude com os meus produtos”, 
conta. Mas nem sempre foi assim. Há 
um ano e meio que se dedica à comer-
cialização de escovas de dentes, canetas, 
cotonetes, entre outras bugigangas, sen-
do que já perdeu por três vezes os seus 
artigos.

Primeiro, em meados do ano passado, e, 
quando tentou reaver os seus bens, foi 
preso durante uma semana. A segunda 
situação aconteceu em Abril e, mais tar-
de, em Agosto de 2011. Ao todo, o pre-
juízo foi de 2500 meticais, uma quantia 
que, apesar de, para alguns, ser irrisória, 
fez muita falta ao vendedor. 

“A minha sorte é que eu tinha um cofre 
de madeira no qual depositava algum 
dinheiro. Assim que perdi os meus pro-
dutos, abri a caixa e encontrei 571 me-
ticais, valor que utilizei para recomeçar 

o negócio”, diz. Morador do bairro de 
Mutomote, arredores de Nampula, Aly 
Sirage vive com os seus pais – campo-
neses – e quatro irmãos. Estudante da 
11ª classe na Escola Secundária 12 de 
Outubro, vende nas ruas da cidade para 
custear os seus estudos e ajudar na ren-
da diária da família.

Sérgio Álvaro, de 25 anos de idade, tem 
dois filhos e uma mulher por sustentar 
e a renda de casa por pagar. No passado 
dia 30 de Setembro, viveu o pior pesade-
lo de sempre. Há três anos no mercado 
informal, perdeu por duas vezes os seus 
produtos, mas nada comparado com o 
recente acontecimento. Aliás, nunca 
foi tão devastador. Foram-se inúmeros 
pares de sapatos usados e acessórios de 
telemóveis.O prejuízo, calcula-se, é de 
oito mil meticais, mas difícil de calcular 
é o seu sofrimento.

Em 2010, perdeu produtos no valor de 
800 meticais e, nos princípios do ano em 
curso, a acção da polícia custou-lhe per-
to de dois mil. Neste momento, o vende-
dor de rua Sérgio está a experimentar a 

A directora do Gabinete Central de Combate à Corrupção, Ana Gemo, disse, num encontro com a Polícia 
Municipal, estar preocupada com certas denúncias, destacando alguns membros da polícia municipal que actuam de tal forma 
que não dignifica a imagem da corporação.

O drama de quem ganha a vida nas ruas

Texto: Hélder Xavier • Foto: Hélder Xavier/ Miguel Mangueze
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dor da mordida do desespero. Num acto 
de desânimo, desabafa: “Agora, não sei 
o que fazer. Tentamos ganhar a vida de 
forma honesta e recebemos como re-
compensa isto”.

“É uma injustiça”, é assim que, desola-
do, ele define a situação.

Diamantino, Aly e Sérgio são alguns dos 
rostos visíveis da pobreza urbana que 
infesta as principais urbes de Moçambi-
que. Ou seja, eles fazem parte de um rol 
de moçambicanos que ganham a vida 
informalmente nos passeios, ao longo 
das principais artérias das cidades, co-
mercializando todo o tipo de produtos, 
desde pão e “badjias”, passando por ba-
nanas e roupa e até os produtos de hi-
giene e acessórios de telemóveis.

Um dia para esquecer

No princípio da tarde da passada sexta-
-feira (30), na cidade de Nampula, al-
guns vendedores de rua foram perse-
guidos, espancados e desapropriados os 
seus bens pela Polícia Municipal local. 

À semelhança de Diamantino e Sérgio, 
dezenas de vendedores de rua que per-
deram os produtos numa operação da 

Polícia Municipal que se assemelhou a 
uma guerra, vivem o mesmo dilema. O 
drama começa por volta das 12 horas, 
próximo do Hospital Central de Nam-
pula.

Num carro de caixa aberta, desceram 
alguns agentes municipais, pelo menos 
dois empunhando armas de fogo, e apa-
nharam desprevenidos muitos vende-
dores. A missão da polícia é única e cla-
ra: deixar os passeios desocupados pelos 
comerciantes informais. “Os mercados 
não têm espaço para acolher todos nós. 
Eles expulsam-nos daqui e não nos in-
dicam outros sítios para continuarmos 
a exercer a nossa actividade”, queixa-se 
Sérgio. 

Instantes depois, o pânico instalou-se. 
Cada vendedor procurava salvar o pro-
duto. Algumas pessoas abandonavam 
os seus bens, e outras carregavam o que 
podiam. Bananas, amendoim e bolinhos 
espalhavam-se pelo chão. Em cenário 
de guerra e desespero, ouviam-se gritos 
por todos os lados. Num acto de solida-
riedade – e também de angústia –, uns 
procuravam alertar os outros.

Adultos e crianças corriam de um lado 
para o outro. Os agentes da polícia ca-
marária perseguiam-nos, os que tinham 

o azar de serem apanhados recebiam 
cacetadas, eram pisoteados e, de segui-
da, lançados como animais para o car-
ro juntamente com as mercadorias. “O 
segredo para não ser espancado é não 
mostrar resistência”, diz Diamantino, 
que já foi castigado no passado.  

Mas, minutos depois de a polícia deixar 
o local, os vendedores voltam a instalar-
-se, embora sempre na insegurança, 
uma vez que a acção é súbita. O facto 
repete-se quase todos os dias, numa per-
seguição que lembra o gato e o rato.

A atitude da Polícia Municipal de Nam-
pula tem uma justificação: as pessoas 
que honestamente ganham a vida nas 
principais ruas e avenidas da cidade de 
Nampula, a capital do norte, fazem-no 
ilegalmente. 

Um problema nacional 

Há cada vez mais um número conside-
rável de pessoas a abraçar o sector infor-
mal como solução diante da crescente 
falta de emprego. O alarme da informa-
lidade no país já soa, alto e bom som, 
há vários anos. E é falso imaginar que 
é possível levar todos os vendedores de 
rua para a economia formal. Os passeios 
das avenidas e ruas estão a ficar mais 
cheias de gente a vender diversos tipos 
de produtos. 

Em todo país, a informalidade, na sua 
forma suprema, cresce e assume o rosto 
da normalidade. A situação é tenebrosa 
e ainda pode piorar, até porque a reali-
dade mostra que o problema está apenas 
a começar, sobretudo nos três principais 
centros urbanos de Moçambique. De 
acordo com o Inquérito ao Sector Infor-
mal (INFOR-2004), realizado em 2004 
pelo Instituto Nacional de Estatísticas 
(INE), cerca de 75 porcento da popu-
lação economicamente activa exerce a 
actividade informal.

Mas, por outro lado, é visível o núme-
ro deveras considerável de vendedores 
informais que não constam nas esta-
tísticas oficiais, mas engrossa o sector, 

fazendo uma espécie de cinturão de po-
breza da cidade que incomoda as auto-
ridades municipais. O crescimento do 
fenómeno levanta duas grandes ques-
tões. A primeira é: porque eles preferem 
os passeios? A justificação espontânea 
quando se mete dois dedos de conversa 
com os vendedores é a “falta de espaço 
apropriado para se dedicarem à activi-
dade”. Mas, na verdade, “estar próximo 
dos potenciais compradores” é a princi-
pal razão que os move, o que nos leva à 
segunda indagação: o que está por de-
trás da actividade? A explicação óbvia 
é “falta de emprego” e não necessaria-
mente uma deliberada fuga ao fisco. 

Geograficamente, a região Centro do 
país tem a maior percentagem de pes-
soas no sector informal (45.6 porcento), 
superando o Norte e o Sul com 33.6 e 
20.8 porcento, respectivamente. Na pro-
víncia de Nampula, quase 80 porcento 
da população encontra-se no informal, 
enquanto a cidade de Maputo conta 
com 27 porcento.

“Se eles acham melhor confiscar 
as mercadorias, também seria 
melhor que estabelecessem 
mecanismos para que os 
vendedores possam reavê-las”

Lázaro Valói, chefe das Relações Públicas no Conselho Municipal da Cidade de Maputo, mesmo sem 
avançar números, disse que alguns agentes identificados já foram expulsos, e que, até ao momento, corriam processos disciplinares 
contra outros agentes suspeitos de comportamentos que não dignificam a corporação.

Segundo o advogado da Liga dos Direitos Hu-
manos, Arquímedes Varinelo, a atitude da Polí-
cia Camarária deve ser vista em duas perspecti-
vas, sendo que a primeira se prende com o facto 
de aqueles agentes, subordinados aos conse-
lhos municipais, pretenderem com esta acções 
repressivas garantir uma face mais ordeira das 
urbes, estimulando, por essa via, os vendedo-
res informais a desenvolverem as suas activi-
dades em lugares previamente indicados para 
o efeito. Varinelo fez notar que os vendedores 
informais ocupam os passeios o que os coloca, 
muitas vezes, em conflito com os transeuntes. 
Tal situação, no entender do advogado, acaba 
por legitimar a acção dos agentes camarários.

Por outro lado, a acção dos agentes revela uma 
gritante desorganização administrativa. Ou 
seja, “é inconcebível que um vendedor numa 
situação ilegal, por exercer a sua actividade 
num lugar impróprio, pague taxas e impostos 
cobrados pelos órgãos municipais.” 

A polícia municipal não só expulsa ou interdita 
o acesso dos vendedores informais às ruas e 
avenidas, ela confisca os produtos na posse dos 
vendedores ambulantes encontrados em situ-
ação ilegal. Estranho, porém, é o facto de nin-
guém saber o destino dos produtos. “A falta de 
esclarecimento sobre como os visados devem 
recuperar os seus produtos é muito preocupan-
te e deixa espaço para suspeita. Ou seja, se a 
polícia camarária tem o dever de impedir que 
os informais exerçam as suas actividades na via 
pública, também devia ter o dever de dizer aos 
mesmos como proceder para recuperarem as 
suas mercadorias”, diz. 

Outra situação que mancha a imagem dos agen-
tes camarários é a crença enraizada, no seio 
dos vendedores informais e não só, de que os 
produtos apreendidos são divididos entre os 
membros da corporação. Varinelo, por outro 
lado, entende que os agentes devem reconhe-
cer o sacrifício dos nossos concidadãos. É pre-
ciso ter em conta que, independentemente da 
ilegalidade da situação, as pessoas querem so-
breviver. Até porque há pessoas que dependem 
do pouco que os ambulantes conseguem. Mas 
“se eles acham melhor confiscar as mercado-
rias, também seria melhor que estabelecessem 
mecanismos para que os vendedores possam 
reavê-las”, termina.
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Fique atenta a sua higiene intima
Oi meus leitores, espero que se encontrem a gozar de 
boa saúde! Hoje o tema da coluna é dirigido as mulheres. 
Rapazes não fi quem chateados, podem inteirarem-se 
das dicas para ajudarem as vossas namoradas, irmãs, 
primas e amigas e na próxima coluna prometo que 
a atenção estará virada para vocês. A higiene intima 
feminina não da apenas a sensação de limpeza e bem-
estar, mas também é a grande responsável por manter a 
saúde da região genital. Se a higienização dessa área não 
for feita de forma adequada pode haver a alteração do 
pH vaginal que pode causar comichão e corrimentos até 
o aparecimento de fungos na região. Minhas queridas 
a higienização deve ser feita diariamente com água 
morna e preferencialmente, com sabonete neutro sem 
perfume. A água muito quente pode provocar comichão 
e o perfume dos sabonetes é um fator irritativo na 
região. Durante o banho, é importante dar a maior 
atenção às dobrinhas da vagina, aos pequenos e grandes 
lábios. Se as mulheres não limparem bem essa área, o 
acúmulo de secreção pode provocar um cheiro forte, 
além de sujar a calcinha. Mas não é só na hora do banho 
que nos devemos preocupar com a nossa higiene intima. 
Ao longo do dia, vamos a casa de banho muitas vezes 
e os resíduos corporais podem comprometer a saúde 
genital. É importante tomar cuidado principalmente 
após a evacuação ou sexo. Depois de urinar, fi que atenta 
para não deixar a sua vagina húmida, porque a urina 
provoca a irritação da pele; há também o hábito de fazer 
depilação, muitas vezes agressiva. O mais importante 
de tudo é que a mulher conheça melhor o seu corpo e 
cuide da sua saúde de modo geral, acompanhando suas 
alterações ao longo da vida. E, sempre que tiver alguma 
dúvida, procure o médico especialista.

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 ou 8415152 
E-mail: averdademz@gmail.com

Oi Tina, chamo-me Márcia. Uma amiga minha disse-me que de-
pois de ter relações sexuais lava a vaginal lá dentro e que isso 
evita a gravidez. É mesmo verdade? Estou curiosa.

Olá Márcia. Não é verdade. A lavagem vaginal para evitar gravidez 
não acontece, é algo perigoso e não é efi caz pela simples razão 
de que quando a mulher inicia a lavagem vaginal, mesmo que 
imediatamente após a ejaculação, já muitos espermatozoides ti-
veram oportunidade de passar o colo do útero, e a água não entra 
no útero de modo a remove-los. Acredito que a tua amiga tinha a 
melhor das intenções, quando te deu essa informação, mas não 
deves acreditar e nem se quer fazer o mesmo. E sugiro que fales 
com a tua amiga acerca deste perigo, ela até agora pode não ter 
engravidado porque os dias que ela faz sexo não deve estar no 
período fértil, porem, ela esta a correr o risco de contrair as ITS/
HIV. Se ela não quer engravidar existem vários métodos que ela 
pode usar para evitar a gravidez como por exemplo os mais co-
muns: pílula, injeção, aparelho que evitam só a gravidez e o pre-
servativo feminino e masculino que oferecem a dupla proteção 
contra a gravidez e as ITS/HIV. Juntas podem ir a unidade sanitária 
mais próxima e procurar aprender mais acerca dos métodos dis-
poníveis e procurar aconselhamento para o mais indicado para 
vocês de acordo com o vosso perfi l. Cuidem-se, não deixem a vos-
sa saúde nas mãos da sorte.

Olá Tina. Tudo bem? Tenho 19 anos e todos os dias acordo mo-
lhado. Fico incomodado e com vergonha. Existe alguma coisa que 
posso fazer para isso parar de acontecer? Peço ajuda.

Olá, eu estou óptima, obrigado. Meu querido isso que aconte-
ce contigo, é normal e acontece a muitos rapazes na tua idade. 
Chama-se ˝Ejaculação Noturna ou Polução Noturna˝ é uma eja-
culação involuntária que ocorre durante o sono. Elas são normais, 
saudáveis e não causam nenhum mal ao organismo. A Polução 
noturna ocorre em todas as idades, mas é mais comum dos 10 aos 
20 anos, justamente no período de maior inexperiência sexual e 
energia sexual reprimida ou insatisfatoriamente resolvida. Com o 
aumento da frequência de atividades sexuais, elas tendem a di-
minuir e até a cessar. Esta parece ser a forma que o organismo 
encontra para se livrar do excesso de sêmen acumulado já que é 
menos frequente em quem ejacula por masturbação ou relação 
sexual. Não se conhece uma maneira efi ciente de evitar e nem 
se deveria fazer já que se trata de um aspecto normal da sexua-
lidade. Quando iniciares a vida sexual activa não te esqueças de 
fazer uso do preservativo para que fi ques protegido das ITS/HIV e 
também de teres um fi lho ainda nesta fase prematura da tua vida.

Bom fi nal de semana!

Pergunte a Tina está agora disponível na

verdade.co.mz
COM TUDO O QUE VOCÊ PRECISA DE SABER SOBRE SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA

Como parar o envelhecimento Caro leitor

Texto: Revista Pública • Foto: Istockphoto

Jim Pressler tem 62 anos, mas não lhe dão mais do que 40. Não tem sequer cabelos brancos. Genes? Bons hábitos de 
estilo de vida? Os peritos analisam tudo o que Jim Pressler está a fazer bem e sugerem que todos façamos um esforço.

Quando um homem que se 
dedicava ao jogo Adivinho a 
Sua Idade na Feira Estadual de 
West Virginia deu o palpite que 
Jim Pressler tem 37 anos, Jim 
teve de puxar da sua carta de 
condução para provar que na 
verdade tem 55 anos. “Homem, 
você tem bom aspecto”, disse o 
feirante. 

Sempre achei que Jim, meu 
marido, sempre benefi ciou de 
bons genes. Mas agora, que ele 
tem 62 anos, as pessoas não fi -
cam apenas chocadas por saber 
a sua idade – também querem 
saber como o consegue. Fez-
-me questionar se a verdadeira 
razão pela qual está a enve-
lhecer tão bem é o regime que 
envolve nutrição, suplemen-
tos vitamínicos, cuidados com 
a pele e estilo de vida e que 
criou para si. Tem aperfeiçoado 
a sua rotina ao longo dos anos, 
no fundo desde que tinha 22, 
devido à sua tensão alta. “Sabia 
que podia fazer algo quanto a 
isso e não quis tomar medica-
mentos”, recorda. 

Seria mesmo bom saber se os 
hábitos de saúde e exercício 
que tem desenvolvido desde 
então são o motivo pelo qual 
parece hoje tão novo. Levei a 
pergunta, e a fotografi a de Jim, 
a vários especialistas em enve-
lhecimento, nutrição, funções 
celulares, dermatologia, gené-
tica e investigação vitamínica. 
A resposta, de forma muito cla-
ra, é que os esforços dele têm 
de facto tido um grande impac-
to no seu aspecto, com ou sem 
bons genes. 

“Quanto mais velhos fi camos, 
mais infl uência temos (sobre o 
nosso aspecto), por isso quando 
chegamos aos 50 anos, deve-se 
a 70 porcento de escolhas e 30 
porcento de genética”, explica 
Michael Roizen, do Wellness 
Institute da Cleveland Clinic. 
Roizen passou anos a estudar o 
envelhecimento e gere um site 
muito popular, RealAge.com, 
que dá conselhos de saúde e 
fi tness. 

Luigi Ferrucci, director cien-
tífi co no National Institute on 
Aging, concorda que os genes 
são apenas uma peça do puzzle 
e que provavelmente não são a 
maior delas. Como director do 
Baltimore Longitudinal Study 
of Aging, que seguiu cerca de 
cinco mil pessoas desde 1958, 
Ferrucci tem visto em primeira 
mão o que faz diferença na for-
ma como as pessoas envelhe-
cem. “Não se tem genes para 
ser mais jovem. Tem-se o gene 
que nos permite fazer as coisas 
certas para abrandar o proces-
so de envelhecimento.” 

Quase toda a gente com quem 
falei listou uma ou mais regras 
que o meu marido cumpre e 
que funcionam a seu favor: não 
fuma, não tem danos causados 
pelo sol e bebe com modera-
ção. Quanto ao exercício físico, 
Ferrucci considera-o “a mais 
forte intervenção comporta-
mental de que temos conhe-
cimento”. E o que tem maior 
impacto é o exercício físico 
moderado. É o estilo de Jim. 

Com três fi lhos, uma mulher 
que trabalha e um escritório de 
advogados trabalhoso, ele con-
segue fazer um treino aeróbico 
de 20 a 30 minutos três ou qua-
tro dias por semana, seguido 
por 10 a 20 minutos de pesos, 
tudo na nossa cave, onde tem 
uma máquina de remar e uma 
bicicleta estática. 

Roizen diz que deu uma garga-
lhada quando leu o meu email 
com os detalhes do programa 
de exercício do meu marido: é 
quase o mesmo, ao pormenor, 
que Roizen promove como sen-
do a rotina ideal para atrasar os 
efeitos do envelhecimento. 

O peso de Jim nunca fl utuou 
grande coisa, mas nos últimos 
cinco a dez anos ele eliminou 
muitos alimentos pouco sau-
dáveis da sua dieta e reduziu o 
tamanho das doses, o que fez 
com que perdesse cinco quilos 
sem grande esforço. O truque 
tem sido fazer estas mudanças 
de forma gradual para que se 
adaptasse facilmente. Apesar 
do seu fraquinho por bolachas 
com pedaços de chocolate, 
agora come mais cereais inte-
grais, peixe, fruta e legumes 
e muito menos gordura. Além 
de quase não comer carne ver-
melha, o que Roizen aplaude. 
“Pode ser da gordura saturada; 
não temos a certeza. Mas há 
algo nas carnes vermelhas que 
acelera a infl amação das arté-
rias”, diz. “E parece que a infl a-
mação nas artérias envelhece a 
pele, o coração, tudo onde to-
cam os vasos sanguíneos.” 

Um regime vencedor

 Jim devora frutos escuros e le-
gumes, como mirtilos, amoras, 
melancia ou alface roxa. Estes 

alimentos são bons porque es-
tão repletos de antioxidantes, 
que se pensa que se ligam às 
moléculas instáveis que são 

constantemente libertadas 
como consequência do nosso 
metabolismo. 

Embora ainda não haja resul-
tados conclusivos para os hu-
manos, há fortes evidências 
de que os radicais livres que 
por aí andam em busca de ou-
tras moléculas às quais se ligar 
danifi cam as células saudáveis 
enquanto o fazem. Esta pressão 
oxidante pode levar à infl ama-
ção e a outros efeitos adversos, 
explica Josephine Briggs, di-
rectora do National Center for 
Complementary and Alternati-
ve Medicine dos National Ins-
titutes of Health. “Tornei-me 
numa crente veemente numa 
dieta rica em antioxidantes”, 
diz Briggs. 

Jim também toma, de forma 
moderada e há 40 anos, su-
plementos de vitamina E. Esta 
é um poderoso antioxidante 
que, nos testes realizados com 
animais, tem mostrado que 
prolonga a vida das células e 
que reduz a proliferação das 
mesmas. Maret Traber acha 
“claro” que isto está a ajudar 
Jim a manter um ar jovem. Uma 
das principais investigadoras 
sobre a vitamina E nos EUA, 
Traber diz que a vitamina E, so-
zinha ou a trabalhar com outras 
vitaminas, está a fazer mais do 
que melhorar o aspecto de Jim. 
Acredita que, por dentro, os 
seus órgãos estarão ainda com 
melhor aspecto. Um check-up 
anual provou-o: todos os resul-
tados estão nos níveis ideais ou 
melhor do que ideais. 

No entanto, a ideia de Traber é 
controversa: muitos estudos de 
grande destaque em seres hu-
manos não indicaram grandes 
benefícios vindos da ingestão 

de suplementos de vitamina E 
e há mesmo resultados dano-
sos em doses de mais do que 
800 mg/dia ( Jim toma 200 mg 

por dia). 

Demetrius Albanes, do Natio-
nal Cancer Institute, conduziu 
um dos poucos estudos do 
género que mostraram uma 
infl uência positiva da vitami-
na E nos seres humanos. No 
seu estudo com 29 mil fi nlan-
deses, todos homens e fuma-
dores, aqueles que têm níveis 
mais elevados de vitamina 
E no sangue indicavam uma 
redução “signifi cativa” de 
incidência de cancro da prós-
tata, doença cardiovascular e 
mortalidade depois de 12 ou 
20 anos. Ainda assim, acha 
que é melhor fazer melhores 
estudos. 

Jim também faz outras coisas 
que os peritos dizem afec-
tar o seu processo de enve-
lhecimento: hidrata a pele 
diariamente, usa fi o dentário 
regularmente, gere bem o 
stress, tem um emprego que o 
realiza, um hobby que aprecia, 
um bom casamento e fi lhos 
saudáveis. Muitos peritos dis-
seram que viver uma vida fe-
liz é um elemento chave para 
envelhecer bem. 

Mas restou uma dúvida sobre 
o papel da genética. Certa-
mente que é genético que ele 
não tenha o cabelo grisalho? 
“Não contaria com isso”, diz 
Ferrucci. “Há algumas obser-
vações que sugerem que o 
cabelo branco tem muito a ver 
com stress oxidativo.” Como 
tanta coisa no campo do en-
velhecimento, esta é uma 
nova área de investigação. Só 
há poucos anos se descobriu 
que o pigmento do cabelo 
vem das células estaminais no 
folículo capilar. Se param de 
funcionar, normalmente mais 
tarde na vida, o cabelo fi ca 
branco. 

Isto gera alguma perplexida-
de em Mayumi Ito, professora 
assistente de Biologia Celular 
no Langone Medical Center e 
uma das poucas investigado-
ras norte-americanas neste 
campo. Ninguém provou que 
factores mantêm certas cé-
lulas estaminais a funcionar. 
“Pessoalmente, presumo que 
é tanto um processo genético 
como ambiental.” 

O processo 
de enve-
lhecimento 
é complica-
do; faz sen-
tido que, se 
uma pessoa 
estiver a 
envelhecer 
e s p e c i a l -
mente bem, 
os motivos 
para tal 
sejam tão 
complexos 
como o pro-
cesso. No 
caso de Jim, 
é mais do 
que bons 
genes: é 

tudo o que ele fez além disso. 
A mensagem, ao menos isso, 
é simples: fazer um esforço 
pode valer bem a pena.
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AMBIENTE

Cartoon

O poder das flores contra a mudança climática
O escritório de Gazalla Amin, nos arredores da capital do Estado indiano de Jammu e Cachemira, cheira a 
lavanda, aroma que emana de um monte de flores secas colocadas num recipiente no canto da sala.

A fragrância nada tem de extravagan-
te nem de feminino. Aos quarenta e 
tantos anos, esta médica de profissão 
irrompeu no setor agrícola, que nes-
te lugar é dominado pelos homens. 
Amin colocou-se à frente de agricul-

tores endividados, pobres e derrotados 
pelas incertezas climáticas e pela perda 
de cultivos, e actua com o exemplo de 
alternativas agrícolas viáveis.

Os produtores tradicionais de milho 
dos distritos de Baramulla, Bandi-
pora e Pulwama ganham apenas 110 
dólares por ano, por hectare. Devi-
do à irregularidade das chuvas, neve, 
humidade e variação da temperatura, 
os pequenos produtores, endividados 
por repetidas colheitas más, vendem 
as suas terras a ávidos promotores 

imobiliários e abandonam a sua pro-
fissão ancestral. “Contudo, não devem 
fazê-lo”, disse Amin. Podem plantar 
arbustos de lavanda no que se conhece 
como “kandi”, terras cultiváveis secas 
e semiáridas.

“Um hectare de lavanda pode gerar o 
equivalente a 4 mil dólares por ano, e 
o cultivo tem vida de 20 anos, exigindo 
um mínimo de insumos. Além disso, 
quase não precisa de pesticidas e não 
atrai o gado”, explicou Amin. Os agri-
cultores podem comprar árvores jo-
vens, a 0,10 dólar cada, a Amin ou em 
viveiros estatais ou particulares. “Mais 
de 90% das plantas medicinais e aro-
máticas do mercado  conseguem-se 
silvestres e dois terços delas são colhi-
das com meios destrutivos”, segundo 
um documento do governo federal.

“As partes mais altas das montanhas 
da Cachemira são um precioso refúgio 
de valiosas plantas medicinais. As co-
munidades de pastores pahari e gujjar 
identificam-nas facilmente”, explicou 
Amin. “Os comerciantes costumam 

usar os serviços dos pasto-
res para obter as plantas de 
forma ilegal e destrutiva. O 
cultivo ajudará a evitar a pi-
rataria e preservar a biodi-
versidade”, acrescentou.

A incursão de Amin na 
agricultura medicinal é um 
caso típico de iniciativa em-
presarial. “Mesmo sendo 
médica, procurei estar aten-
ta às oportunidades de me 
manter perto da natureza”, 
contou. Uma resenha sobre 
plantas medicinais e lavan-
da levou-a, há oito anos, 
ao Instituto de Medicina 
Integral e ela acabou por 
comprar uma árvore jovem 
de lavanda para as terras 
familiares no distrito de 
Bandipora. “A lavanda não 
é autóctone da Cachemira, 

mas ama o seu solo e clima”, afirmou 
a médica.

Nos primeiros dois anos, o meio hec-
tare cultivado expandiu-se para nove 
e depois para outras três propriedades 
nos distritos de Bandipora, Baramulla 
e Pulwama. Amin deixou o seu con-
sultório e mudou-se para o campo, 
o que incentivou outros agricultores 
a aventurarem-se nos cultivos medi-
cinais e aromáticos de baixo risco e 
grande rendimento, como estratégia 
para minimizar as consequências da 

mudança climática. O sucesso da sua 
experiência pessoal serviu para que 
convidasse outros agricultores a co-
nhecerem as suas terras.

Em 2009, criou a Cooperativa de Pro-
dutores de Plantas Medicinais e Aro-
máticas de Jammu e Cachemira, com 
30 agricultores, que agora tem 300 
membros. Todos recebem material 
e treinamento sobre técnicas de cul-
tivo e também uma ajuda estatal. “O 
melhor é que os pequenos produtores 
podem comercializar e até exportar a 
sua produção por intermédio do nosso 
comércio centralizado e a preço justo”, 
destacou Amin.

Abdul Rahman, de 50 anos, da aldeia 
Doodh Pathri, a 42 quilómetros de 
Srinagar, cultivou em 2010 um hectare 
de lavanda e este ano aumentou para 
2,5. Ghulam Shah, de 60 anos, trocou 
as roças, que consumiam muita água 
e exigiam pesticidas, por lavanda nos 
seus três hectares. As colheitas aumen-
tam desde 2009. Este ano, Amin criou 
uma unidade de destilação de óleos 
aromáticos de 500 mil dólares, com 
empréstimo do governo federal. As 
instalações recebem flores suficientes 
para funcionar durante a temporada 
de Maio a Dezembro.

Consciente das possibilidades de in-
centivar o sector agrícola, o Estado 
lançou nesse mesmo ano uma mis-
são nacional sobre plantas medicinais 
com um fundo federal de 1,3 milhão 
de dólares, que foi seguido de um pla-
no de acção no valor de 1,5 milhão 
de dólares, em 2010. A missão está a 
cargo de organizações de autogestão e 
de agricultores como a de Amin. Além 

disso, ela 
criou vínculos 
dentro do país e 
com a Grã-Breta-
nha, e a sua empresa, 
Fasiam Agro Farms, 
vende óleos essenciais de 
lavanda, rosa e gerânio sob 
a marca Pure Aroma.

No começo deste ano, o governo es-
tatal reconheceu a contribuição de 
Amin ao desenvolvimento empresa-
rial no sector agrícola com o prémio 
“agricultores progressistas”. Não “ha-
via antecedentes sobre esse modelo 
empresarial, aprendi rapidamente 
pelo erro e pelo acerto”, respondeu ao 
ser consultada sobre as dificuldades 
que enfrentou para criar o seu negó-
cio. Ser mulher num ambiente agríco-
la masculino “foi um pouco difícil no 
começo”, reconheceu.

“Produzimos cinco toneladas de óleo 
de lavanda em 2010, mas podemos 
exportar mais de mil por ano”, disse 
A. S. Shawl, presidente nesta cidade da 
empresa IIIM, pioneira nesse cultivo 
no Vale de Srinagar há duas décadas. 
Amin, que agora produz um quinto 
do óleo de lavanda de Srinagar, procu-
ra outros cultivos para os agricultores 
da Cachemira. Para isso, analisa o in-
forme “Situação Mundial da Medicina 
2011”, da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que mostra que o co-
mércio internacional de medicamen-
tos tradicionais representou 83 biliões 
de dólares em 2008. A OMS prevê que, 
com o crescimento anual entre 15% e 
25%, o comércio de plantas medici-
nais e aromáticas chegará a 5 triliões 
de dólares em 2050.

Texto: Manipadma Jena/IPS • Foto: Istockphoto

Nova Zelândia prepara-se para “tragédia” iminente com derrame de combustível
O cargueiro encalhado ao largo da Nova Zelândia está a derramar para o mar cada vez mais combustível. O Governo considera que este é o 
pior desastre ambiental marinho do país e prepara-se para uma “tragédia” iminente na vida selvagem.

O “Rena”, com pavilhão da Libéria 
e 1770 toneladas de combustível 
a bordo, encalhou num recife ao 
largo de Tauranga, na ilha Norte, a 
5 de Outubro e já derramou, pelo 
menos, 200 toneladas de fuelóleo 
para o mar.

Na terça-feira o combustível es-
tava a ser libertado a um ritmo 
cinco vezes superior em relação 
aos primeiros dias, informou Nick 
Smith, ministro do Ambiente neo-
zelandês, citado pelo jornal “New 
Zeland Herald”. Só esta manhã fo-

ram derramadas entre 130 e 350 
toneladas; a estimativa anterior do 
derrame era de 30 a 50 toneladas. 
“Um dos tanques principais do car-
gueiro tem uma fuga. Esta é uma 
situação muito relevante neste 
cenário”, comentou um porta-voz 
do Instituto Marítimo neozelandês.

As autoridades acreditam que o 
fuelóleo que começou na última 
segunda-feira a chegar às praias é 
apenas o início e que muito mais 
deverá dar à costa. “Amanhã, a si-
tuação será muito pior”, admitiu 

Catherine Taylor, directora do Ins-
tituto Marítimo, ao jornal. O coor-
denador nacional para o desastre, 
Nick Quinn, confirmou as previsões 
e disse que os moradores da região 
se devem preparar para semanas 
de trabalho de limpeza das praias.

Até ao fecho da nossa edição, 
quarta-feira, haviam sido encon-
trados 17 animais petroleados 
e 53 aves marinhas mortas. Mas 
organizações ambientalistas aler-
tam para uma “tragédia” eminen-
te, principalmente para pinguins, 

baleias, focas e aves marinhas. “A 
Nova Zelândia é considerada a ca-
pital mundial das aves marinhas. 
Temos 85 espécies diferentes 
que nidificam cá. Nesta altura do 
ano estamos em época de repro-
dução e por isso há muitas aves 
que mergulham nas águas do 
mar à procura de alimento para 
as suas crias”, explicou ao “The 
Guardian” Bob Zuur, da organiza-
ção WWF neozelandesa.

Para agravar a situação, os traba-
lhos de transferência do combus-

tível ainda a bordo do cargueiro 
estão a ser dificultados pelo mau 
tempo, especialmente pelas ondas 
de cinco metros. “Estamos à mercê 
do mar”, comentou a directora do 
Instituto Marítimo, ao jornal.

As operações no local contam com 
a ajuda de especialistas australia-
nos, britânicos e holandeses, com 
a Força Aérea e com um total de 
500 pessoas mobilizadas para lim-
par as praias. Segundo o Instituto 
Marítimo neozelandês, dois navios 
de combate à poluição do mar já 

foram mobilizados e foi instalada 
uma barreira de contenção na foz 
do estuário do rio Maketu, uma 
zona especialmente sensível.

O cargueiro “Rena”, com 21 anos 
e 236 metros de comprimento, es-
tava em rota de Napier a Tauran-
ga, duas cidades na ilha Norte da 
Nova Zelândia, quando encalhou 
num recife.

Cientistas encontraram uma camada de ozono em Vénus, uma característica que o planeta partilha com a Terra e com 
Marte. A descoberta foi feita pela Venus Express, uma sonda enviada pela Agência Espacial Europeia (ESA, sigla em inglês), e pode ajudar a 
distinguir planetas extra-solares que tenham vida.
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Bruno: O (e)terno capitão
Um dos nossos heróis em San Juan, na Argentina, chama-se Bruno Pimentel. Nasceu em Junho de 1976, e é pai de dois rapazes, o Gabriel e o Bruno, a quem já passou a “bi-
chinho” do hóquei, como há muitos anos o seu fez com ele e os irmãos. Foi o capitão da nossa selecção durante 12 anos (até ao último jogo do Mundial). Vai deixar de jogar 
pela selecção mas é provável que nunca abandone o hóquei. Com a experiência de quem joga há mais de duas décadas, falou sobre a selecção, do Mundial e do hóquei que 
temos. Não guarda ressentimentos, apesar das inúmeras provações que tem vivido num país onde a prioridade é um desporto (o futebol) que nunca ganhou nada e, cada 
vez menos, arrasta multidões para os campos. Enquanto se escreve mais um capítulo na novela do treinador para a selecção de futebol, Bruno confidenciou-nos que a selec-
ção nacional de hóquei em patins pode perder o selecionador que a guiou ao quarto lugar do Mundial porque, até hoje, “quem de direito” não garantiu a sua continuidade.

@Verdade (@V) – És capitão da nossa selecção há 
quantos anos? 
Bruno Pimentel (Bruno) – Há 12.

@V – Participaste em quantos Mundiais?
Bruno – Dez Mundiais.

@V – Em qual deles foi mais difícil ser capitão?
Bruno – Este, estivemos muito próximo...(risos) se 
tivesse sido fácil tínhamos ganho.

@V – O que foi preciso para chegares a capitão 
desta selecção?
Bruno – Fui eleito (em 1999), por unanimidade, 
pelos meus colegas. Eles fizeram uma votação e 
escolheram aquele que eles pensaram ser o mais 
responsável, a pessoa que eles melhor pudessem 
compreender se quisessem conversar e servir de 
elo de ligação entre a direcção da Federação e os 
jogadores.

@V – Durante estes 12 anos qual foi o problema 
mais difícil de gerir?
Bruno – Em todos os Mundiais houve sempre pro-
blemas com a parte financeira. Cada um pensa à 
sua maneira, há pessoas que têm certa influência 
dentro do grupo (risos... mais influência que o 
capitão) e conseguem manipular as outras. Se eu 
tiver um desejo e manifestar esse desejo perante 
o grupo por mais que haja um chefe hierárquico 
nesse grupo o desejo de todos é o que prevalece. 
Por exemplo, alguém diz que não pode ganhar mil 
tem que receber dois, por várias razões, os outros 
também alinham e se um ganha dois mil todos nós 
também queremos o mesmo. Tu, como capitão de 
equipa, tens de saber gerir e chamar as pessoas à 
razão e encontrar um meio-termo dentro das limi-
tações da Federação e, logicamente, como o ca-
pitão também faz parte daquele grupo, mas sem 
prejudicar os atletas.

@V – Tem sido possível agradar os dois lados?
Bruno – Tem sido, sim.

@V – Vais continuar a jogar pela nossa selecção?
Bruno – No último jogo que fiz pela selecção, fren-
te a Portugal, manifestei o meu desejo de deixar 
de jogar pela selecção nacional de Moçambique 
porque está a tornar-se incompatível com as mi-
nhas obrigações profissionais e familiares. Este 
ano eu tirei férias para ir jogar no Campeonato 
do Mundo, fiquei um mês fora do país e longe da 
família. Essas são as férias que tinha para gozar 
e este ano já não vou de férias com a família, só 
para o ano. Ao mesmo tempo é um mês no qual 
atrasei o meu trabalho (Bruno é contabilista numa 
empresa privada de construção). Desta vez, quan-
do pedi para sair os chefes disseram que eu tenho 
de ponderar melhor porque durante a minha au-
sência poderiam ter de substituir-me.

@V – E o que pensa a tua mulher disso?
Bruno – O hóquei para além de “fama” não me 
trouxe nada de benéfico, antes pelo contrário, 
sempre me prejudiquei com o hóquei. Ela (chama-
-se Ana Karina) por várias vezes já me perguntou: 
“Porque não deixas, porque não paras, isso só te 
faz gastar dinheiro e ocupa o teu tempo”.

@V – Afinal não tens um estatuto especial? Foste 
jogar pelo país…
Bruno – Antes a Federação e o Ministério dos Des-
portos enviavam uma carta a solicitar a minha dis-
pensa porque eu ia em nome do Estado moçam-
bicano, quando entrei nesta empresa perdi esse 
estatuto, é uma empresa privada não é uma em-
presa do Estado. Como tenho que optar pensei: 
já tenho 35 anos, dos quais joguei 18 pela selec-
ção, preciso de descansar um bocadinho. Já não 
aguento com a pedalada dos jogos, senti isso no 
estágio pré-competitivo que fizemos (na Espanha, 
onde fazíamos dois três treinos por dia e ainda 
um jogo), o meu corpo já se ressente. Já vejo os 
miúdos a passarem por mim (risos...) torna-se um 
bocado difícil fazer um jogo de 40 minutos.

@V – Mas deixas de jogar hóquei?
Bruno – Não. Fiz um compromisso com o hóquei 
em patins de jogar até aos 40 anos.

@V – E onde vais jogar porque em Moçambique 
neste momento não há competição regular? 

Bruno – Vamos voltar a ter competições regulares. 
Tivemos um período conturbado, um pouco antes 
do Mundial, primeiro ficámos sem campos, por-
que começaram a ser reabilitados para os Jogos 
Africanos. Depois não pudemos usá-los porque 
foram reabilitados para os Jogos e só depois de 
estes terminarem iríamos poder voltar a jogar ne-
les. Agora, há informações não oficiais de que cer-
tos pavilhões vão ser vedados à prática de hóquei 
porque (supostamente) os patins podem danificar 
os novos pisos que foram colocados. Mas, apesar 
de todos problemas, vou continuar a jogar hóquei 
moçambicano (risos), já estamos habituados a to-
das essas dificuldades. Neste ano ainda falta dis-
putar o campeonato e a taça. 

@V – Quando saíram de Maputo para o estágio 
– com as dificuldades habituais, o Mundial que 
podia ter sido na nossa casa...–  o que te passou 
pela cabeça?
Bruno – Saímos com um objectivo único, que era 
garantir a manutenção no grupo A. Nem tínhamos 
em mente passar para os quartos-de-final. Com 
todas as dificuldades que tivemos na preparação, 
íamos tentar ficar entre o nono e o décimo tercei-
ro lugar. O treinador, depois de nos ter treinado 
uma semana (ainda aqui em Maputo) disse-nos 
que com as condições que tínhamos não podía-
mos fazer nada. Chegámos ao estágio em Espanha 
com apenas 15 dias de antecedência, incluindo 
domingos.  

@V – Qual teria sido o tempo ideal de prepara-
ção?
Bruno – No mínimo seis meses. Por exemplo, a 
outra selecção africana, Angola, quando acabou 
o Mundial em Vigo em 2009, começou logo a 
preparação para o Mundial deste ano, só nos seis 
meses finais da preparação deles investiram mais 
de um milhão de dólares americanos – foram a Ar-
gentina, Espanha, fizeram torneios internacionais 
movimentando 30 atletas – nós (Moçambique) te-
remos gasto em toda a preparação cerca de 300 
mil dólares americanos. Angola quando chegou lá 
tinha estatuto de candidata ao título, tinha parti-
cipado num torneio na Suíça onde até havia em-
patado com Argentina no jogo de apuramento ao 
terceiro lugar.

@V – Achas que a nossa falta de preparação e o 
facto de ninguém dar a mínima hipótese à nossa 
selecção terá contribuído para as vitórias que vo-
cês conquistaram?
Bruno – Não é verdade que ninguém esperava 

uma boa prestação. Na véspera do jogo contra a 
Espanha (meia-final) um dirigente espanhol, que 
havia vindo ter comigo para trocar camisetas, dis-
se-me que o ambiente no hotel deles era tenso, 
“eles estão com medo de vocês”. Eu disse-lhe que 
a pressão estava do lado deles, eles eram os cam-
peões do mundo, nós íamos para lá jogar como ví-
nhamos fazendo (risos), fomos a única equipa que 
os levou ao prolongamento.

@V – A presença dos quatro moçambicanos – 
Igor Alves, Bruno Pinto, Carlos Saraiva e Mário 
Rodrigues – que vivem e jogam em Portugal foi 
decisiva neste Mundial?

Bruno – Foi.

@V – Como foi que eles apareceram na selecção?
Bruno – Eles são naturais de Moçambique, nasce-
ram cá e foram viver em Portugal, mas não tinham 
a nacionalidade. Começaram a praticar hóquei 
em patins lá onde jogam em equipas de segunda 
linha. O nosso conselheiro técnico (o Zé Carlos) 
ajuda-nos a identificar esses naturais de Moçam-
bique que têm qualidade e vontade de integrar a 
nossa selecção. Depois – dentro da política que 
temos na Federação, de não ter mais do que qua-
tro jogadores nessas condições na selecção – tra-
tamos da sua integração no grupo, que aconteceu 
no estádio que fizemos em Espanha.

@V – E quando é que eles vêm cá?
Bruno – Em princípio deverá haver uma homena-
gem à equipa, organizada pelo Governo, foi pro-
metido na Argentina, e aí eles poderão vir. Mas 
isso é um assunto que está a ser tratado pelas 
chefias da Federação. Deverá ser uma coisa boni-
ta, está a estudar-se a hipótese de convidar uma 
selecção de fora que venha cá jogar contra nós 
num torneio amigável.

@V – Quem vos acompanhou em San Juan neste 
Mundial, para além do seleccionador e do presi-
dente da Federação?
Bruno – Nós temos sempre um médico, um treina-
dor adjunto, um homem de serviços gerais (que 
coordena o aspecto dos equipamentos).

@V – E na Argentina comiam o quê?
Bruno – Era todos os dias carne assada (risos... 
daquele bife maravilhoso que eles têm lá), bife, 
frango, massa e arroz. Nós até brincávamos dizen-
do que o cozinheiro tinha ido às primeiras aulas 
de culinária e nunca mais lá voltou!

@V – Qual é o próximo compromisso da nossa 
selecção?
Bruno – Há vários convites para torneios fora, de-
vido á exibição e ao patamar em que estamos. 

@V – Fala-nos do apoio do público argentino, 
uma vez que no jogo frente à Espanha estava todo 
o pavilhão a puxar por vocês…
Bruno – Este apoio começou em 2001, nessa altu-
ra já fomos bem recebidos. Diziam que gostavam 
de nós porque nós éramos simpáticos, atenciosos, 
diferentes das outras selecções que têm aquele 

Moçambique participa na 7ª edição do Torneio Internacional de Futsal que anualmente decorre no Brasil. 
A nossa selecção Moçambique faz a sua estreia no domingo defrontando a República Checa, na primeira jornada do Grupo D, de 
onde fazem parte a Argentina e a Hungria.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Cedidas

Em todos os Mundiais houve sempre problemas com a parte fi-
nanceira.
Cada um pensa à sua maneira, há pessoas que têm certa influ-
ência dentro do grupo (risos... mais influência que o capitão) e 
conseguem manipular as outras. Se eu tiver um desejo e mani-
festar esse desejo perante o grupo por mais que haja um chefe 
hierárquico nesse grupo o desejo de todos é o que prevalece  
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espírito de vedetismo, não aceitam sequer parar 
para tirar uma fotografia com um fã na rua. Per-
to do hotel onde estivemos hospedados existem 
muitas universidades e muitos estudantes per-
guntavam sobre o nosso país, localização, como 
se vive, há muita gente que não faz ideia de onde 
fica Moçambique. Quando nós chegámos lá, fo-
mos recebidos pelo presidente da Câmara de 
San Juan, fizeram uma grande festa. Não foi uma 
grande surpresa ver oito mil pessoas no pavilhão 
a ovacionar-nos, foi muito bonito, já não me lem-
brava disso desde há dez anos atrás. Creio que 
mesmo que tivéssemos jogado contra a Argentina 
(a selecção anfitriã) teríamos tido o mesmo apoio 
do público.

@V – Vocês (na selecção) tinham algum grito de 
“guerra” na quadra?
Bruno – A Vitória, Moçambique Moçambique Mo-
çambique era um deles ... o outro não posso dizer!

@V – Como é teres tido oito mil adeptos a puxa-
rem por vocês na Argentina e aqui, na tua terra, 
não ter havido esse apoio?
Bruno – Acredito que se o Mun-
dial tivesse sido realizado cá eu 
teria tido esse apoio. Creio, in-
clusive, que se o Mundial tivesse 
sido em Maputo poderíamos ter 
sido campeões do mundo. Mes-
mo em termos de organização, 
teríamos feito um mundial me-
lhor que a Argentina, em termos 
de qualidade de hotéis, pavi-
lhões, logística tudo isso nós tí-
nhamos muito melhor do que os 
argentinos apresentaram neste 
mundial. O que está por detrás 
da retirada dessa organização a 
Moçambique... já passou. Infeliz-

mente, não teremos outra oportunidade igual. Já 
perdemos a oportunidade de ser o primeiro país 
africano a acolher um campeonato do mundo de 
hóquei em patins (Angola vai organizar o próxi-
mo). 

@V – Vamos imaginar que pudesses resolver, da-
qui para a frente, os problemas do hóquei em Mo-
çambique. O que farias?
Bruno – Eu dava continuidade ao que já faço. Eu 
estou no departamento de formação da Federa-
ção Moçambicana de Patinagem e tenho estado 
a debruçar-me num projecto de massificação e 
revitalização da modalidade no país. O projecto 
(de quatro anos) está finalizado, estamos a fazer 
o cronograma de actividades. Devia ter iniciado 
este ano mas não sei se ainda vamos a tempo de 
o fazer porque uma parte da verba que tínhamos 

para o projecto foi usada para 
a selecção poder participar no 
Mundial. 

@V – Existe trabalho de formação no 
hóquei?
Bruno – Havia, até nos cortarem 
os campos. Só no Desportivo 
(de Maputo) tínhamos 70 miú-
dos. Ainda temos que saber da 
direcção do clube se poderemos 
utilizar o pavilhão porque, se não 
pudermos, teremos que tomar 
uma decisão que pode passar 

por fechar o departamento (de hóquei) no clube. 
Tenho dito aos pais destes miúdos que trabalha-
vam comigo para que fiquem descansados porque 
mesmo que eu tenha de abrir uma escola minha e 
alugar um campo numa escola, nós vamos ter os 
miúdos a patinarem.

@V – Jogas hóquei há quantos anos?
Bruno – Jogo hóquei há 25 mas patino há 30 anos.

@V – Como é que começaste? 
Bruno – Por influência dos meus irmãos (Bruno 
tem oito, designadamente o Armando, o Pedro, o 
Célio, o José, o Rui, o  Walter, o David, o Bento e 
uma irmã, a Paula). O hóquei na família vem dos 
meus pais (a senhora Maria José e o senhor Pedro 
Pimentel) e dos tios. O meu pai lançou primeiro 
os meus dois irmãos mais velhos e depois eu se-
gui-os. Inclusive o meu pai (um apaixonado pelo 
hóquei desde sempre) tem uma casa no bairro 25 
de Junho onde construiu um mini-ringue de hó-
quei, foi lá que os meus cinco irmãos mais velhos 
aprenderam a patinar. 

@V – Onde deste as primeiras stickadas?
Bruno – Comecei a jogar no Desportivo de Maputo 
e estou lá até hoje.

@V – Como se descobre um talento para o hóquei?
Bruno – Se o miúdo for um bom patinador facil-
mente vai driblar. Depois é trabalhar o controlo 
de bola com o stick. Temos encontrado alguns, um 
deles até foi jogar recentemente no Sporting de 
Portugal. Ao contrário dos outros países, nós te-
mos talento natural para o hóquei. Neste momen-
to temos núcleos de hóquei em Nampula, Queli-
mane e em Tete onde treinam muitos miúdos e 
queremos apoiá-los para não desaparecerem.

@V – É caro fazer uma equipa de hóquei em patins?
Bruno – O hóquei só é caro no investimento ini-
cial, um par de patins custa cerca de cinco mil 
meticais e dura cinco a dez anos, é só fazer a ma-

nutenção de acessórios (só os travões é que se 
desgastam com mais frequência). Enquanto, por 
exemplo, para se jogar basquetebol um par de sa-
patilhas custa o mesmo preço de um par de patins 
e, talvez, numa época um basquetista precisa de 
dois pares pelo menos. Um par de botas de fute-
bol também custa mais ou menos o mesmo valor 
e em três meses tem que ser trocado.

@V – É possível ser-se profissional de hóquei?
Bruno – Em Moçambique não, mas em alguns clu-
bes os jogadores ganham um salário para jogarem 
hóquei.

@V – Financeiramente, o que já ganhaste com 
hóquei?
Bruno – Tirando algumas recompensas no clube 
e depois o prémio que em 2006 o Governo atri-
buiu (quando ganhámos o Mundial do grupo B) foi 
sempre a gastar do meu próprio bolso.

@V – É um bocado irónico o Governo ter conce-
dido um prémio quando foi do Mundial do grupo 
B e agora com o 4º lugar no grupo A não há re-
compensa…
Bruno – Eu contra políticas não posso lutar (risos)...

@V – Podia haver uma excepção...
Bruno – Podia, mas eles (o Governo de Moçambi-
que) dizem que não podem, senão vai haver mui-
tas excepções.

@V – Excepções destas podíamos ter muitas, como 
vocês abriram uma em San Juan, e estimulava 
outras modalidades...
Bruno – Pois. O quarto lugar em San Juan é a me-

lhor classificação de sempre de um país africano 
num campeonato do Mundo em competições co-
lectivas... nem em futebol!

@V – Tens casa própria?
Bruno – Não, vivo em casa alugada. Tenho planos 
de construir, estou numa empresa de construção, 
comprar fica a outro nível.

@V – Em algum momento pensaste em desistir 
do hóquei?
Bruno – Sim, em 2006 pensei em parar. Estava re-
voltado com a falta de apoio ao hóquei apesar dos 
resultados positivos que vínhamos tendo. Tínha-
mos acabado de ser campeões mundiais do grupo 
e na campanha tínhamos tido muitos problemas 
– a viagem foi ridícula, tivemos que ir primeiro a 
Espanha, depois escala na Argentina e só depois 
chegámos ao Uruguai, estivemos 24 horas num 
aeroporto, chegámos a não ter hotel para pernoi-
tar, passámos fome e frio e no regresso tivemos 
de fazer o mesmo trajecto. Depois do Mundial 
nem vim para Maputo, tive de ir representar o 
Desportivo no Mundial de clubes, onde também 
passámos maus bocados. Eu já vinha frustrado.

@V – O que aconteceu para não teres desistido?
Bruno – A Federação pediu-me para continuar. O 
vice-ministro falou comigo pediu-me para aju-
dar, senão a modalidade depois desaparecia. E eu 
ponderei e voltei.

@V – Qual foi a maior desilusão que tiveste nes-
te anos todos com o Governo e as instituições que 
têm a responsabilidade de zelar pelo hóquei no 
país?
Bruno – São várias. O Governo tem uma política 

para o desporto em que define modalidades prio-
ritárias e o hóquei em patins, em momento algum, 
foi indicado como uma delas. Por causa disso 
não tem tido apoios. Ultimamente até tem con-
tribuído, mas podia ajudar mais internamente de 
modo que nas nossas saídas ou nas competições 
internas nós tivéssemos condições mais dignas, 
mais adequadas. Até porque nas ditas modalida-
des prioritárias não temos visto desenvolvimen-
to nenhum, não temos visto resultados nenhuns 
nem em termos de resultados de competição nem 
massificando as modalidades pelo país. O que te-
mos visto são dirigentes ou direcções de clubes 
que têm desistido de apostar na formação, têm 
deixado de cuidar das próprias instalações (se não 
tivessem sido reabilitadas algumas infra-estrutu-
ras para os Jogos Africanos isto até metia dó) e o 
Governo não tem feito nada. Os clubes deixaram 
de formar, passaram a ser clubes profissionais de 
futebol e um pouquito de basquete. Havia clubes 
que tinham seis a sete modalidades hoje basica-
mente têm duas modalidades e se tiverem uma 
terceira essa vai de arrasto e a custo próprio. Para 
além do hóquei, existem outras modalidades com 
bons resultados como karate e natação, entre ou-
tras (que têm resultados positivos) mas mesmo 
assim o Governo não as apoia. Podiam redifinir a 
política do desporto.

@V – O selecionador Pedro Nunes vai continuar a 
treinar a nossa selecção?
Bruno – Eu espero bem que sim. Para um bom re-
sultado em Angola (no Mundial de 2013) ele de-
veria dar continuidade ao trabalho que começou 
com parte desta equipa que esteve na Argentina 

(parte porque devo sair eu e 
mais um outro jogador). Sugeria 
até que se injectasse já sangue 
novo, por exemplo o miúdo que 
saiu daqui para o Sporting de 
Lisboa e trabalhar com tempo. 
Só que as coisas boas não duram 
para sempre e estamos muito 
próximos de o perder. Angola já 
fez contactos, eles são mais po-
derosos. Deus queira que não. 
Ele (Pedro Nunes) veio para Mo-
çambique não só como profis-
sional mas também como amigo 

e ele disse-nos que a prioridade é para o nosso 
país. No próximo Mundial somos cabeças de série 
e com os adversários que nos saíram (Itália, Co-
lômbia e Estados Unidos da América) com algum 
trabalho as meias-finais estão a garantidas. Se tra-
balharmos um pouco mais quem sabe... fazemos a 
festa em casa dos angolanos.

@V – Algo mais que queiras acrescentar?
Bruno – O que eu penso mais, entre outras coisas, 
é que temos que atribuir responsabilidades do 
estágio não só do hóquei, mas também de outras 
modalidades, aos media (moçambicanos). Porque 
se nós nos sentirmos esquecidos é porque alguém 
não fala de nós. Uma das coisas que tenho ouvido 
dos empresários e das pessoas que estão interes-
sadas em apoiar é a de que “não há divulgação 
da vossa modalidade, nós não vemos no jornal”. 
Como é que podem apoiar uma modalidade que 
não lhes traz visibilidade? Por outro lado, existe 
a questão da formação, todos os clubes investem 
nos seniores e já não querem formar. Falando do 
meu clube (o Desportivo de Maputo), onde estou 
há 30 anos, vi muitos presidentes e direcções, vi o 
clube de bonito a transformar-se em feio. Sempre 
disse que se deve investir em infra-estruturas de 
formação, hoje tu vais lá e queres pôr o teu filho 
a treinar, vês o balneário onde os miúdos tomam 
banho e não deixas lá o teu filho. Olhas para os 
equipamentos de futebol ou basquete nas con-
dições que estão, também não queres que o teu 
miúdo use aquilo. É nesse tipo de coisas que as 
direcções dos clubes se devem preocupar e não 
em botas ou sapatilhas para o jogador da equipa 
sénior.

“Poule” de apuramento ao Moçambola, terminou 1ª volta, Estrela Vermelha e Têxtil do Púnguè  lideram com 
sete pontos as zonas sul e centro, respectivamente, enquanto Desportivo de Nacala segue à frente no norte com cinco pontos.

Creio, inclusive, que se o Mundial tivesse sido em Maputo po-
deríamos ter sido campeões do mundo. Infelizmente, não te-
remos outra oportunidade igual. Já perdemos a oportunidade 
de ser o primeiro país africano a acolher um campeonato do 
mundo de hóquei em patins
  
                                                                                                        

O Governo tem uma política para o desporto em que define 
modalidades prioritárias e o hóquei em patins, em momento 
algum, foi indicado como uma delas. Por causa disso não tem 
tido apoios
  
                                                                                                        

no meu clube (o Desportivo de Maputo), onde estou há 30 
anos, vi muitos presidentes e direcções, vi o clube de bonito a 
transformar-se em feio. Sempre disse que se deve investir em 
infra-estruturas de formação, hoje tu vais lá e queres pôr o teu 
filho a treinar, vês o balneário onde os miúdos tomam banho e 
não deixas lá o teu filho
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DESPORTO

16 equipas qualificadas para CAN de 2012; Moçambique goleia Comores

Mais dez classificados para o Euro 2012

Num estádio da Machava vazio, a selecção de futebol de Moçambique recebeu e goleou as Ilhas Comores por 3 bolas a 0, em jogo apenas para cumprir calendário pois as 
duas selecções já estavam eliminadas da fase final do Campeonato Africano das Nações (CAN) de 2012.
Entretanto, disputada a última jornada de apuramento para a maior prova continental entre selecções, que vai ter lugar no Gabão e Guiné Equatorial, ficaram decididos 
os 16 finalistas da prova, que se juntam aos dois países anfitriões, sendo eles: Angola, Níger,  Botswana,  Costa do Marfim,  Gana, Guiné, Mali, Senegal, Tunísia, Zâmbia, 
Burkina Faso, Marrocos, Líbia e Sudão.

Alemanha, Rússia, Itália, França, Holanda, Grécia, Inglaterra, Dinamarca e Espanha, vencedoras dos seus respectivos grupos, e ainda a Suécia, melhor segunda classificada 
dentre os nove grupos, estão classificadas para o Campeonato Europeu de Futebol (Euro) 2012 e juntam-se à Polónia e à Ucrânia, anfitriãs do torneio.

Liga Norte-Americana de Basquetebol profissional (NBA) cancelou os jogos das primeiras duas semanas da 
época, depois de patrões e sindicatos de jogadores terem falhado, mais uma vez, um acordo quanto à divisão das receitas.

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

No sábado Maninho abriu o 
marcador estavam decorri-
dos cinco minutos de jogo. 
Com claro domínio durante a 
primeira parte, a nossa selec-
ção chegou ao 2 a 0 através 
de um penalty convertido por 
Dário Monteiro. O avançado 
internacional moçambicano 
marcou soberbamente o casti-
go máximo, na sua despedida 
dos Mambas. Ainda antes do 
descanso, Dominguez fez o re-
sultado final num livre muito 
bem marcado. Na segunda par-
te, Moçambique desacelerou, 
sentindo o jogo ganho e falta 
de motivação, pois nada estava 
a ser disputado salvo a honra, 
permitindo que as Comores 
criassem algumas jogadas de 
perigo, sem contudo chegarem 
a incomodar o nosso guarda-
-redes Kampango.

“Apesar de não termos nada a 
ganhar em termos de qualifica-
ção, tínhamos a nossa honra em 
jogo”  afirmou João Chissano, o 
treinador nacional contratado 
para oriental a selecção neste 
jogo.

CAN sem Camarões, Egipto 
e Nigéria

Para lá da pouca emoção no 
vale do Infulene o fim-de-se-
mana passado foi de surpresas 
e muita emoção um pouco pelo 
nosso continente. A África do 
Sul, anfitriã do último Mundial 
da FIFA, e a Nigéria, país mais 
populoso do continente, não 
conseguiram vencer em casa e 
juntaram-se ao Egipto e aos Ca-
marões entre os surpreenden-
tes eliminados. Aliás, o torneio 
classificativo foi preocupante 
para várias das forças tradicio-
nais da África, já que apenas 
dois ex-campeões das 14 edi-
ções anteriores – Costa do Mar-
fim e Tunísia – estarão na com-
petição, que será disputada no 
Gabão e na Guiné Equatorial no 
próximo mês de Janeiro.

Por outro lado, o Níger conquis-
tou um lugar para o CAN pela 
primeira vez, mesmo perdendo 
por 3 a 0 contra ao Egipto, que 
contou com a estreia do téc-
nico americano Bob Bradley. 
Os nigerinos terminaram com 
nove pontos, os mesmos que a 
África do Sul e Serra Leoa, que 

empataram a 0. Um triunfo nes-
te jogo teria classificado o ven-
cedor, mas o Níger acabou em 
primeiro no Grupo G graças ao 
seu desempenho no confronto 
directo com os dois adversá-
rios. Foi um duro golpe para os 
Bafana Bafana, que chegaram a 
comemorar a classificação após 
a partida, acreditando que a 
sua melhor campanha no geral 
e o melhor saldo de golos no 
confronto directo contra o Ní-
ger eram suficientes para lhes 
dar a vaga.

O seleccionado nigerino, que 
perdeu todas as partidas fora 
de casa, mas venceu as que 
disputou no próprio estádio, 
será um dos dois estreantes na 
competição, juntamente com o 
Botswana. 

Uganda foi outra selecção que 
terminou frustrada. O país não 
fez mais do que um empate 
sem golos com o vizinho Qué-
nia, o que abriu caminho para 
que Angola vencesse o Grupo J 
com apenas um ponto de van-
tagem. 

Alegria líbia

Depois dos estreantes Níger, 
Botswana e Guiné Equatorial, 
a Líbia será o participante com 
menos experiência no CAN de 
2012, já que disputou o torneio 
somente duas vezes – em 1982 
e 2006. No entanto, a invenci-
bilidade dos líbios nestas eli-
minatórias impressiona ainda 
mais devido ao fato de que eles 
jogaram cinco das suas seis par-
tidas fora de casa, devido à re-
volta que tomou conta do país. 
Na última jornada, empataram 
sem golos com a Zâmbia, o sufi-

ciente para classificá-los como 
um dos dois melhores segun-
dos colocados dos grupos com 
três ou quatro selecções. Já os 
zambianos venceram o grupo, 
um ponto à frente dos líbios.

Mas nem todas as expectativas 
foram contrariadas. No Grupo 
A, o Mali empatou a 2 com a Li-
béria e eliminou Cabo Verde no 
confronto directo, já que ambos 
terminaram com dez pontos. A 
Tunísia, campeã de 2004, ven-
ceu o Togo por 2 a 0 e ficou com 
a segunda posição no Grupo K, 
desclassificando o Malawi, que 
empatou a 2 com o Chade. Já o 

Gana, selecção africana de me-
lhor desempenho nas últimas 
duas Copas do Mundo da FIFA, 
mostrou força ao derrotar o Su-
dão fora de casa por 2 a 0, ter-
minando na liderança do Grupo 
I. Pelo Grupo D, o Marrocos fi-
cou em primeiro ao vencer a 
Tanzânia por 3 a 1.

Para completar, os Camarões 
recuperaram parte do orgulho 
ferido ao vencerem a Repúbli-
ca Democrática do Congo fora 
de casa por 3 a 2, após ter de 
virar o resultado por duas ve-
zes. Ainda assim, os camarone-
ses ficaram cinco pontos atrás 
do líder do Grupo E, o Senegal, 
que venceu as Ilhas Maurícias 
por 2 a 0. Com um empate a 1 
no Grupo F, a Gâmbia acabou 
com os 100% de aproveita-
mento de Burkina Fasso, que já 
estava classificada. Pelo Grupo 
H, a Costa do Marfim derrotou 
o Burundi por 2 a 1 e terminou 
como uma das duas únicas se-
lecções a vencer todos os jogos 
que fez. Assim, o país tem mais 
um motivo para se considerar 
favorito ao título do próximo 
Campeonato Africano das Na-
ções em futebol.

As quatro vagas restantes se-
rão definidas na repescagem, 
que envolverá os outros oito 
segundos colocados: Turquia, 
Irlanda, Estónia, Bósnia e Her-
zegovina, Croácia, Montenegro, 
Portugal e República Checa. O 
sorteio dos confrontos, cuja 
primeira mão terá lugar nos 
dias 11 e 12 de Novembro e a 
segunda mão no dia 15 de No-
vembro, será realizado quinta-
-feira em Cracóvia. De destacar 
que Alemanha, com dez vitó-
rias, e Espanha, com oito, foram 
os únicos países com 100% de 
aproveitamento nas eliminató-
rias.

O grande jogo

Os dinamarqueses dominaram 
a partida desde o início e abri-
ram o marcador com naturali-
dade aos 13 minutos de jogo. 
O golo aconteceu depois de 
um remate de Michael Krohn-
-Dehli, que desviou em Ro-

lando e enganou Rui Patrício. 
Tentando esboçar uma reacção, 
os portugueses saíam em velo-
cidade, mas pecavam pelas fa-
lhas no sistema defensivo. 

A Dinamarca ampliou aos 18 do 
segundo tempo, com um lindo 
cruzamento de Dennis Rom-
medahl para Nicklas Bendtner, 
que sozinho apenas empurrou 
para as redes. Portugal pas-
sou a arriscar mais, mas sem 
ameaçar com perigo a baliza 
adversária. Raul Meireles che-
gou a perder uma oportunida-
de clara de golo, mas Cristiano 
Ronaldo mostrou a sua classe 
em cobrança de falta já nas 
compensações e diminuiu a di-
ferença. O resultado deixou os 

portugueses à frente da Norue-
ga pelo saldo de golos e garan-
tiu vaga na repescagem.

Os outros confrontos

No grupo A, a Alemanha do-

minou e classificou-se com 
antecipação, tornando-se a 
primeira selecção da história 
a registar 100% de aproveita-
mento nas eliminatórias para a 
Euro. Após baterem a Turquia 
na sexta-feira por 3 a 1, os 
alemães repetiram o resultado 
diante da Bélgica graças a Ma-
rio Gomez, Mesut Özil e André 
Schürrle, que armaram jogadas 
e também agitaram as redes. 
Os turcos ultrapassaram os 
belgas na tabela após um jogo 
difícil diante do modesto Azer-
baijão, vencendo o confronto 
com golo de Burak Yilmaz aos 
15 minutos da segunda etapa.

A Rússia passou por cima de 
Andorra com uma goleada de 
6 a 0 e garantiu a classificação, 
no grupo B. Autor do golo da vi-
tória sobre a Eslováquia na sex-
ta-feira, Alan Dzagoev violou 
as redes novamente, desta vez 
em duas oportunidades. Já em 
Dublin o jogo foi mais quente: a 
Arménia, com a melhor campa-
nha da sua história, pressionou 
os irlandeses mesmo com dez 
jogadores desde os 28 minutos 
de partida, quando o guarda-
-redes Roman Berezovski levou 
o vermelho por parar a bola 
com as mãos fora da área. Fo-
ram os arménios que abriram o 
marcador, mas na própria bali-
za, e eles ainda viram a Irlanda 
ampliar em falha do guarda-
-redes substituto. Três minu-
tos depois, os comandados de 
Vardan Minassian até fizeram o 
golo de honra, mas não foram 
capazes de igualar o marcador.

A invicta Itália terminou as 

eliminatórias com o melhor 
desempenho da sua história 
ao bater a Irlanda do Norte por 
3 a 0, em jogo do grupo C, re-
sultado que teve participação 
significativa de Antonio Cas-
sano, que marcou duas vezes. 
Mas a surpresa do grupo veio 
de Maribor, onde a Eslovénia 
tirou da Sérvia uma vaga na 
repescagem. O golo da vitória 
foi marcado por Dare Vrsic, 
em cobrança de falta de longa 
distância que fez um chapéu ao 
guarda-redes sérvio.

No grupo D, diante de uma 
envolvente selecção bósnia, a 
França teve de suar até o últi-
mo segundo para garantir um 
pontinho jogando dentro de 
casa. Dando sinais de nervosis-
mo pela importância do duelo, 
os gauleses sofreram pressão 
e viram Edin Dzeko tirar o zero 
do marcador com um remate 
que raspou a trave e entrou no 
cantinho. Na volta do interva-
lo, os franceses mostraram-se 
mais soltos e chegaram ao em-
pate aos 33 minutos, com um 
penalty salvador convertido 
por Samir Nasri, que classificou 
a França para a Euro e empur-
rou os bósnios para a repesca-
gem.

Apesar da ausência de Zlatan 
Ibrahimovic, os suecos fizeram 
grande partida a contar para o 
grupo E, e passaram pela Ho-
landa em jogo aberto e electri-
zante. Kim Källström colocou 
os donos da casa na frente 
aos 15 minutos, mas Klass-Jan 
Huntelaar confirmou a condi-
ção de melhor marcador do tor-

neio classificativo e anotou o 
seu 11º golo para igualar nove 
minutos depois. O segundo 
tempo começou em ritmo alu-
cinante, com Dirk Kuyt a marcar 
logo no início, e Sebastian Lars-
son deixando tudo igual nova-

mente dois minutos mais tarde. 
Na reposição da bola em jogo, 
Ola Toivonen apanhou a defesa 
holandesa mal posicionada e 
fez o golo da vitória. O triunfo 
garantiu passagem directa à 
Suécia como melhor segunda 
colocada entre os nove grupos.

Nos dois últimos compromis-
sos, o técnico português Fer-
nando Santos arriscou chaman-
do dois jogadores de maior 
experiência para defender a 
Grécia: Theofani Gekas, que 
acabou por fazer o golo da vi-
tória sobre a Croácia, na sexta-
-feira; e Angelos Charisteas, 
autor de um belo remate com 
efeito que terminou nas redes 
da Geórgia. Contra este último, 

a Grécia esteve atrás até aos 
34 minutos do segundo tempo, 
quando iniciou a reacção que 
carimbou o passaporte para a 
Euro 2012. 

O grupo G, que já estava defini-

do antes das partidas desta ter-
ça-feira, tem Inglaterra como 
classificada directa e a selec-
ção de Montenegro na disputa 
da repescagem.

A Espanha demonstrou não ter 
perdido o poder de fogo visto 
nos últimos anos e venceu to-
dos os seus jogos no grupo I. A 
vítima desta vez foi a Escócia 
do técnico Craig Levein, que 
ficará de fora do torneio con-
tinental. Já a República Checa 
não deixou passar a oportuni-
dade e garantiu uma vaga na 
repescagem. A vitória por 4 a 
1 sobre a Lituânia resulta de 
duas penalidades convertidas 
por Michal Kadlec e dois golos 
anotados por Jan Rezek.
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MOTORES
Vett el é o mais jovem bicampeão da Fórmula 1

Recorte e guarde o novo código de estrada

Sebastian Vettel, piloto da Red Bull Racing (RBR), entra para a história do desporto motorizado como o mais jovem bicampeão 
da Fórmula 1, ao terminar em terceiro no Grande Prémio do Japão. A prova foi ganha pelo seu rival da McLaren Jenson Button. 
O piloto alemão, de 24 anos, que começou a prova na pole position pela 12ª vez esta temporada, precisava de apenas um 
ponto em Suzuka para garantir o seu segundo título consecutivo com quatro corridas de antecipação.

Entrou em vigor, no passado dia 24 de Setembro, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o segundo fascículo, de um 
total de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março do corrente ano, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza 
do novo dispositivo.

Em pouco mais de um ano, Sebastian Vettel 
deixou de ser o “garoto problema” com várias 
batidas no currículo para ser coroado como o 
mais jovem bicampeão da história da Fórmula 
1. O piloto da Red Bull, que se tornou no Japão 
um dos nove pilotos a conquistar dois títulos 
consecutivos, parece ser o mesmo garoto sor-
ridente que celebrou o seu primeiro título em 
Abu Dhabi em Novembro passado.

E, ainda assim, os seus rivais perceberam várias 
vezes durante a temporada que o alemão – o se-
gundo a conquistar um título para o país depois 
de Michael Schumacher – conseguiu adicionar 
maturidade ao seu arsenal e aumentou a distân-
cia que o separava dos perseguidores.

No fi nal de Agosto do ano passado, quando 
numa tentativa muito optimista de ultrapassa-
gem o alemão bateu com força contra o carro 
de Jenson Button no Grande Prémio da Bélgica, 
o chefe da McLaren, Martin Whitmarsh, classi-
fi cou Vettel como “garoto problema”. Esse tipo 
de declaração parece história antiga agora.

Esta temporada, o piloto de 24 anos – que é o 
quinto mais novo na categoria – não foi nada 
menos do que um “senhor consistência”. “Ele 
(Whitmarsh) teve que engolir o que ele disse, 

não teve?”, disse à Reuters o chefe da equipa da 
Red Bull, Christian Horner, com um sorriso no 
rosto.

Vettel pontuou nas últimas 17 corridas e é o 
único piloto que terminou todos os Grandes 
Prémios esta temporada até agora. E não só fez 
isso, como venceu nove corridas e começou 12 
das 15 provas do ano na pole position. Ele só fi -
cou fora do pódio uma única vez e, nesse dia, 
terminou em quarto.

“Sebastian aproveitou a experiência que adqui-
riu e o nível em que ele actuou este ano foi feno-
menal”, disse Horner, cuja equipa tem contrato 
com o alemão até o fi nal de 2014. “Ele realmente 
elevou o padrão. Começou o ano a defender o 
título e portou-se como um campeão mundial, 
foi um prazer acompanhar isso.”

RITMO FENOMENAL

O campeão mais jovem, vencedor de várias 
corridas, assíduo no pódio e dono de muitos 
pontos e várias poles, Vettel aparenta ter tanta 
confi ança como Schumacher no seu melhor 
momento. Na última temporada, ele não lide-
rava o campeonato até bem próximo do fi nal, 

quando venceu sob as luzes da Yas Marina para 
fi car com o título.

Este ano, ele liderou de ponta a ponta e viu a sua 
vantagem aumentar a cada corrida. O desem-
penho na pista pode sugerir alguém com uma 
atenção ao detalhe como Schumacher e ele re-
almente passa horas com os engenheiros, mas o 
piloto que já foi chamado de ‘bebê Schumi’ pela 
imprensa alemã recusa-se ser estereotipado.

Fã do humor inglês e dos Beatles, assim como 
um coleccionador de palavrões e gírias em 
várias línguas, o jovem tem um perfi l mais 
brincalhão. O fi lho de um carpinteiro de He-
ppenheim dá a todos os seus carros nomes de 
mulheres, começando com ‘Kate’ e indo para 
‘Irmã Safada de Kate’, a ‘Liz Sensual’, ‘Randy 
Mandy’ e a actual ‘Kylie Danada’. Ele também 
cuida de si mesmo, negociando os seus pró-
prios contratos ao mesmo tempo que mantém 
uma estável amizade com o chefe da Fórmula 1 
Bernie Ecclestone.

Um sonho de marketing para a Red Bull – afi -
nal como diz o slogan...dá-te asas – com o óbvio 
apelo para os jovens e a paixão por desportos de 
acção, Vettel nasceu em 1987 – o mesmo ano 
que a empresa vendeu a primeira lata de bebida 

energética. Participante no programa de jovens 
pilotos da companhia, ele estreou na F1 pela 
BMW-Sauber em 2007 – pontuando imediata-
mente – mas voltou para a Red Bull, na época 
para correr na equipa irmã Toro Rosso. Vettel 
deu à nova equipa a sua primeira e única vitória 
na F1 até hoje, na Itália, em 2008 e então, na Red 
Bull em 2009, garantiu-lhe a primeira pole posi-
tion e a primeira vitória.

NUMERO UM

Na temporada passada, ele lutou com o compa-
nheiro de equipa, o australiano Mark Webber, 
que acusou a Red Bull de favorecer o alemão. 
Mas, este ano, Vettel fi cou sozinho na disputa. 

Ele bateu durante os treinos, mas cometeu pou-
cos erros durante as provas, apenas cedendo sob 
a pressão de Jenson Button no Canadá e desper-
diçando a vitória na última volta.

A comemoração com o indicador levantado de-
pois de cada corrida, combinada com os gritos 
dentro do cockpit, tornaram-se a sua marca re-
gistada – e algo que irrita muito os rivais, efeito 
semelhante ao salto de Schumacher no pódio no 
início dos anos 2000. Schumacher era um herói 
da sua infância – um dos três Michaels que ele 
disse admirar. Os outros são Jordan e Jackson. 
“Eu queria ser o Michael Jackson quando jo-
vem”, disse o piloto loiro para o site ofi cial for-
mula1.com no ano passado. “Foi triste descobrir 
que eu não tinha voz para isso.”

A Lamborghini anunciou ter conseguido a certi fi cação ISO 50001, tornando-se a primeira 
empresa do sector automóvel em Itália a possuir este certi fi cado, reconhecimento do compromisso da marca de 
Sant’Agata Bolognese com o constante melhoramento no desempenho energéti co em todas as áreas.
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TECNOLOGIAS

É usual perguntarem-nos por que razão um jornal cujo leitor principal vive 
algures neste nosso imenso Moçambique, muitos deles sem comida, energia 
eléctrica ou água potável, tem uma secção semanal de Tecnologia. A respos-
ta é simples. Existimos para alimentar o cérebro dos moçambicanos com in-
formação e educação de qualidade, para que possamos pensar de forma di-
ferente e sonhar que podemos mudar Moçambique, e o mundo, para melhor.  

Esta semana publicamos um dos mais belos textos escritos a respeito de su-
peração e criatividade, um discurso proferido em 2005 (para um plateia de 
estudantes da Universidade de Stanford, nos Estados Unidos) por um homem 
que vai ser reverenciado daqui a 100 anos, entre outras razões, porque rein-
ventou o mundo com máquinas – o Mac, o iPod, o iPhone e o iPad – Steve 
Jobs.

“Sinto-me honrado por estar aqui, na formatura de uma 
das melhores universidades do mundo. Que a verdade 
seja dita, eu nunca me formei na universidade. Isto é o 
mais próximo que eu já estive de uma cerimónia de for-
matura. Hoje, eu gostaria de contar-vos três histórias da 
minha vida. E é isso. Nada demais. Apenas três histórias.

A primeira história é sobre ligar os pontos. Eu abando-
nei a Universidade Reed depois de estudar lá seis meses, 
mas fiquei por lá mais dezoito meses antes de realmente 
abandonar a escola. E porque a abandonei? Tudo come-
çou antes de eu nascer. A minha mãe biológica era uma 
jovem universitária solteira que decidiu dar-me para a 
adopção. Ela queria muito que eu fosse adoptado por 
pessoas com curso superior. Tudo estava preparado para 
que eu fosse adoptado no nascimento por um advogado 
e a sua esposa. Mas, quan-
do eu apareci, eles decidi-
ram que queriam uma me-
nina. Então os meus pais, 
que estavam numa lista 
de espera, receberam uma 
ligação telefónica a meio 
da noite com uma pergun-
ta: ‘Apareceu um garoto. 
Vocês querem-no?’ Eles 
responderam: ‘É claro’. 

A minha mãe biológica 
descobriu mais tarde que 
a minha mãe nunca se ti-
nha formado na faculdade 
e que o meu pai nunca ti-
nha completado o ensino 
médio. Ela recusou-se a assinar os papéis da adopção. 
Ela só aceitou meses mais tarde quando os meus pais 
prometeram que algum dia eu iria para a faculdade. Este 
foi o começo da minha vida. E, 17 anos mais tarde, eu 
fui para a faculdade. Mas, inocentemente, escolhi uma 
faculdade que era quase tão cara como esta onde estou. 
E todas as economias dos meus pais, que eram da classe 
trabalhadora, estavam a ser usadas para pagar as propi-
nas mensais. Depois de 6 meses, eu não via valor naqui-
lo. Eu não tinha ideia do que queria fazer na minha vida e 
muito menos de como a universidade poderia ajudar-me 
naquela escolha. E lá estava eu a gastar todo o dinheiro 
que meus pais tinham juntado durante toda a vida. E en-
tão decidi largar os estudos e acreditar que tudo ficaria 
OK. Foi muito assustador naquela época, mas olhando 
para trás foi uma das melhores decisões que tomei. 

No minuto em que parei de estudar, eu pude parar de as-
sistir às aulas obrigatórias que não me interessavam e 
comecei a frequentar aquelas que pareciam muito mais 
interessantes. Não foi tudo muito romântico. Eu não ti-
nha um quarto no dormitório e por isso eu dormia no 
chão do quarto de amigos. Eu recolhia garrafas de Coca-
-Cola para ganhar 5 centavos, com os quais eu comprava 
comida. Eu andava 11 quilómetros todos os domingo à 
noite para ter uma boa refeição no templo hare-krishna. 
Eu amava aquilo. Muito do que descobri naquele época, 
guiado pela minha curiosidade e intuição, mostrou-se 
mais tarde ser de uma importância sem preço. Vou dar 
um exemplo: a Universidade Reed oferecia naquela épo-
ca a melhor formação em caligrafia do país. Em todo o 
campus, cada poster e cada etiqueta de gaveta eram es-
critas com uma bela letra de mão. Como eu tinha largado 
o curso e não precisava de frequentar as aulas normais, 
decidi assistir às aulas de caligrafia. Aprendi sobre fon-
tes com serifa e sem serifa, sobre variar a quantidade de 
espaço entre diferentes combinações de letras, sobre o 
que torna uma tipografia boa. 

Aquilo era bonito, histórico e artisticamente subtil de 
tal maneira que a ciência não pode entender. E eu achei 
aquilo tudo fascinante. Nada daquilo tinha qualquer 
aplicação prática para a minha vida. Mas 10 anos mais 
tarde, quando estávamos a criar o primeiro computador 
Macintosh, tudo voltou. E nós colocámos tudo aquilo no 
Mac. Foi o primeiro computador com tipografia bonita. 
Se eu nunca tivesse deixado aquele curso na faculdade, 
o Mac nunca teria tido as fontes múltiplas ou propor-
cionalmente espaçadas. E considerando que o Windows 
simplesmente copiou o Mac, é bem provável que nenhum 
computador as tivesse.

Se eu nunca tivesse largado o curso, nunca teria fre-
quentado essas aulas de caligrafia e os computadores 
poderiam não ter a maravilhosa caligrafia que eles têm. 

É claro que era impossível conectar esses factos olhando 
para a frente quando eu estava na faculdade. Mas aqui-
lo ficou muito, muito claro olhando para trás 10 anos 
depois. De novo, você não consegue conectar os factos 
olhando para a frente. Você só os conecta quando olha 
para trás. Então tem que acreditar que, de alguma forma, 
eles vão-se conectar no futuro. Você tem que acreditar 
em alguma coisa – a sua garra, destino, vida, karma ou o 
que quer que seja. Porque acreditar que os pontos vão-se 
ligar num momento vai dar-te a confiança para seguir o 
teu coração, mesmo que te leve para um caminho dife-
rente do previsto, e isso fará toda a diferença.

A minha segunda história é sobre amor e perda. Eu tive 
sorte porque descobri bem cedo o que queria fazer na 
minha vida. Woz e eu começámos a Apple na garagem 

dos meus pais quando 
eu tinha 20 anos. Tra-
balhámos arduamen-
te e, em 10 anos, a 
Apple transformou-se 
numa empresa de 2 
biliões de dólares com 
mais de 4 mil empre-
gados. Um ano antes, 
tínhamos acabado de 
lançar a nossa maior 
criação – o Macintosh 
– e eu tinha 30 anos. 
E aí eu fui demitido. 
Como é possível ser 
demitido da empresa 
que você criou? Bem, 
quando a Apple cres-

ceu, contratámos alguém, que achava que era muito ta-
lentoso, para dirigir a companhia. No primeiro ano, tudo 
deu certo, mas com o tempo as nossas visões de futuro 
começaram a divergir…

Quando isso aconteceu, o conselho de directores ficou 
do lado dele. Então, aos 30 anos, eu estava fora. E muito 
escandalosamente fora. O que tinha sido o foco de toda 
a minha vida adulta tinha ido embora e isso foi devasta-
dor. Fiquei sem saber o que fazer por alguns meses. Senti 
que tinha decepcionado a geração anterior de empreen-
dedores. Que tinha deixado cair o bastão no momento 
em que ele estava a ser passado para mim. Eu encontrei 
David Packard e Bob Noyce e tentei desculpar-me por ter 
estragado tudo daquela maneira. Foi um fracasso públi-
co e eu até mesmo pensei em deixar o Vale (do Silício). 
Mas, lentamente, eu comecei a dar conta de que  ainda 
amava o que fazia. As coisas que aconteceram na Apple 
não mudaram isso em nada. Eu havia sido rejeitado, mas 
continuava apaixonado. 

Foi quando decidi começar de novo. Não vi isso na época, 
mas ser demitido da Apple foi a melhor coisa que me podia 
ter acontecido. O peso de ser bem-sucedido foi substituído 
pela leveza de ser novamente um iniciante, com menos 
certezas sobre tudo. Isso deu-me liberdade para começar 
um dos períodos mais criativos da minha vida. Durante os 
cinco anos seguintes, criei uma companhia chamada NeXT, 
outra companhia chamada Pixar e apaixonei-me por uma 
mulher maravilhosa que se tornou minha esposa. Pixar fez 
o primeiro filme animado por computador, Toy Story, e é o 
estúdio de animação mais bem-sucedido do mundo. Numa 
inacreditável guinada de eventos, a Apple comprou a NeXT, 
eu voltei para a empresa e a tecnologia que desenvolvemos 
nela está no coração do actual renascimento da Apple. E 
Lorene e eu temos uma família maravilhosa. 

Tenho a certeza de que nada disso teria acontecido se eu 
não tivesse sido demitido da Apple. Foi um remédio hor-
rível, mas eu entendo que o paciente precisava. Às vezes, 
a vida bate com um tijolo na sua cabeça. Não perca a fé. 
Estou convencido de que a única coisa que me permitiu 
seguir adiante foi a minha paixão pelo que fazia. Você tem 
que descobrir o que o apaixona. Isso é verdadeiro tanto 
para o seu trabalho como para com as pessoas que você 
ama. O seu trabalho vai preencher uma parte grande da 
sua vida, e a única maneira de ficar realmente satisfeito 
é fazer o que você acredita ser um óptimo trabalho. E a 
única maneira de fazer um excelente trabalho é ser apai-
xonado pelo que você faz. Se você ainda não encontrou 
o que é, continue à procura. Não sossegue. Assim como 
todos os assuntos do coração, você saberá quando en-
contrar. E, como em qualquer grande relacionamento, só 
fica melhor e melhor à medida que os anos passam. Então 
continue a procura até você encontrar. Não sossegue.

A minha terceira história é sobre morte. Quando eu tinha 
17 anos, li uma frase que era algo assim: ‘Se você viver 
cada dia como se fosse o último, um dia você certamente 
vai acertar’. Aquilo impressionou-me, e desde então, nos 
últimos 33 anos, eu olho para mim mesmo no espelho 
todas as manhãs e pergunto-me: ‘Se hoje fosse o meu 
último dia, eu gostaria de fazer o que farei hoje?’ E se a 
resposta é ‘não’ por muitos dias seguidos, sei que preciso 
de mudar alguma coisa. Lembrar que estarei morto em 
breve é a ferramenta mais importante que já encontrei 
para me ajudar a tomar grandes decisões. Porque quase 
tudo – expectativas externas, orgulho, medo de passar 
vergonha ou falhar – caem diante da morte, deixando 
apenas o que é apenas importante. Lembrar que você irá 
morrer, é a melhor maneira que conheço para evitar o 
pensamento de que se tem algo a perder. Você já está nu. 
Não há razão para não seguir o seu coração. 

Há cerca de um ano, foi-me diagnosticado um cancro. Às 
7h30 da manhã fiz um exame que mostrou claramente 
um tumor no meu pâncreas. Eu nem sabia o que era um 
pâncreas. Os médicos disseram-me que aquilo era cer-
tamente um tipo de cancro incurável, e que eu não de-
veria esperar viver mais de 3 a 6 meses. O meu médico 
aconselhou-me a ir para casa e pôr as coisas em ordem 
– que é a forma de os médicos nos dizerem ‘prepara-te 
para morrer’. Significa tentar dizer aos seus filhos tudo o 
que você pensou que teria para lhes dizer nos próximos 
10 anos, em apenas poucos meses. Significa ter a certe-
za de que tudo está no lugar, para que seja o mais fácil 
possível para a sua família. Significa dizer o seu adeus. 
Eu vivi com aquele diagnóstico o dia inteiro. Depois, à 
tarde, eu fiz uma biopsia, em que eles introduziram um 
endoscópio pela minha garganta abaixo, através do meu 
estômago e pelos intestinos. Colocaram uma agulha no 
meu pâncreas e tiraram algumas células do tumor. Eu es-
tava sedado, mas a minha mulher, que estava lá, contou 
que quando os médicos viram as células num microscó-
pio, começaram a chorar. Era uma forma muito rara de 
cancro pancreático que podia ser curada com cirurgia. 
Eu fui operado e estou bem.

Isso foi o mais perto que eu estive de encarar a morte 
e eu espero que seja o mais perto que vou ficar pelas 
próximas décadas. Tendo passado por isso, posso ago-
ra dizer a vocês, com um pouco mais de certeza do que 
quando a morte era um conceito apenas abstracto: nin-
guém quer morrer. Até mesmo as pessoas que querem ir 
para o céu não querem morrer para lá chegarem. Ainda 
assim, a morte é o destino que todos nós compartilha-
mos. Ninguém conseguiu escapar. E é assim como deve 
ser, porque a morte é muito provavelmente a principal 
invenção da vida. É o agente de mudança da vida. Ela 
limpa o velho para abrir caminho para o novo. Nesse 
momento, o novo é você. Mas algum dia, não muito 
distante, você gradualmente se tornará um velho e será 
varrido. Desculpa ser tão dramático, mas isso é a ver-
dade. O seu tempo é limitado, então não o gaste a viver 
a vida de outra pessoa. Não fique preso pelos dogmas, 
que é viver com os resultados da vida de outras pessoas. 
Não deixe que o barulho da opinião dos outros cale a 
sua própria voz interior. E o mais importante: tenha a 
coragem de seguir o seu próprio coração e a sua intui-
ção. Eles de alguma maneira já sabem o que você real-
mente se quer tornar. Tudo o resto é secundário. 

Quando eu era pequeno, uma das bíblias da minha ge-
ração era o Whole Earth Catalog. Foi criado por um su-
jeito chamado Stewart Brand em Menlo Park, não muito 
longe desta Universidade. Ele trouxe-o à vida com o seu 
toque poético. Isso foi no final dos anos 60, antes dos 
computadores e dos programas de paginação. Então 
tudo era feito com máquinas de escrever, tesouras e 
câmaras Polaroid. Era como o Google em forma de li-
vro, 35 anos antes de o Google aparecer. Era idealista 
e cheio de boas ferramentas e óptimas noções. Stewart 
e a sua equipa publicaram várias edições de The Who-
le Earth Catalog e, quando ele já tinha cumprido a sua 
missão, eles lançaram uma edição final. Isso foi em 
meados de 70 e eu tinha a vossa idade. Na contracapa 
havia uma fotografia de uma estrada do interior enso-
larada, daquele tipo onde você poderia estar à boleia se 
fosse aventureiro. Abaixo, estavam as palavras: “Con-
tinue com fome, continue louco”. Foi a mensagem de 
despedida deles. Continue com fome. Continue louco. E 
eu sempre desejei isso para mim mesmo. E agora, com 
vocês a graduarem-se e a começarem de novo, eu de-
sejo-vos isso. Continuem com fome. Continuem loucos. 
Muito obrigado a todos”. 

A construção do radiotelescópio mais complexo do mundo ainda não terminou, mas o Alma, como é deno-
minado, já está a trabalhar oficialmente e pode observar fenómenos únicos no Universo, como a formação de estrelas a partir de 
material gelado que o olho humano e a maioria dos radiotelescópios não conseguiriam distinguir.

Texto: Steven Paul “Steve” Jobs • Foto: LusaKhanimambo Steve
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MULHER
Dêem sementes e as camponesas alimentarão o mundo

Nobel distingue “guerrilheira da paz” e “Dama de Ferro” 
liberianas e ainda activista iemenita

União com termo certo. México 
quer casamento renovável de 
dois em dois anos

Se as camponesas tivessem mais ferramentas e recursos, entre cem milhões e 150 milhões de pessoas poderiam deixar de passar fome no mundo. Esta mensagem foi difundida por Josette 
Sheeran, directora executiva do Programa Mundial de Alimentos (PMA) da Organização das Nações Unidas (ONU), num encontro dedicado ao poder das mulheres rurais em matéria de 
segurança alimentar e nutrição, realizado no contexto da sua Assembleia Geral.

A liberiana Leymah Gbowee é uma militante pacifista que contribuiu para pôr fim às guerras civis que devastaram o seu país 
até 2003. Ellen Johnson Sirleaf entrou para a História ao tornar-se, em 2006, a primeira Presidente eleita em África, à frente 
dos destinos da Libéria. Foi também laureada com o Nobel da Paz de 2011 a jornalista e activista iemenita Tawakkul Karman.

A ideia está em discussão no México. Para acabar com os 
divórcios, o casamento passa a ter de ser renovado ao fim 
de dois anos.

Na reunião (realizada em fi-
nais de Setembro), que con-
tou com o patrocínio da ONU 
Mulheres e do PMA, entre 
outros vários organismos, 
reuniram-se organizações co-
munitárias e representantes do 
sector privado e de governos 
com vista a uma “nova coliga-
ção que marque a diferença”, 
disse Sheeran. Em Outubro 
acontecerá a reunião do Co-
mité de Segurança Alimentar 
Mundial na sede do Programa 
Mundial de Alimentos (PMA) 
em Roma, à qual se seguirá a 
56ª sessão da Comissão sobre 
o Status das Mulheres, no pró-
ximo ano. São duas oportuni-
dades para fortalecer o papel 
das camponesas no alívio à 
pobreza e erradicação da fome.

O director executivo da com-
panhia Unilever, Paul Pol-
man, destacou a nova inicia-
tiva Project Laser Beam, na 

qual o PMA e dos seus sócios 
corporativos, DSM, Aliança 
Global para a Nutrição Me-
lhorada (Gain), Kraft Foods, 
se reuniram para combater a 
desnutrição infantil em Ban-
gladesh e na Índia. “O progra-
ma concentra-se em mulheres, 
agricultura, consolidação de 
produtores de pequena escala, 

saúde, higiene e escolaridade 
feminina. Não me surpreende 
porque descobrimos, como 
empresários, que seguramen-
te obteremos mais benefícios 
com estes investimentos do 
que com outros que fazemos”, 
disse Polman.

A ONU Mulheres e a Coca-

-Cola também anunciaram um 
acordo para eliminar as bar-
reiras que encontram as em-
presárias no terreno mediante 
programas de capacitação e 
serviços financeiros. O infor-
me sobre o estado mundial da 
alimentação e da agricultura 
2010-2011, realizado pela Or-
ganização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO), concluiu que 
quando as mulheres têm ren-
dimentos adicionais investem 
mais do que os homens na ali-
mentação, assistência médica, 
vestimentas e ensino para os 
filhos. Isto tem consequências 
no crescimento económico ao 
melhorar a saúde, a nutrição e 
a educação do país.

Elas costumam ter menos re-
cursos produtivos, como edu-
cação, terra, gado, tecnologia, 
trabalho, serviços financeiros, 
entre outros, do que os ho-

mens, segundo a FAO. “Se as 
mulheres contassem com os 
mesmos recursos produtivos 
que os homens, a produção 
agrícola nos países em desen-
volvimento cresceria entre 
2,5%% e 4% e iria reduzir a 
quantidade de pessoas com 
fome entre 12% e 17%”, diz o 
informe. “Há pessoas que não 
têm alimento suficiente e pre-
cisam de ajuda imediata”, disse 
a agricultora Anne Itto, ex-mi-
nistra interina da Agricultura 
e Silvicultura do Sudão do Sul. 
A ajuda deve ser bem dirigida 
para que os “alimentos não 
acabem no mercado local”, o 
que reduz os preços, destacou.

“Para quem tem capacidade e 
quer trabalhar a longo prazo, 
a primeira coisa é capacitação, 
fornecer conhecimento neces-
sário e habilidades às mulheres 
a fim de incentivar o acesso a 
insumos agrícolas como se-

mentes optimizadas e melho-
res tecnologia e equipamento”, 
afirmou Itto. “Mas, não podem 
obtê-lo a menos que tenham 
acesso a serviços financeiros”, 
acrescentou. É importante re-
lacionar as mulheres com o 
mercado, pois a “maioria dos 
grãos não pode ser armaze-
nada mais do que dois ou três 
meses”, insistiu a ex-ministra.

Permitir que as mulheres so-
licitem empréstimos terá um 
impacto positivo na seguran-
ça alimentar porque poderão 
pagar por melhores sementes 
e ferramentas e produzir mais, 
prosseguiu Itto. “Creio que as 
mulheres fizeram o seu traba-
lho. Agora é a vez do governo, 
de actores humanitários e do 
sector privado se associarem 
com elas para que possam 
continuar a alimentar as suas 
famílias, contribuindo para a 
construção do país”, concluiu.

Gbowee recebeu a alcunha de 
“vermelha” por causa da sua 
pele mais clara, recorda Gbo-
wee num livro autobiográfico 
publicado em Setembro, “Mi-
ghty Be Our Powers: How Sis-
terhood, Prayer, and Sex Chan-
ged a Nation at War”. Depois de 
se envolver nos movimentos 
de não-violência esta mulher 
corpulenta da etnia Kpellé, en-
controu outro nome na cena 
internacional: “A guerrilheira 
da paz”

Contra os demónios da guer-
ra, Leymah Roberta Gbowee, 
recorreu à oração. Exortou as 
mulheres a fazerem como ela, 
a rezar pela paz – o que as li-
berianas fizeram sem distinção 
de religião, muitas vezes ves-
tidas de branco. O movimento 
de oração ganha amplitude du-
rante o conflito (1989-2003), 
até que culmina numa greve de 
sexo, que obriga o regime de 
Charles Taylor a associá-las às 
negociações de paz.

Gbowee “é mais do que corajo-
sa. Ela dominou a ‘tempestade’ 
Charles Taylor, obrigando-o a 
ir para a paz numa altura em 
que a maioria de nós, homens, 
fugíamos para salvar as nossas 
vidas”, disse à AFP Nathan Jaco-
bs, um liberiano de 45 anos.

Depois de ter iniciado uma re-
belião em Dezembro de 1989 
contra o regime do Presidente 
liberiano Samuel Doe, Charles 
Taylor domina em poucos me-
ses a quase totalidade do país, 
fazendo-se eleger Presidente 
em 1997.

Confrontado depois com uma 
insurreição armada, Taylor é 
obrigado a deixar o poder e o 
país em 2003, pressionado pela 
rebelião e a comunidade inter-
nacional.

Assistente social, Leymah Gbo-
wee acompanha diariamente 
durante a guerra as crianças-
-soldado e chega à conclusão 
de que “a única maneira de 
mudar as coisas, do mal para o 

bem, era nós mulheres e mães 
destas crianças levantarmo-nos 
e caminharmos na direcção 
certa”, recorda Gbowee, que é 
hoje mãe de seis filhos, a viver 
no Gana desde 2005.

“Não há nada que leve alguém 
a fazer aquilo que eles fizeram 
com as crianças da Libéria”, 
que foram drogadas, armadas 
e transformadas em máquinas 
de matar, explica a Prémio No-
bel num documentário sobre 
o combate das mulheres libe-
rianas pela paz “Pray the Devil 
Back to Hell”.

A luta das liberianas pela paz 
“não é uma história de guer-
ra tradicional. Trata-se de um 
exército de mulheres vestidas 
de branco, que se levantaram 
quando mais ninguém o fez, 
sem medo, porque as piores 
coisas imagináveis já nos ti-
nham acontecido”, escreve 
Gbowee no seu livro.

Ellen Johnson Sirleaf, primeira 
Presidente em África e Nobel 

da Paz

Ellen Johnson Sirleaf, de 72 
anos, entrou para a História ao 
tornar-se, em 2006, a primeira 
Presidente eleita em África, à 
frente da Libéria, país que viveu 
14 anos de guerras civis.

Desde que tomou posse, Sirleaf 
tem procurado estreitar laços 
com as instituições financeiras 
internacionais que conhece 
bem. Economista formada em 
Harvard, esta mãe de quatro fi-
lhos e avó de oito crianças tra-
balhou para as Nações Unidas e 
para o Banco Mundial.

Ministra das Finanças dos Pre-
sidentes William Tubman e 
William Tolbert nos anos 1960 
e 1980, o seu objectivo é acabar 
com a dívida e levar os investi-
dores a reconstruir a Libéria, 
algo que, em parte, conseguiu.

A luta contra a corrupção e 
pelas profundas reformas ins-
titucionais na mais antiga Re-
pública da África subsaariana, 
fundada em 1822, foi sempre o 
cerne da sua actividade política. 
Este combate, que lhe valeu ser 
chamada “Dama de Ferro”, não 
foi fácil. Por duas vezes foi de-
tida, nos anos 1980, no regime 
de Samuel Doe. 

No seu país, Ellen é criticada 
por não ter cumprido as suas 
promessas nas áreas sociais da 
economia e, sobretudo, por não 
ter estado mais empenhada a 
favor da reconciliação nacional.

Ellen vai tentar recandidatar-se 
às eleições presidenciais mar-
cadas para a próxima semana 
na Libéria.

A escolha deste ano deve ser 
vista como um forte sinal do 
comité do Nobel a favor da luta 
pela igualdade de direitos entre 
os géneros, especialmente no 
mundo em desenvolvimento.

O conceito choca com a ideia tradicional de casamento e pode escan-
dalizar os mais conservadores. No México, as estatísticas dizem que 
um em cada dez casamentos dá em divórcio – o que resulta numa ver-
dadeira dor de cabeça para os magistrados e em pilhas intermináveis 
de processos pendentes nos tribunais. Para acabar com o problema, 
a Assembleia Legislativa está a discutir uma mudança ao Código Civil 
que é, no mínimo, polémica.

A proposta prevê que o casamento passe a ser renovado ao fim de dois 
anos e só se os dois membros do casal concordarem em continuar com 
o relacionamento no final desse período experimental. A iniciativa 
partiu dos deputados do Partido da Revolução Democrática (PRD), Le-
onel Luna e Lizbeth Rosas, que acreditam que o casamento renovável 
vai reduzir o número de divórcios, além de contribuir para a agilização 
da Justiça e para o fim dos problemas relacionados com a custódia dos 
filhos e a disputa de bens. Os deputados acreditam ainda que a medi-
da vai permitir aos casais experimentar a vida a dois e perceber se o 
casamento tem pernas para andar. “Dois anos é o tempo mínimo para 
que os membros do casal possam avaliar a sua vida em conjunto. Se os 
dois renovarem o contrato, significa que há um entendimento, que as 
regras estão claras e que os dois cônjuges têm a certeza jurídica dos 
seus direitos e deveres”, explicou à BBC a deputada Lizbeth Rosas, que 
apoia a mudança e acredita que a introdução da nova lei no Código Civil 
vai favorecer “relações mais saudáveis e harmoniosas entre os casais 
e ajudará a restabelecer o tecido social e a estabilidade das famílias”, 
que serão poupadas ao “trauma” do divórcio e às despesas inerentes 
ao processo. O PRD diz que tudo o que pretende é que os cônjuges pos-
sam separar-se “sem procedimentos demorados que prejudiquem as 
famílias”.

Além da assinatura de um contrato temporário, a proposta prevê ainda 
que, aquando do casamento, os noivos se protejam contra um hipoté-
tico cenário de divórcio. Para isso, decidem, desde logo, quem ficará 
com a guarda dos filhos e quanto é que cada um pagará de pensão 
de alimentos em caso de separação. Contudo, e mesmo que a lei seja 
aprovada, a renovação não será obrigatória: os casais podem escolher 
entre o casamento convencional e o renovável.  

Quem não acredita nos benefícios e facilidades do casamento a ter-
mo são os deputados mais conservadores da Cidade do México, que já 
deixaram bem claro que nunca aprovarão a lei, sobretudo por ir con-
tra o conceito tradicional de casamento – uma instituição que se quer 
para toda a vida. A União de Pais de Família (UPF) e outras associações 
conservadoras também rejeitam a ideia. “Quando soube, pensei que 
era uma piada de mau gosto”, disse a presidente da UPF. “Esta ideia 
cria uma cultura descartável em temas importantes para a sociedade. 
Se os pais têm problemas devem, primeiro que tudo, procurar outras 
soluções. Imagine-se o impacto emocional que isto teria para um filho: 
a angústia de pensar, a cada dois anos, se o pai e a mãe irão, ou não, 
renovar o contrato”, argumenta a responsável.

O que é certo é que as estatísticas, na cidade do México, são pouco 
animadoras no que diz respeito ao casamento: cinco em cada dez uni-
ões terminam em divórcio. E desde que em 2008 entrou em vigor o 
Casamento Expresso – uma lei que veio agilizar o processo do divór-
cio e que permite o fim do casamento em apenas quatro semanas – já 
aconteceram 60 mil divórcios. Só na capital mexicana.

Texto:  Melanie Haider/IPS • Foto:  ISTOCKPHOTO

Texto:  Redacção/Agências • Foto:  LUSA Texto:  JornalIonline

Funcionária dos Caminhos-de-Ferro de Moçambique (CFM), Julita Juma é a nova secretária-geral da Associação das 
Secretárias e Secretários de Moçambique (ASSEMO), eleita na semana passada, em Maputo, em substituição de Basília Machatine, que dirigiu a 
organização durante nove anos, correspondentes a três mandatos consecutivos.
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A muito custo o tremor da minha mão acertou nos buracos tí-
midos dos cadeados e depois da fechadura. A porta cedeu, 
abrindo-se como uma portagem ligando o mundo ao interior da 
minha casa.
Entrei acelerado pelo excesso de cerveja que me maltratava a 
bexiga. Com os passos trocados, ora tropeçando nos próprios 
calcanhares, descalcei e apressei-me para a casa de banho, num 
excesso de velocidade caricato, pois pisava com a ponta dos 
pés, para conseguir chegar à cama sem acordar a minha mulher, 
não ser visto naquele estado e escapar ao bafómetro dela.
Circulando na contramão do corredor, com os sapatos na mão, 
eu já desapertava o cinto de segurança das calças e abria o zíper 
quando deparei com a surpresa: um roadblock! A minha mulher 
estava acordada e montou-me um roadblock em pleno corredor. 
Com um gesto decidido arranjou a capulana, pôs as mãos na cin-
tura, marcando território, e fez aquela cara de poucos amigos 
que elas aprendem nos programas de TV sobre igualdade de 
género.
Surpreendido, os sapatos escorregaram-me das mãos. Segu-
rando as calças e o zíper aberto, abrandei a marcha e sorri os 
músculos cozidos da face, contorcendo-me para conter o aperto 
na bexiga:
– Amor... Hmmm! Estava numa reunião e... um colega fazia anos 
e estávamos a brindar... e...
Estava com uma cara de insubornável, enquanto eu, afl ito, pro-
curava espaço entre as ancas largas e a parede, para ir à casa 
de banho.
– A partir de hoje entra em vigor um Novo Código aqui em casa 
– advertiu-me, sem tirar as mãos da cintura.
– Hein?! – Senti os músculos da face contraírem e as pálpebras 
arregalarem.
– Vai ter de haver respeito pelos horários aqui em casa.
– O quê? – Quis impor-me. Lembrar-lhe que o homem ali era eu. 
A lobolada era ela e eu não aceitava ordens de uma mulher. Mas 
era melhor fi car calado.
– Vai haver maior rigor, e muitas penalizações, – prosseguiu – e 
o álcool vai ter de reduzir. Essa coisa de beber todos os dias 
não dá.
– Mas...
– Francamente. Hoje é segunda-feira e estás nesse estado!
– ...
– Aqui para esta casa, se queres voltar não bebas, se beberes 
não voltes. E ai de ti se não voltares. Ntlha!!!
Arranjou desafi adoramente a capulana na cintura, fez inversão 
de marcha e arrastou o chinelo, abanando imponentemente a 
retaguarda. As minhas solas chiaram quando corri para a casa de 
banho. Depois de aliviar a bexiga, eu já só pensava na cama, mas 
ela obrigou-me a uma banho:
– Na minha cama não dormes com essa sujidade sei lá de onde 
– resmungou.
Falava com a mesma cara de insubornável de há pouco, enquan-
to se movimentava pela casa. Resmungando, preparou-me, mais 
por dever do que amor, um banho, roupa de dormir e uma refei-
ção quente. Manobrámos para o compartimento mais privado 
da casa, onde o que se passa a dois não se descreve nem se 
comenta. Eu já tinha os intermitentes ligados pela emergência 
do sono, mas senti que me devia esforçar, por dever, para fazer 
aquilo que mais arrefece a zanga das senhoras.
Os lençóis estavam macios. Ela estava zangada. Toquei-lhe. 
As hormonas esquentaram. As necessidades arrefeceram-lhe 
aquela cara de insubornável. O zelo do novo código derreteu-
-se-lhe nas vontades. Todas as fomes estão acima de qualquer 
legislação.
– Essa rua tem sentido único – advertiu-me, num tom mais frágil 
e melado do que o de há pouco – Só se vem, não se volta.
Entrei devagar para a rua roncando os motores da respiração. 
Naquele instante reparei no semáforo aceso. Aquele semáforo 
que em períodos mensais regula o humor, o amor e a fertilidade 
das mulheres. Estava vermelho.
– Está vermelho, mas avança – ordenou, com autoridade de 
agente de trânsito.
Eu avancei, lentamente. Instantes depois parei.
– Acelera então. – Ordenou, mas eu não respondi.
– Estás sem gasolina? Se queres estacionar manobra e mete na 
garagem. – Abriu os portões da garagem. – Mete – continuei sem 
responder. Com os intermitentes a piscarem pela emergência 
do sono, eu já estava adormecido no meio da via, no embalo do 
asfalto aveludado do colo dela.
– Ntlha! – Irritou-se, e rebocou-me de cima dela para um lado da 
cama, rebolou para o outro lado e adormeceu.
No dia seguinte fui impiedosamente multado, por estacionar 
indevidamente e dirigir embriagado.

O Novo Código

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

Em Yerma, numa miscelânea de acção, drama e tragédia, 
uma dezena de actores denuncia as “mil e uma” ostraci-
zações que são impostas à mulher ‘seca’,numa sociedade 

moderna, porém, preza ao conservadorismo tradicional.

Opostamente à mulher, o que se deve infl igir ao homem, caso na 
relação conjugal for este o infecundo? Deverá ser vilipendiado? 
Marginalizado? Apedrejado em praça pública? Ou então (pior 
ainda), simplesmente, morto?

Mas a escolha de Trans-
trömer não foi uma sur-
presa. As casas de apos-

tas davam-no como favorito, ao 
lado do poeta sírio Adonis, e 
desta vez acertaram. Reconheci-
do no seu país e fora dele como 
o mais importante poeta vivo da 
literatura sueca – está traduzido 
em mais de 50 idiomas –, este 
104.º Nobel da Literatura co-
meçou a ser referido como can-
didato ao prémio nos anos 70, 
quando já publicara uma parte 
signifi cativa da sua, aliás bas-
tante breve, obra poética.

O próprio júri destacou, no seu 
comunicado, o facto de Trans-
trömer não ser um “poeta pro-
lixo”, acrescentando, todavia, 
que “as suas imagens conden-
sadas e translúcidas” nos ofe-
recem “um refrescado acesso à 
realidade”.

Coube a Peter Englund, o secre-
tário permanente da Academia 
Sueca, dar a notícia à mulher 
do premiado, já que o poeta 
tem grandes difi culdades em 
articular palavras desde que 
sofreu, em 1990, um acidente 
vascular cerebral, que também 
lhe paralisou o lado direito do 
corpo. Vasco Graça Moura, que 
traduziu alguns dos seus poe-

mas para a antologia 21 Poetas 
Suecos (Vega, 1980), refere-se 
a esta tragédia pessoal do au-
tor sueco no poema pianissi-
mo, onde, aludindo a versos do 
próprio Tranströmer, diz supor 
que este deve ainda “escutar/
Haydn interiormente”.

A música é justamente um 
dos tópicos recorrentes de 
Tranströmer, que, a par da sua 
profi ssão de psicoterapeuta, 
que só abandonou depois de 
adoecer, é também pianista e 
organista. Ainda hoje toca pia-
no com a mão esquerda, já que 
não consegue mover a direita, 
e, segundo a mulher, Monica 
Bladh, estava justamente a ou-
vir música quando Englund te-
lefonou a dar a boa nova.

Já depois de ter sofrido o AVC, 
Tranströmer publicou vários 
novos livros de poemas, o últi-
mo dos quais, Den stora gätan 
(traduzível por O Grande Enig-
ma) saiu em 2004 e consiste 
numa singular apropriação da 
tradição japonesa do haiku. O 
seu livro de estreia tinha sido 
publicado exactamente meio 
século antes, em 1954, com o 
título 17 dikter (17 Poemas). 
A sua obra resume-se a uma 
dúzia de títulos, incluindo um 

volume em prosa: a autobio-
grafi a Minnena ser mig (As 
Recordações Vêem-me). Em 
Portugal, estão apenas traduzi-
dos alguns poemas soltos, mas 
encontram-se na net (veja-se 
o site http://www.triplov.com) 
muitos poemas de Tranströmer 
traduzidos por Luís Costa a par-
tir de versões alemãs.

Vasco Graça Moura, o primei-
ro a traduzi-lo para português, 
com o auxílio da autora sueca 
Marianne Sandels, sublinha “a 
grande força lírica” e a “preo-
cupação social” de Tranströ-
mer, atribuindo-lhe “uma face-

ta um pouco surrealista”. 

A generalidade dos críticos sa-
lienta ainda o talento de Trans-
trömer para a justaposição 
inesperada de imagens, muitas 
vezes colhidas em detalhes do 
quotidiano, mas às quais subtil-
mente confere uma ressonân-
cia particular, que tanto pode 
ser política como mística. Uma 
técnica a que talvez não seja 
alheia a lição de Ezra Pound, e 
que pode mesmo fazer pensar 
em Emily Dickinson, mas numa 
linguagem muito mais pacifi ca-
da e gramaticalmente menos 
subversiva.

O sueco Tomas Tranströmer, de 83 anos, tornou-se 
ontem o primeiro poeta a ser galardoado com o Nobel 
da Literatura no século XXI. Desde 1996, quando o 
prémio foi atribuído à polaca Wislawa Szymborska, 
que a Academia Sueca não escolhia um poeta. E seria 
preciso recuar quase quatro décadas para se chegar 
ao último sueco que merecera esta distinção – ou, 
em rigor, os últimos suecos, já que Harry Martinson e 
Eyvind Johnson dividiram o prémio em 1974, decisão 
que provocou controvérsia, uma vez que ambos 
integravam o júri.

A inexistência de um fi lho, depois de tantos anos de matrimónio, 
continua em pleno século XXI a instigar confl itos desastrosos nas 
famílias modernas. Na peça “Yerma”, um grupo de formandos em 
teatro da ECA apresenta esse drama de forma desembaraçada.

Decorre no Insti tuto Camões o XXIII um Curso de Literaturas em Língua Portuguesa que inclui seis palestras 
e uma mesa redonda, subordinadas ao tema geral “Literatura e Jornalismo: as fronteiras (in)visíveis da escrita”.

continua Pag. 29   

Afinal, o infecundo
era o marido

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Inocêncio Albino

Tomas Tranströmer é o primeiro poeta a receber 
um Nobel no século XXI

Texto:  Jornal Público de Lisboa • Foto:  AFP
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Há vezes que, em função do temperamento é re-
belde, revolta-se: “Os nossos programa-se tele-
visivos são entupidos de intelectuais/ vivos nas 

utopias mas, mortos nas vidas reais/ Sopram palavras 
eloquentes/ Mas donos de actos doentes, incoeren-
tes”.

E mais, para si, “Há coisas que já deviam ser ditas/ So-
bre os escândalos dessas malditas/ Revoluções crimi-
nais do sexo mercantil”. Afi nal, diz: “É nojento e mera-
mente vil,/ Estas atitudes levianas tendentes/ A parir 
frutos inconsequentes ”.

Polinésio louva a sociedade quando bem encaminha-
da, mas não deixa de critica-la quando se entorpece. 
Neste exercício fá-lo partindo mesmo da célula: a de-
gradação da instituição familiar.

“É vendedeira sem banca na rua./ Produto nato!/ Mamã 
deu licença a esta venda de facto!/ Cada um vende o 
que pode!/ Ter fi lhas é riqueza/ Filhos quebra, trazem 
pouco pão à mesa!”     

Enfi m, trata-se de “negativas metamorfoses mentais/ 
paridas por febres de meticais”, como Polinésio recita 
em saraus culturais da capital Maputo. É sobre estes, e 
outros, pontos de vista que, muito recentemente tra-
vámos uma conversa (amena) com Herdino Polinésio, 
um artista nato da palavra em acelerado processo de 
poetização.

Em processo de poetização porque ainda não tem livro 
publicado – falta-lhe fi nanciamento para o efeito, as 
editoras moçambicanas ainda são repelentes quando 
se trata de obras de escritores jovens – mas enquan-
to isso não acontece, o artista não verga, até porque 
diante da realidade moçambicana contemporânea 
a sua missão não deixa de ser nobre: “operar (boas) 
transformações na sociedade”. 

É como mais adiante, levando o seu posicionamento 
ao extremo, afi rma: “sou um impulsionador de atitudes 
positivas”. 

Na verdade, a poesia “infecta-lhe” a partir “desta ne-
cessidade contínua e constante em mim, de dizer pa-
lavras. De expressar os meus sentimentos, as minhas 
vontades e os meus pensamentos”, recorda-se. 

Na altura, há dez anos ou pouco mais, vigorava em Ma-

puto um movimento simplesmente marginalizado, o 
Rap sobre o qual Polinésio tem o orgulho de dizer que 
se trata de “Ritmo e Poesia (Rap) ” – como de, facto o é. 

Portanto, infl uenciado pelo Rap, Polinésio – à seme-
lhança de tantos outros jovens – teimava em “dizer 
tudo o que me percorria a mente em jeito de crítica 
social”. O contrário não devia/podia acontecer, muito 
em particular porque na altura o Rap estava, essencial-
mente, ligado à crítica social, à necessidade de haver 
mudanças de comportamento na sociedade, sobretu-
do na camada juvenil.

Morto antes de nascer

Algum tempo depois, a intenção de mudar a menta-
lidade social, face aos desafi os contemporâneos, viu-
-se ofuscada. Com a partida do companheiro de arte, 
Francisco Jorge, às terras lusas – onde, actualmente se 
encontra, “causou-se alguma nostalgia”. 

“Mas comecei a estudar o ambiente em que me encon-
trava, até que compreendi que o Rap era uma forma de 
expressão musical que não era devidamente adoptada 
e respeitada. As pessoas que faziam o Rap eram tidas 
(quase) como marginais”.

Consequentemente, “Não persisti em lutar para que 
o Rap fosse, algum dia, respeitado como o Azagaia e 
a Iveth (e tantas outras) envolvidas no movimento, o 
fi zeram”.

Ora, “a minha postura não foi forçada. Houve circuns-
tâncias que concorreram para o efeito: a minha irmã 
mais velha, CríliaChihale, era uma pessoa que lia e es-
crevia bastante. Tanto é que nós trocávamos livros, um 
dos quais “Soror Saudade”de Florbela Espanca, que 
é um livro de sonetos muito profundos. Em tal livro, 
Florbela expressa um amor, uma amizade frustrados”. 

Surge-me, então, a poesia

Com a morte do Hip Hop – em Polinésio – nascia uma 
nova expressão artística, a poesia, mas com apenas um 
inconveniente: “A poesia não era uma expressão artís-
tica ofi cializada, como o Rap. Mas uma atitude (ainda 
em fase embrionária) impulsionada pela vontade de 
dizer coisas aos outros”, explica.

E mais, recusando-se a seguir um modelo pré-estabe-
lecido, facto é que Polinésio escrevia poesia. Até que 
se apercebeu de que a sua musa – a escritora Florbela 
Espanca – explorava o esquema de 14 versos, os sone-
tos, o que infl uenciou a estruturar os textos quase da 
mesma forma. 

Uma sorte ímpar 

No entanto, além de contar com a in-
fl uência dos textos da Florbela Espanca 
– para a formatação da sua poesia, ora 
em emergência – Polinésio acredita que 
contrariamente a muitos poetas, “tive 
muita sorte porque na altura, eu era vi-
zinho da conceituada escritora moçam-
bicana Lília Momplé, que considero a 
minha mãe literária”.

“Sempre que eu a procurasse seja com 
que tipo de versos e temática, ela dizia-
-me que tinha que melhorar num e nou-
tro aspecto e, sobretudo, que tinha o 
bichinho da poesia”. Ou seja, “ela foi a 

impulsionadora desta vontade, esta tendência natural 
que eu tinha. E eu comecei a ganhar pernas – não mais 
para o Rap, mas para esta manifestação posterior que 
é a poesia”. 

Transformar mentalidades

Porque os tempos passam, as realidades e os desafi os 
modifi cam-se. Que enquadramento dar às actuais ten-
dências poéticas no contexto moçambicano? Polinésio 

pensa que as correntes que instam a que a literatura 
moçambicana tenha que ser como a do Craveirinha po-
dem estar equivocadas.

Craveirinha “escreveu num contexto da temática colo-
nial a favor da liberdade, mas nós não temos um colo-
nialismo, provavelmente temos um neocolonialismo”. 
Como tal, “penso que a nossa poesia, na actualidade, 
se enquadra na necessidade de mudar as mentalida-
des, em função dos desafi os hodiernos”.

Assim, o poeta deixa de ser, necessariamente, um ro-
mântico, mas uma pessoa sensível. “E eu sou uma pes-
soa sensível às questões sociais, às coisas que eu acho 
negativas. Mas também sou um impulsionador de ati-
tudes positivas. Quando escrevemos um texto a falar 
das mães que madrugam com o bebé nas costas, um 
balde na cabeça, desloca-se para a 
machamba ou outro lugar qualquer 
para produzir, estamos a dizer que 
estas senhoras são exemplares. 
Que possuem uma atitude social-
mente salutar. Então devem ser 
estimuladas.”  

Muitas incoerências à mistura

Para Polinésio, apesar de a im-
prensa contribuir bastante para o 
desenvolvimento social, bastas ve-
zes, tem sido falsa em tal processo. 
Quando assim se comporta, o artis-
ta contesta. 

“É que a televisão utiliza pessoas 
intelectuais, como líderes de opi-
nião, ou construtores da opinião pública. Tais pessoas 
constroem um pensamento, uma atitude – que deve 
ser seguida pelo povo. No entanto, no seu dia-a-dia, 
eles não vivem de acordo com tais preceitos. Ou seja, 
em conformidade com o que dizem. Não implementam 
o que dizem. São incoerentes.”

Então, “a minha reclamação neste poema é mais virada 
para a necessidade de as pessoas começarem a dizer, 
mas também a fazer o que dizem. Nós não devemos 
deixar que a imprensa nos bombardeie, quando (sim-
plesmente) ela só quer construir a nossa maneira de 
ser e estar – na sociedade – em função dos seus ob-
jectivos!”

Melhor ainda: “não devemos ser intelectuais do falar – 
para mudar a cabeça dos outros – mas, acima de tudo, 
devemos implementar o que dizemos na realidade”. 
Afi nal, “não estudamos simplesmente para dizer que 
o fi zemos.”

E assim se perdem as referências

Polinésio volta a atenção não para, mais uma vez, te-
cer críticas à sua inefi cácia nalguns aspectos sociais, 
como, por exemplo, “quando a televisão bombardeia 
as pessoas com produtos que não levam a sociedade a 
um bom porto, em termos de exemplos a seguir”. 

Uma das lacunas – da imprensa televisiva moçambi-
cana – é que “nós não temos programas de literatura 
a sério. A televisão não se interessa pela literatura. 
Aposta, pura e simplesmente, na música”.

Como é que as pessoas terão as referências certas? 
“Terão ídolos – errados para mim – em termos de uti-
lidade. Porque nós estamos a viver somente do agra-
dável, desprovido do útil. O útil – na área televisiva – 
também seria a inclusão de programas de literatura, de 
fortes documentários científi cos e aí por diante”. 

A consequência imediata é quea sociedade reclama 
que os jovens não têm referências. Que gostam so-
mente do Ziquo – por exemplo. Mas “mas como não 
gostar se é o que mais se difunde para ser apreciado? 
Não há referências. É preciso que haja referências – em 
tudo – e que sejam divulgadas ao nível da imprensa, 
porque elas impulsionam a atitudes positivas”.

Um sonho antigo

Quando Polinésio – nascido a 12 de Outubro – decidiu 
sacrifi car a música pela literatura prenunciava também 
um grande sonho: publicar um livro.

O devaneio ganhou consistência. De maneira que 
“desde sempre tenho-me organizado para o concreti-
zar”. Facto, porém, é que durante o percurso, “recebi 
conselho de pessoas que diziam Polinésio não se pre-
cipite! Argumentavam que editar um livro não é gran-
de coisa”.

Nos dias que correm, a (sua) pretensão de publicar “as 
negativas metamorfoses mentais” em livro vem sendo 
ofuscada devido à falta de fi nanciamento.  

“As editoras dizem que não têm fundos,meios para a 
publicação da obra”, queixa-se. O que dito em outras 
palavras signifi ca que são os escritores que no lugar de 
produzir obras artísticas, devem também ocupar-se da 
angariação de fi nanciamentos para a publicação dos 
livros. “O que para mim, não é correcto”.

Ser artista – uma opção arriscada

Fora do glamour, do respeito, bem como a celebridade 
que os artistas granjeiam na sociedade, o nosso inter-
locutor chama a atenção dos riscos que a arte pode 
acarretar para a vida do artista.   

Sobretudo quando “o artista não souber gerir a fama, 
gerir as coisas primordiais da sua vida privada, logica-
mente, arrastado pelo glamour e pela fama acaba por 
se confundir. Metendo-se em vícios, em fornicações, 
adultérios”.

E mais: “noto que é fácil ser assediado quando se é 
artista. Equivocadamente, as pessoas pensam que nós 
somos as pessoas mais perfeitas do mundo”. Então, 
“nós, os artistas, não devemos permitir que a fama 
nos suba à cabeça, sob pena de – como temos visto – 
sermos prejudicados ou, pior ainda, até mortos pela 
fama”. 

Uma questão profunda

Ainda que de facto os gostos sejam relativos – pelo 
menos partindo das pessoas que em espaços culturais 
como o ICMA apreciam as suas obras – pode-se afi rmar 
que Polinésio escreve uma poesia encantadora. E, por 
conseguinte, passível de ser laureada em concursos 
literários.

No entanto, mesmo assim, o artista nunca participou 
em nenhum concurso literário. “Há uma questão que é 
profunda em mim. Como, por exemplo, quando se diz 
que naquele grupo de jovens, nenhum tinha qualida-
de. Imagina se eu estivesse no meio de tais jovens – 
penso que seria uma grande desmotivação”. 

Então, “penso que ganhar é, sim, uma motivação, mas 
perder é uma grande desmotivação. Por isso, trabalho 
no sentido de publicar a minha obra, dentro das difi -
culdades e facilidades do quotidiano”, fi naliza.

Herdino Polinésio suspeita ter nascido com um vírus, a sorte é que não se trata de HIV, mas de Literatura. No entanto, só há três mil dias – cerca de oito anos – decidiu 
encarar a realidade. Esparrama-se em todos os cantos em recitais. É um vício do qual não se consegue desprender...

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Três tenores chineses  (Dai Yuqiang, Wei Song e Warren Mok) iniciam no dia 21 em Beijing a sua primeira digressão mundial, 
tentando replicar o sucesso alcançado outrora por Luciano Pavarotti  , Plácido Domingo e José Carreras.

Combater as metamorfoses negati vas sociais!
Texto:  Inocêncio Albino • Foto:  Inocêncio Albino
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Foi como acontece na vida. Ou seja, há 
falhas que inspiram alguma aprendi-
zagem, de tal maneira que repeti-las 

seria pura tolice. Em Maputo, no campo da 
organização de eventos culturais, exemplo do 
Mozambique Music Awards (MMA) pode-se 
afi rmar – por analogia – que o adágio se aplica 
perfeitamente.

À guisa de ilustração, se reconhecermos – que 
para um evento de gala, como seja a divulga-
ção dos premiados do MMA – a escolha, no 
ano passado, do Cine Teatro África foi um 
tremendo erro, estaríamos a reconhecer que a 
mudança para o Centro Cultural Universitário, 
ainda em Maputo, não foi (apenas uma mera) 
mudança de cenário, mas a busca da melhoria, 
uma correcção.

Em 2010, a DDB, entidade mentora do MMA, 
não se acautelou muito em relação aos porme-
nores logísticos. Escolheu o lendário Cine Tea-
tro África, agora em degradação. Do facto, de-
rivou, por exemplo, que nalguns lugares  houve 
situações em que o público teve que contornar 
cadeiras por estas estarem danifi cadas, para de-
pois esbarrar-se com uma sujeira na seguinte, 
também em processo acelerado de degrada-
ção. Este ano foi diferente, isto é, o mesmo não 
aconteceu.

A evolução não se limitou à questão espacial, 
mas alargou-se à dimensão do tempo. Depois 
do eterno atraso de uma hora para o arranque 
do programa, igual cenário não aconteceu este 
ano.    

Alguns comportamentos pessoais de alguns 
artistas revelaram alguma evolução. Por exem-
plo, a cantora Miss Zavy – que no ano passa-
do, além de trajar uma indumentária pouco 
decente – para quem se pretende apresentar 
em público, em evento de gala e, numa estação 
televisiva de âmbito nacional, como a TVM, 
havia proferido discursos pouco imprudentes, 
acautelou-se (inclusive) no discurso.

Um cenário lendário

Se de facto, passadas décadas e séculos, os 
acontecimentos contemporâneos tornar-se-ão 
históricos – como o raciocínio historiográfi co 
arvora, então em relação à história da organi-
zação de eventos culturais em Maputo, o cená-
rio do MMA 2011 (algo artístico, que nos re-
corda uma obra telúrica) tem um lugar cativo. 

O outro porme-
nor foi a efi ciên-
cia da iluminação 
bem como da 
qualidade do som 
– tudo harmóni-
co, não ruidoso, 
como opostamen-
te aconteceu no 

ano passado. 

O cardápio da programação (também) reve-
lou-se uma metáfora do discurso político ofi -
cial do governo vigente: “a unidade nacional”. 
É que pessoas de tenra idade, adultas e idosas, 
bem como manifestações musicais diferentes 
como a música clássica, a dança tradicional 
do xigubo, cenas de humor carregadas de um 
grande valor educativo, entre outros aspectos, 
que, tendo sido muito bem mesclados, aca-
baram por conferir uma melhor dimensão ao 
MMA.

Uma dimensão segundo a qual se deixou 
transparecer que a DDB fez um bom trabalho 
de casa para a gala de premiação. Mesmo para 
quem assistiu pela televisão, do MMA fi cou-se 
com a impressão de que se tratava de um com-
posto cultural e artístico que pretende contri-
buir de certa forma para a construção social do 
país. De qualquer modo, vejamos como fi cou a 
classifi cação fi nal: 

Categoria de Música Tradicional
e Africana

Na categoria de Música Tradicional e Africana, 
em que as canções “mbinheto” – o mesmo que 
sofrimento – e “Ser segunda”, então considera-
das, pelo júri, como as melhores composições 
da música ligeira moçambicana, valeram ao 
par Ta Basily e Liloca, respectivamente, o pó-
dio. De qualquer modo, a insígnia da Melhor 
Música Tradicional Africana coube à Orques-
tra Djaaka, com o tema “unidade nacional”.

No entanto, ao voltar no tempo – para dentro 
do século X – contar as “Histórias de 918”, o 
músico moçambicano Nelson Nhachungue, 
bem como a cantora Júlia Duarte (que fazen-
do jus à sua curiosidade chegou a cantar “I just 
wanna know”) acabaram por convencer o júri 
para que – com os respectivos temas – lhes 
concedesse um lugar “bem-aventurado”, res-
pectivamente nas categorias de Melhor Música 
Fusão/Afro Jazz e Tropical.

Música Urbana

Porque as cidades e zonas urbanas são locais 
em que as indústrias musicais – e culturais por 
extensão – gravitam, a DDB a inventou uma 
categoria para, através do MMA, valorizar os 
estilos e géneros musicais mais explorados nas 
urbes: a “Música Urbana”.

É neste campo que o rapper Trez Agah acabou 
por ver o seu processo de recuperação (do in-
cidente originado pela danifi cação do compu-
tador em que tinha as suas músicas registadas, 
ditando fi m ao sonho de produzir o seu pri-
meiro álbum até 2009 protelado) cada vez mais 
acelerado. Afi nal, com a música “Disco duro”, 
o artista abocanhou os prémios de “Melhor 
Música Hip-Pop/Rap” e de “R&B/Soul”. 

De uma ou de outra forma, quem se sentiu es-
pecial de verdade foi a dupla G2 e Mimae, ao 
convencer o júri de que, em termos de R&B/
Soul, possui um conhecimento enciclopédico. 
Aliás, o facto fi cou provado, em 2010, com a 
“especial”.

“Mas porquê” – também pode (não) se perce-
ber com muita facilidade. Facto é que nas ci-
dades as pessoas e as noites são dançantes. E é 
com esta indagação – uma música para dançar 
– que Romeu Pascoal se deixou laurear na ver-
tente Dance. Por sua vez, e com ar romântico, o 
artista Gonzo teve o gozo pessoal de ser consi-
derado o melhor em Pop & Rock com “amores 
e poemas”, encerrando os temperamentos da 
categoria.

Categorias técnicas

Mas a produção da música, em si, requer – 
como é óbvio – a aplicação de técnicas, assim 
como a execução de determinados instru-
mentos. Aliás, porque algumas pessoas na 
cidade de Maputo (e não só) aplicam tais téc-
nicas de forma clandestina e desleal acabam 
por contribuir para a evolução de um fenó-
meno nefasto: a proliferação da pirataria.

Agindo em contra-senso, o MMA decidiu, de 
forma implícita, combater os prevaricadores. 
Ou seja, os praticantes de tais actividades. Eis 
que premiou os profi ssionais que aplicam as 
técnicas de boas formas – em termos de qua-
lidade de som e de imagem – para engrande-
cer a música e a cultura moçambicanas. 

Assim, “Krazzy Beats” – a entidade produ-
tora da música “caí de quatro” do músico 
romântico Hermínio – sagrou-se vencedora 

no campo da Produção. Mas foi a convencida 
Ivânia – ou simplesmente Dama do Bling – 
que depois de uma “longa espera” vingou-se 
com um vídeo, considerado de nobre estirpe. 
Daí as congratulações neste sentido.

Quis a sorte que G2 não fosse bissexuado e, 
que sozinho, não fosse uma dupla, sob o risco 
de monopolizar a “Categoria Top 5”. O au-
tor de “disco duro” foi considerado Melhor 
Artista Masculino de 2010. O seu primeiro 
álbum, Momento, também foi considerado o 
Melhor do Ano, ao mesmo tempo que for-
mou a melhor dupla com Mimae na música 
“especial”. É caso para dizer que o empenho 
da Dama do Bling, em melhorar a sua visi-

bilidade, valeu a 
pena. Afi nal, esta 
foi a melhor artista 
feminina.

No entanto, para 
quem consegue 
trilhar segura-
mente “10 anos” 
pelos caminhos 
sinuosos da músi-
ca, como Neyma 
tem vindo a fazê-
-lo, nada melhor 
do que ter conse-
guido, em 2010, 
produzir o álbum 

mais vendido. Mas, mais importante ainda 
– revelou-se ser – agraciar (ainda) em vida, 
um artista com 60 anos de carreira e 75 de 
vida, como o Prémio Carreira, como se fez a 
Xidiminguana. 

O povo (também) sabe!

De uma única forma – votando – em relação 
aos melhores artistas do ano 2010, o povo 
desempenhou um papel determinante, para 
que Dama do Bling, Iveth e Mimae (em afro), 
e Gonzo (em anónimas) fossem, respectiva-
mente, catalogados como artista, música e 
vídeo mais populares.

No radialismo, o locutor afro-chinês da 
Rádio Índico e o seu programa “Retratos” 
foram considerados melhor animador e 
melhor programa musical de rádio. No en-
tretenimento televisivo, o apresentador de 
televisão Gabriel Júnior e o seu programa 
“Moçambique em Concerto” impuseram-se 
como os melhores na área da apresentação, 
bem como em termos de programa musical 
televisivo.

No entanto, houve resmungos – por parte de 
algumas pessoas do público contra o sucesso 
do apresentador Gabriel – facto porém é que 
o povo é que elegeu quem faz o (seu) melhor 
pela cultura moçambicana. Mas, fi nalmente, 
diga-se, o MMA esmerou-se ao pormenor.

Depois de na edição de 2010 a DDB ter brindado os amantes da música moçambicana, 
na gala de premiação do Mozambique Music Awards, com um evento assaz apático – 
no aspecto da organização – e pouco memorável, eis que, fi nalmente, este ano provou 
que, de facto, “querer é poder” e melhorou.

…e o MMA esmerou-se!

Goste d’  todos os dias lendo e comentando as notícias

no .com/JornalVerdade

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Sérgio Costa

O grupo de teatro Mahamba  parti cipa no festi val internacional de teatro de Angra, FITA 2011, que tem lugar no Brasil, 
de 14 a 30 do mês em curso. No evento, Mahamba irá exibir a peça “Culpado? Combati  um bom Combate”.
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continuação  Afi nal, o infecundo era o marido

O primeiro grupo de forman-
dos em Teatro e Dramaturgia 
na Escola de Comunicação e 
Arte (ECA) que, depois de qua-
tro anos de uma militância in-
telectual intensa, fi nalmente, 
este ano, irá abandonar a aca-
demia para enfrentar os tem-
peramentos da arte no mer-
cado nacional, propõe-se dar 
resposta a estas – bem como 
a tantas outras – indagações 
que advêm das complicações 
que a infertilidade feminina 
ou masculina (esta incapaci-
dade de perpetuar a espécie, 
através da reprodução) acar-
reta nas famílias. 

Na verdade, trata-se da exibi-
ção da peça teatral “Yerma”, 
uma obra secular criada pelo 
conceituado escritor espanhol 
Frederico Garcia Lorca, que 
marca a projecção de (mais) 
um grupo de actores profi s-
sionais. A peça será exibida 
a partir deste fi m- de-semana 
no Centro Cultural Universitá-
rio (CCU) em temporada que 
durará atéNovembro.

A obra que discute a questão 
humana, sociologicamente 
intrigada pela inefi cácia dos 
“contactos primários”(a se-
xualidade)de que surge a im-
produtividade, não aparta o 
homem, no entanto, revela-se 
um puro tributo à mulher.

A dois dias para o início da 
temporada – cuja primeira 
exibição realiza-se este do-
mingo – @Verdade presen-
ciou o último ensaio dos ac-
tores, tendodiscutido sobre 
alguns aspectos com Mauro 
Vombe que, em paralelo com 
a actriz e encenadora Nilza 
Laice, sob orientação do pro-
fessor Victor Gonçalves, ence-
naram a obra.

Yerma, numa questão 
estratégica

Com um total de 11 actores, 
dos quais sete são mulhe-
res, nomeadamente Angelina 
Chavango, Lucrécia Noronha, 
Kátia Balate, Maria Atália, 
Quinilda Igreja, Rosa Poeira e 
Violeta Mbilale, do lado mas-
culino interagem Ambrósio 
Joa, Horácio Guiamba e Mo-
made José.

A abundância de mulheres 
deve-se o facto de Yerma re-
tratar o tema da mulher, e Mo-
çambique ser um país cuja po-
pulação feminina é a maioria. 

Mas, o facto de a Cooperação 
Espanhola ter fi nanciado o 
projecto é o ponto estratégico 
que determinou a selecção da 
obra.

Todavia, apesar da força dos 
factores estratégicos acima 
mencionados, o que vinga 
mesmo é a actualidade e in-
temporalidade da obra, so-
bretudo porque, ainda que te-
nha sido escrita por um autor 
europeu, Garcia Lorca, a pro-
tagonista da mesma (Yerma) 
é uma metáfora da mulher do 
mundo. Ou seja, não se trata, 
necessariamente, de uma mu-
lher espanhola.

E mais, o tema da esterilida-
de – retratada em cena, como 
que originando uma série de 
desavenças entre os cônjuges 
– é um problema da humani-
dade e não somente da socie-
dade espanhola, chinesa ou 
moçambicana.

“Nós, como homens ou mu-
lheres, o que nos faz sentir-
como tais (depois do casa-
mento) é a possibilidade de 
procriar, de ter fi lhos. Todos 
estes factores contribuíram 
para que não fosse difícil 
encontrar ou introduzir as-
pectos da vida social típicos 
de Moçambique no texto Yer-
ma”, conta Vombe.

Aliás, para o actor, “na nossa 
sociedade é frequente encon-
trar-se mulheres que inven-
tam gravidezes, como forma 
de assegurar que os maridos 
não lhes abandonem”. Por 
exemplo, muito recentemen-
te, a imprensa reportou o caso 
de uma mulher com uma gra-
videz farsante. Portanto,“uma 
cena teatral da própria vida 
que foi descoberta”. 

De facto, a obra de Lorca é 
intemporal. Foi escrita na Es-
panha, de acordo com uma 
realidade local – utilizada no 
passado, é explorada na actu-
alidade e será exposta no fu-
turo – transvazando os limites 
espácio-temporais.

Vítimas da educação que 
se prega

Em Yerman, as mulheres são 
descritas como que assumin-
do uma posição de “correia 
transmissora dos valores her-
dados, mesmo quando são, 
desses valores, as principais 
vítimas”. 

Sobre o exposto, fazemos do 
interlocutor um exemplo para 
melhor compreensão.  

“Por exemplo, eu sou jovem,” 
diz Mauro e continua:“Se re-
pararmos para a minha heran-
ça cultural, em termos de edu-
caçãoque possuo, percebe-se 
que herdei de uma mulher, a 
minha mãe. As mulheres são 
as principais difusoras da 
educação e cultura”.

Ora, contrariamente a isto, se 
olharmos para as nossas fa-
mílias, perceberemos que os 
homens têm a tendência de 
abandonar algumas práticas 
tradicionais dos antepassa-
dos. Mas as mulheres, por seu 
turno, são mais conservado-
ras. Teimam em cuidar dos fi -
lhos, em ser as donas de casa, 
por aí em diante. Lutam, por-
tanto, para a manutenção dos 
valores e práticas. Infelizmen-
te, muitas vezes, acabam por 
se tornarem vítimas.

Levando esta opinião ao ex-
tremo, o actor questiona as 
tendências do “lobolo” nos 
dias actuais. É que para si, 
“enquanto as mulheres lutam 
para conservá-lo, os homens 
remam contra a maré”. Isto 
percebe-se a partir do mo-
mento em que ultimamente 
se concebe como uma forma 
de “os homens se apoderarem 
da mulher, de comprá-la e fa-
zerem o que quiserem dela”.

A corda rebentou do lado 
mais forte

Em Yerma, sobretudo no seio 
do casal em que a história gra-
vita, o homem é que é estéril. 
Mas, não ciente do facto,a 
mulher é que sofre. Julga-se 
que é infecunda e é acusada 
de tal. 

E mais, a realidade – a par do 
exposto na peça – impele-
-nos a assumir que, na prática, 
quando a mulher não pode 
conceber, não raras vezes, é 
vítima da reprovação da so-
ciedade. É vituperada e des-
prezada. Há casos inclusive 
em que a mulher chega a ser 
abandona pelo marido por-
que, pior ainda, a sua família 
aconselha-o para o efeito.

Outro aspecto a ter em conta 
é, curiosamente, no caso de 
ser o homem o infecundo, o 
facto de a mulher não fazer 
muito alarido, tão-pouco op-
ções, além de se contentar 
com a sua sorte. Ela luta pela 
preservação do lar. “Mas nós, 
os homens, já não consegui-
mos fazer o mesmo”, critica.

Como tal, sendo que, em Yer-
ma, a fi gura masculina é que é 
infecunda, o homem alimen-
ta a falsidade durante toda 
a vida, o que faz com que a 
mulher passe longos anos an-
siosa perante a indiferença do 
marido que não lhe diz a ver-
dade.   

A consequência – grotesca e 
grave – é que depois de recor-

rer aos curandeiros e esgotar 
todas as possibilidades para 
solver o problema, a mulher 
descobre que de facto o mari-
do é que não podia ter fi lhos. 
Então, “se ele não podia fazer 
fi lhos, tendo a consciência 
do facto e, mesmo assim, não 
consegue assumir a situação 
como realidade, signifi ca que 
não é bom marido, não tem 
utilidade”. A mulher mata-o.

Perante este desfecho ma-
cabro, há quem pensa que o 
essencial da história não é 
tanto a solução engendrada 
pela mulher. Ou seja,matar o 
marido. Mas sim e, acima de 
tudo, a lição sobre o que pode 
advir depois da expectativa 
(gorada) de uma mulher nas 
relações conjugais.

Matar o marido, pode ser lite-
ral – como o é na cena – mas 
também pode ser uma me-
táfora do poder da mulher. 
Como quem diz, a mulher 
pode suportar (todas) as vi-
cissitudes de uma situação 
penosa, como um casamento 
fracassado. No entanto, no dia 
em que ela se farta da situa-
ção, de facto estará cansada. E 
ninguém poderá segurá-la. 

Por exemplo, em Moçambique, 
os homens podem trair a mu-
lher todos os dias. Mas no dia 
em ela fi zer o mesmo, o caso 
toma um cariz deveras penoso 
e lamentável. Não restam dú-
vidas – como se nos apresenta 
– que se as mulheres moçam-
bicanas se reunirem para re-
solver determinado problema 

social conseguem ultrapassá-
-lo. Recordemos um exemplo 
da comédia Lisístrata. 

Na peça Lisístrata – de Aris-
tófanes, escrita no século V 
a.C., interpretada pelos estu-
dantes da ECA – as mulheres 
reuniram-se para fazer greve 
de sexo para acabar com a 
guerra. Indo à guerra, os ho-
mens levavam os seus fi lhos, 

e voltavam depois de muitos 
anos, encontrando as suas es-
posas muito idosas, o que fa-
zia com que as trocassem por 
outras mulheres mais novas. 

Até que as mulheres, para evita-
rem que tal fenómeno prevale-
cesse, decidiram fazer uma gre-
ve de sexo. E assim aconteceu.

Publicidade

Arti sta plásti co Adelino Luís Machava é o grande vencedor da 11ª Edição da Bienal da TDM ao arrecadar o 
primeiro prémio no valor de 150 mil meti cais, com a obra “Xapuluvundza... Para onde vai o Mundo?”.

Todos os dias
www.verdade.co.mzNão tem preço.
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Publicidade

Seis dos oito candidatos à presidência dos Estados Unidos da América pelo Partido Republicano anunciaram que 
não vão participar num debate eleitoral organizado pela Univision, depois de a rede de televisão em espanhol líder nos EUA ter informado recen-
temente sobre a prisão por porte de drogas de um familiar de um senador, facto que ocorreu em 1987, de acordo com o jornal The Miami Herald.

Fim da recolha de dados da pesquisa sobre 
“As 100 Maiores Empresas de Moçambique”

A KPMG Auditores e Consultores,  após a celebração, no ano passado, da 12ª edição, segue 
a passos largos para o lançamento da publicação da 13ª Edição da pesquisa sobre 
as “100 Maiores Empresas de Moçambique”, referente aos dados financeiros de 2010 
das empresas participantes.

A KPMG encerrou, em Setembro último a recepção dos questionários das empresas 
e está agora a finalizar o processo de análise de dados e compilação da publicação a ser 
lançada em Dezembro de 2011 no local já habitual, o Centro de Conferências Joaquim 
Chissano. 

A pesquisa das ‘100 Maiores Empresas de Moçambique” do ano 2011 apresentará, para além 
do ranking geral, análises globais e sectoriais, incluindo análise de activos, capitais próprios 
e diversos rácios de rentabilidade. 

Devemos também recordar que, na 10ª Edição deste trabalho, foi inserida a análise da 
melhor empresa dos últimos 10 anos da Pesquisa, que passou a ser uma análise permanente 
na publicação, passando também a ser analisada anualmente a “melhor empresa do 
ano” com base em critérios tais como: Crescimento do volume de negócios relativo; 
Rentabilidade do volume de negócios; Rentabilidade de capitais próprios, Liquidez geral e 
Autonomia financeira.

A KPMG reitera as palavras de agradecimento aos participantes da pesquisa e também a 
todas aquelas empresas que participaram na publicação através da colocação de publicidade 
que irá colorir as páginas da revista. 

Este ponto irá ser encerrado no dia 14 de Outubro, havendo ainda alguns dias para 
que este tipo de participação em forma de publicidade seja possível.

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da rede KPMG de 
firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.

Texto: Redacção/Agências • Foto: Lusa

Daily Mail deu Amanda Knox como culpada e inventou reacções
 Os “erros grosseiros” no julgamento de Amanda Knox, uma estudante norte-americana que havia sido acusada pelo assassínio da sua colega de apartamento em 2007, 
não se limitaram à recolha do material forense. Também aconteceram na cobertura noticiosa da leitura da sentença. Algumas edições online de jornais e televisões preci-
pitaram-se e anunciaram que Amanda era culpada. O Daily Mail foi mais longe: inventou toda uma história alternativa.

A sentença começou a ser lida 
no tribunal de recurso de Peru-
gia às 21h50 (hora de Maputo), 
dois minutos depois de os oito 
membros do júri regressarem à 
sala de audiências. Quando o 
juiz Claudio Pratillo Hellman, 
que presidiu ao processo, disse 
“culpada”, alguns editores dos 
sites noticiosos nem pararam 
para ouvir o que se seguia – e 
publicaram a notícia errada.

Assim fez o Guardian, que es-
tava a acompanhar a leitura 
da sentença ao minuto, e a Sky 
News. No entanto, Amanda 
Knox estava a ser condenada a 
três anos de prisão por caluniar 
Patrick Lumumba, proprietário 
de um bar falsamente acusado 
pela jovem de estar na cena do 
crime, e não pelo homicídio e 
a violação da antiga colega de 
Erasmus, a inglesa Meredith 
Kercher. A pena de 26 anos de 
prisão a que Knox tinha sido 
condenada foi revogada.

A Sky News retirou o título 
errado. O Guardian reconhe-
ceu o erro, explicou-o e pediu 
desculpa aos leitores. Tudo em 
poucos minutos. O Daily Mail 

fez algo de muito diferente: 
às mesmas 20h50, o tablóide 
britânico publicou uma notícia 
desenvolvida do julgamento, 
partindo do mesmo equívoco, 
mas relatando acontecimentos 
que nunca ocorreram – como a 
reacção da própria Amanda à 
confirmação da pena por ho-
micídio.

O Daily Mail é o segundo jor-
nal mais lido online em todo 
o mundo (de acordo com o re-
latório de Junho da comScore, 
tem 17,2 milhões de visitantes 
únicos mensais). E, na compe-
tição ao segundo imposta pela 
concorrência online, o tablóide 
publicou um artigo preparado 
com antecedência, com descri-
ções dramáticas da sala de au-
diências, declarações dos pro-
motores públicos e reacções 
das famílias Knox e Kercher.

Nick Pisa, o correspondente 
do Daily Mail em Itália, não 
poupou na emotividade do 
texto, escrito antes de tudo o 
que relata acontecer: “Amanda 
Knox ficou aturdida esta noite, 
após perder de forma dramáti-
ca o recurso da pena de prisão 

por homicídio. Quando Knox 
se apercebeu da enormidade 
do que o juiz Hellman estava 
a dizer, afundou-se na cadeira 
a soluçar incontrolavelmente, 
enquanto a sua família e ami-
gos se abraçavam uns aos ou-
tros em lágrimas”.

“A poucos metros, a mãe de 
Meredith (a vítima), Arline, a 
irmã Stephanie e o irmão Lyle, 
que voaram de propósito (para 
Itália) para ouvir o veredic-
to, permaneceram serenos, a 
olhar para a frente, voltando-se 
apenas uma vez para a família 
perturbada de Knox”, continu-

ava. Nick Pisa citava depois os 
procuradores públicos: “Fez-se 
justiça”. Embora sublinhassem 
que, “do lado humano, é triste 
ver dois jovens a cumprir anos 
de prisão”.

Inquérito para avaliar pro-
cedimentos

Estas declarações não foram in-
ventadas, de acordo com o pró-
prio Daily Mail. Um porta-voz 
do jornal disse que “foram ob-
tidas citações de ambas as par-
tes tanto para a eventualidade 
de um veredicto de culpado 
como para a de um veredicto 

de inocente”.

“A confusão sobre o anúncio do 
juiz significou que a Sky News 
e vários outros sites noticio-
sos, incluindo o Mail Online, 
informaram incorrectamente, 
durante um período curto de 
tempo, que Knox tinha sido 
considerada culpada. (A notí-
cia) foi corrigida um minuto de-
pois”, acrescenta o porta-voz.

“É comum os jornais prepara-
rem duas versões de um artigo, 
antecipando o veredicto de um 
tribunal”, nota a mesma fonte. 
“Gostaríamos de deixar claro 

que Nick Pisa não esteve de 
modo algum envolvido na de-
cisão de publicar a sua história 
em caixa.” E continua: “Pedi-
mos desculpa pelo erro e lan-
çámos um inquérito para ava-
liar os nossos procedimentos”. 

O que ficou por explicar é onde 
foi o jornalista buscar, além das 
citações, as descrições da sala 
de audiências ou a frase em 
que avança que Amanda Knox 
estava já a ser levada, ainda às 
20h50, para a prisão de Capan-
ne. Aí, ficaria sob vigia durante 
os dias seguintes, para não ten-
tar o suicídio.

O jornal France-Soir 
poderá tornar-se no 
primeiro diário francês 
a deixar de ter versão 
em papel, passando a 
funcionar unicamente 
online, segundo avan-
çou esta quarta-feira 
o jornal Le Monde. A 
medida surge numa 
tentativa de tornar o 
jornal financeiramente 
sustentável.

A edição impressa do France-
-Soir não chegou hoje (quarta-
-feira 12) às bancas devido a 
um protesto dos funcionários 
que, num comunicado, afirma-
ram “recusar o cenário de desa-
parecimento da edição impres-
sa a curto prazo, acompanhado 
de um grande número de des-
pedimentos”.

O diário francês – que em 2009 
foi relançado com capitais de 
um filho do milionário russo 
Alexandre Pougatchev – tem 
vindo a acumular perdas que, 
actualmente, rondam os dois 
milhões de euros mensais. 
Devido aos prejuízos, o diário 
francês foi colocado sob pro-
tecção da justiça até ao fim do 

ano. A passagem para o supor-
te digital está, de momento, à 
mercê de deliberação do Tribu-
nal do Comércio. Caso a hipóte-
se seja recusada, cabe ao tribu-
nal emitir a ordem de venda do 
jornal, bem como a escolha do 
comprador.

Segundo um estudo feito re-
centemente pela ONU e citado 
pelo Le Monde, só nos Estados 
Unidos foram já centenas os 
jornais diários, sobretudo re-
gionais, que abdicaram da sua 
edição impressa por questões 
financeiras. Também o diário 
económico francês La Tribune 
– que está também sob protec-
ção do tribunal – suspendeu, 
em Agosto, a sua edição em 
papel.

Jornal francês France-Soir 
deve migrar para web
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 14.10 a 20.10

Finanças; Não se pode considerar que 
atravesse um bom momento no que se 
refere a questões de ordem fi nanceira. É 
uma situação que lhe poderá tirar a esta-
bilidade que tanto necessita. Tenha uma 
visão otimista e encontrará motivações 
que o tranquilizarão. 

Sentimental;  Este aspeto poderá ser 
muito agradável. Depende de si e da 
forma como se relacionar com o seu par. 
Seja compreensivo e evite atribuir culpas 
a quem as não tem. Se o conseguir, pode-
rá ter, neste aspeto, uma semana muito 
positiva e que o aliviará de pressões re-
sultantes das outras áreas astrológicas.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Finanças; Seja extremamente cuidado-
so em tudo o que se relacionar com este 
aspeto. Evite as despesas desnecessárias 
e os compromissos fi nanceiros que não 
possa assumir.

Sentimental;  Este aspeto poderá carac-
terizar-se por um vazio muito grande. 
Seja dialogante e compreensivo. Também 
neste aspeto não misture trabalho com 
questões de ordem sentimental. Caso o 
consiga, tudo se poderá modifi car e en-
contrar junto do seu par o carinho e a com-
preensão tão necessários.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Finanças; As fi nanças poderão ser mo-
tivo de alguma preocupação. Não veja 
tudo pela negativa e pense  que, é um 
momento menos bom mas, rapidamente 
se modifi cará. Tudo depende de si e da 
forma como reagir às situações que fo-
rem surgindo.

Sentimental;  Esta semana será muito 
promissora no aspeto sentimental. A apro-
ximação do casal será grande e os resulta-
dos serão verdadeiramente gratifi cantes. 
O diálogo, a compreensão e o carinho se-
rão a “receita” para uma boa semana.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Finanças; Será uma semana regular no as-
peto fi nanceiro. Algumas difi culdades que 
possam surgir serão ultrapassadas. Para o 
fi m do período, a situação tende a melho-
rar. É recomendável que seja prudente. De 
qualquer forma, recomendação e conten-
ção nos gastos.

Sentimental;  É uma semana caracteri-
zada por alguma insatisfação no aspeto 
sentimental. Caso não tenha encontrado, 
ainda, a sua alma gémea, poderá ter esta 
semana a tal oportunidade porque  tanto 
espera e deseja.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Finanças; Tudo o que se relacionar com 
dinheiro poderá ser motivo de alguma  
preocupação. Tente fazer uma boa ges-
tão dos seus dinheiros e aguardar que 
este período de tempo menos positivo 
termine.

Sentimental; O seu relacionamento 
amoroso poderá contribuir de uma for-
ma muito positiva para equilibrar outros 
aspetos. Permita que o seu par se apro-
xime de si. Além de lhe fazer muito bem, 
contribuirá para se esquecer   das suas 
preocupações.

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Finanças; As questões relacionadas com 
dinheiro começam a revelar tendência 
para se equilibrarem. Assim, natural-
mente começará a encarar o futuro ime-
diato de uma forma muito mais positiva.

Sentimental; É uma sma semana muito 
agradável em perspetiva. Não se afaste 
do seu par, divida com ele os seus pen-
samentos e desejos mais íntimos. Se o 
fi zer, terá um período que não se vai 
esquecer tão depressa.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Finanças; A área fi nanceira é a sua luta 
constante. As previsões para a semana 
não sendo as melhores, também não se 
podem considerar como catastrófi cas. 
Continue a viver e a lutar contra este 
aspeto com a coragem e a determinação 
que o caracterizam.

Sentimental; Um relacionamento sen-
timental muito agradável é o que esta 
semana lhe reserva. O diálogo, a compre-
ensão e o prazer de estar com quem gosta 
deverão ser aproveitados da melhor for-
ma. Cuidado com as tentativas de tercei-
ros em perturbarem a relação.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Finanças;  É uma semana muito equi-
librada em todas as questões que en-
volvam dinheiro que contribuirá para 
melhorar os seus níveis de confi ança. 
Poderá fazer algumas compras de pro-
dutos que lhe fazem falta.

Sentimental;  A sua relação amorosa 
poderá conhecer nesta semana um pe-
queno paraíso. Não se furte ao que lhe 
surge e abra o seu coração com o seu 
par. O entendimento cria-se, e consoli-
da-se numa base de abertura e diálogo 
franco e sincero.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Finanças; Este aspeto caracteriza-se 
por uma situação favorável e uma se-
mana tranquila. Os seus problemas não 
passam por questões relacionadas com 
dinheiro. Um bom momento para pe-
quenos e médios investimentos.

Sentimental;  A sua relação sentimen-
tal poderá ser o centro de todos os seus 
problemas. Seja realista e não se deixe 
abater por pensamentos que lhe redu-
zirão as suas forças e capacidades. Den-
tro de si poderá aparecer uma pequena 
luz em relação a um futuro próximo.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Finanças; Semana um pouco compli-
cada em matéria de dinheiro. Algumas 
difi culdades poderão perturbar o seu 
equilíbrio emocional. Despesas já es-
peradas serão motivo de alguma pre-
ocupação.

Sentimental; Semana que poderá 
caracterizar-se por um grande encan-
tamento. A sua sexualidade está em 
alta, saiba tirar partido deste aspeto. 
As noites convidam ao romance. Apro-
veite bem o seu relacionamento senti-
mental.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Finanças; As suas fi nanças caracteri-
zam-se pela regularidade e não será 
este aspeto que lhe levantará proble-
mas. Não são aconselháveis, durante 
este período, investimentos e aplica-
ções de capital.

Sentimental; Tente ser mais realista 
na sua relação e não permita que o 
ciúme entre no seu coração. O seu par 
merece a sua confi ança e se conseguir 
ultrapassar dúvidas sem fundamento 
este aspeto pode tornar-se muito agra-
dável.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Finanças; Questões de ordem fi nanceira 
não lhe deverão criar grandes problemas; 
há tendência para serem caracterizadas 
pela estabilidade. No entanto, recomenda-
-se alguma prudência nas despesas e evite 
qualquer aplicação ou investimento.

Sentimental;  A sua relação passa por um 
momento algo turbulento e complicado. 
Os níveis de confi ança entre o casal vão 
estar por baixo e poderão surgir algumas 
situações de ciúme que, embora não jus-
tifi cadas, poderão criar algumas contrarie-
dades. Uma boa opção é escolher algo de 
diferente e relaxante. Servirá para aliviar 
alguma tensão.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

   MEMÓrIa

Observa atentamente as seguin-
tes fi guras durante 40 segun-
dos. Depois tapa-as e responde 
à pergunta que está em baixo.

Qual é a fi gura que se repete 
mais vezes?

   SoPa DE LEtraS

Os Tabanka Djaz,  uma das mais infl uentes e representati vas bandas da África lusófona, oriundos da Guiné-Bissau, vão ac-
tuar em Maputo nos dias 15 e 16 de Outubro. Os concertos estão marcados para o Hotel Polana e Big Brother, respecti vamente.




